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RESUMO 
 
 
 
 
 
Trata-se de uma pesquisa para subsidiar a discussão para formulação de uma 
Política de Gestão da Informação em Ciência e Tecnologia com base no conceito do 
regime de informação em uma instituição de pesquisa. Analisa a partir do uso da 
tecnologia intelectual “estudos de usuários”, dados da pesquisa efetuada junto aos 
usuários da informação (pesquisadores), adotando como método a Técnica do 
Incidente Crítico, no que se refere ao uso de fontes de informação para a produção 
científica, a fim de obter dados que possam contribuir para a definição de normas e 
diretrizes no que tange à Gestão da Informação da Embrapa Solos. 
 
 
 
 
 
Palavras-chave: Política de Informação; Gestão da Informação; Regime de 
Informação; Estudos de Usuários; Técnica do Incidente Crítico; Embrapa Solos 
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ABSTRACTS 
 
 
 
 
 
Research subsidizing the discussion for the formulation of a policy information 
management in science and technology, based on the concept of the regime of 
information at a research institution from the intellectual technology - users studies - 
by the researchers, adopting Critical Incident Technique as a method, regarding the 
use of information sources for the scientific production in order to obtain data to 
contribuite for the definition of standards and guidelines in information management 
of Embrapa Solos. 
 
 
 
 
 
Key words: Information policy; Information management; Regime of information; 
Critical incident technique; Users studies; Embrapa Solos 
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1. INTRODUÇÃO 
 
 
A forma com que a tecnologia e a informação interferem no dia-dia da população 
tem estimulado o desenvolvimento e provocado mudanças de comportamento em 
segmentos da sociedade, sejam elas no tecnológico, na comunicação, na educação, 
no econômico, o que em muitos casos resulta em investimentos na infra-estrutura de 
comunicação, hardware, softwares, robótica, treinamento de profissionais de 
educação e até revisão dos currículos escolares quanto às disciplinas relacionadas 
ao uso de computadores e internet, destacando-se iniciativas quanto à inclusão da 
população com necessidades especiais e os da terceira idade, no ambiente 
informacional e virtual. 
 
O crescente volume de informação disponível, assim como a sua estreita relação 
com o desenvolvimento das tecnologias de informação e comunicação vem ao longo 
dos anos lançando desafios para os pesquisadores no que tange à gestão da 
informação, políticas não só no ambiente virtual (Internet), assim como em 
ambientes corporativos. 
 
Por conseguinte, as empresas de pesquisa científica e tecnológica têm investido em 
recursos de informação, tecnologia e treinamentos, a fim de se adequarem não 
somente aos constantes avanços tecnológicos como, também, para propiciar um 
ambiente tecnológico e informacional compatível as necessidades dos 
pesquisadores no exercício de sua função básica. Nesse sentido, é importante 
possibilitar o acesso e uso das informações já produzidas, tanto interna quanto 
externamente, às instituições, de modo a contribuir para o desenvolvimento de 
produtos e serviços em benefício da sociedade. 
 
Considerando o ambiente governamental, as empresas de pesquisa científica geram 
uma gama de informações que interferem no dia-a-dia da população, como por 
exemplo aquelas que tratam da saúde, da tecnologia e da agricultura, entre outras. 
Nesse contexto, cabe às instituições, inseridas em um dado Regime de Informação, 
ou seja, 
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[em] um modo de produção informacional dominante em uma 
formação social, conforme o qual serão definidos sujeitos, 
instituições, regras e autoridades informacionais, os meios e os 
recursos preferenciais de informação, os padrões de excelência e os 
arranjos organizacionais de seu processamento seletivo, seus 
dispositivos de preservação e distribuição. (2002, p. 34). 
 
a incumbência de estabelecer políticas de informação com propósito de otimizar os 
recursos humanos, técnicos e de infra-estrutura, formais ou não, destinados ao 
atendimento dos seus usuários (ambiente interno) ou público (ambiente externo). 
 
Ressaltamos que em um panorama sobre os documentos que tratam de Política de 
Informação é percebido que, apesar de discussões e idéias a respeito da natureza 
da informação seja ela qual for (administrativa, gerencial ou científica), a 
recuperação e o ‘uso ótimo’ da informação, a aplicação ou implantação se voltam 
para tecnologia da informação ou informática. 
 
Em 1999, González de Gómez sugeriu uma intercessão entre Política e Gestão da 
Informação, onde esta última é apresentada como “uma mediação lógica e 
imprescindível do uso decisório e estratégico da informação no contexto das 
políticas governamentais” (GONZÁLEZ DE GÓMEZ, 1999a, p. 2). A intercessão 
entre Política e Gestão da Informação ratifica que os estudos da Ciência da 
Informação acerca da informação são interdisciplinares, relacionando diferentes 
abordagens e olhares disciplinares sobre este campo científico. 
 
Portanto, o objetivo desta pesquisa é contribuir para a discussão e formulação de 
uma Política de Gestão da Informação na Embrapa Solos, à luz do conceito de 
Regime de Informação. 
 
Na busca da compreensão do termo Informação, Pinheiro (1997, p. 190) e Pinheiro; 
Loureiro (1995, p. 46) relataram que a sua origem é do latim, “formatio”, isto é , “dar 
forma”, “pôr em forma”, “expressa a idéia de dar forma a alguma coisa”. No entanto 
percebe-se que, apesar do significado, a informação, como um objeto de estudo da 
Ciência da Informação, não possui forma, se não for observada em um dado 
contexto. Sendo assim, a informação pode ser considerada como um fenômeno 
mutante, ubíquo, que, de acordo com a sua ambiência, adquire forma e assimila as 
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características do seu propósito final em um dado contexto, podendo modificar o 
ambiente em que se insere. 
 
Nesse sentido, recorda-se a descrição formulada por Belkin; Robertson (1976) para 
informação, isto é, como espectro. Mesmo sem relacionar uma citação à outra, 
podemos lembrar que um dos sinônimos de espectro é “fantasma”, que, por 
analogia, não apresenta forma própria, é capaz de incorporar a forma de um corpo 
ou ambiente, alterando o seu comportamento ou características, estando presente 
em múltiplos suportes ou até desvinculado deles (FERREIRA, 1993). Nesta 
analogia, relaciona-se também a idéia de Paul Otlet, que visualizou a multiplicidade 
de suportes físicos para a informação (PEREIRA, 2000), e também destacamos a 
abordagem de Shannon; Weaver (1949 apud BRAGA, 1995), que desassociou a 
informação do suporte físico. 
 
Portanto, a informação pode estar em qualquer lugar, representada de alguma 
forma: em sistemas (bits, algoritmos), na comunicação (sinais de fumaça dos índios, 
código Morse), em lugares (sítios arqueológicos), nos fenômenos da natureza, nas 
manifestações sociais, artísticas (tradições, costumes, obras de arte) e tecnológicas 
(invenções). 
 
Esta afirmação se baseia na interpretação de Saracevic (1996) a respeito das várias 
conotações que a informação apresenta em diferentes campos científicos, bem 
como suas relações. Além disso, Pinheiro (1997, p. 182) comenta que, 
Todos os campos do conhecimento alimentam-se de informação, 
mas poucos são aqueles que a tem como objeto de estudo e este é o 
caso da Ciência da Informação. Por outro lado, esta informação de 
que trata a Ciência da Informação movimenta-se num território 
multifacetado, tanto podendo ser informação numa determinada 
área, a Medicina, por exemplo, um setor como o industrial, ou 
servindo aos habitantes de uma determinada cidade, de um 
bairro ou participante de um determinado movimento social 
[grifo nosso]. 
 
Ainda, considerando que a informação é um fenômeno mutante, Pinheiro (1997, p. 
190) comenta que a informação pode ter várias definições dependendo do campo 
científico, da compreensão e da concepção, finalizando com a denominação dada 
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por Heinz von Foerster à informação: “camaleão intelectual” 1.. E Saracevic (1996) e 
Davenport (1998) comentam que é necessário ter uma visão holística sobre a 
informação, considerando que a informação é parte de um todo e esta parte contém 
o todo. Saracevic ressaltou ainda que qualquer interferência tecnológica, econômica, 
social ou política, ou falta de sincronia, interferirá na parte e, conseqüentemente, no 
todo, denominando assim a Ecologia da Informação. 
 
Portanto, a pesquisa relacionada ao tema informação, objeto de estudo da Ciência 
da Informação, é árdua e complexa, pois a informação desempenha um importante 
papel no âmbito das instituições, das empresas, bem como em outros segmentos da 
sociedade. Aqui, abordaremos a informação no contexto de uma empresa pública de 
pesquisa: a Embrapa Solos, Unidade da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa), empresa de pesquisa vinculada ao Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento para o desenvolvimento da Agricultura no 
Brasil. 
 
Para o desenvolvimento desta dissertação, tomamos como base os conceitos 
adotados pela pesquisadora Maria Nélida González de Gómez (1999b) sobre 
Política de Informação e Regime de Informação. E, considerando que este projeto 
tratará de informação em Ciência e Tecnologia, sua fundamentação também terá 
como base conceitos das pesquisadoras Regina Cianconi (1999) e Patrícia Zeni 
Marchiori (2002) a respeito da Gestão da Informação em instituições de Pesquisa e 
Desenvolvimento. 
                                               
1
 Expressão utilizada por FOERSTER, H. von. apud BOUGNOUX, D. La communication contre 
l´information. Paris: Hachette, 1995. 143 p. (Questions et Societè), p. 7 
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2.1 SOBRE A SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO 
 
 
Com a globalização, o avanço tecnológico e o crescente fluxo de informação, a 
forma de acompanhamento e absorção deste grande volume de informação e das 
tecnologias de informação e comunicação têm sido cada vez mais discutido entre os 
cientistas e instituições. Discussões estas, que têm provocado impacto em todas as 
esferas, econômicas, sociais, tecnológicas e informacionais, apontando problemas 
de relevância mundial sob o aspecto político, social e acadêmico. 
 
Percebe-se que no decorrer da história, a informação e as tecnologias de informação 
e comunicação fizeram parte da sociedade num cenário de descobertas e de ideais, 
principalmente quando nos referimos à área científica. Por exemplo, a invenção da 
imprensa por Johannes Gutenberg, que revolucionou o século XV, possibilitando a 
reprodução de livros e periódicos, e contribuindo significativamente para a 
disseminação da informação, produção bibliográfica e a comunicação científica em 
várias áreas do conhecimento, conforme observado no estudo cronológico de Robert 
V. Williams, da University of South Carolina, College of Library and Information 
Science (WILLIAMS et al. 1997; WILLIAMS, 2006). 
 
Sob o ponto de vista da tecnologia, citamos uma outra importante contribuição de 
Vannevar Bush (1945 apud SARACEVIC, 1995, 1996) quando propôs a criação de 
uma máquina chamada “MEMEX”, que vinha a ser uma solução tecnológica frente 
ao crescente acervo e a necessidade em torná-los mais acessível. Apesar do 
avançar do tempo, tais idéias e busca de soluções retratam, em linhas gerais, a 
realidade atual. 
 
Além disso, não se pode deixar de citar alguns visionários, dentre eles Paul Otlet 
(1868-1944), cientista belga de destaque na Ciência da Informação, precursor da 
idéia de tornar disponível o conhecimento registrado, em qualquer meio físico, para 
aqueles que dele necessitam. Pois, para Otlet,  
[...] o mundo do conhecimento transcendia as quatro paredes dos lugares que o 
abriga como as bibliotecas, os livros, as escolas e as universidades. Ele acreditava 
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na comunicação intelectual, na mudança social e na paz mundial pela via da 
informação [...] (PEREIRA, 2000).  
 
Rayward (1997) correlacionou as idéias de Paul Otlet aos sistemas organizacionais, 
às bases de dados, à tecnologia da informação, aos serviços e estratégias de busca, 
ao microfilme, ao hipertexto e hipermídia, à multimídia, à internet e realidade virtual, 
que para a época era totalmente futurista. 
 
A perspectiva de uma Sociedade da Informação surgiu ao final do século XX junto à 
explosão informacional e ao surgimento da Internet no Brasil. A cada minuto são 
geradas informações em diversos canais (televisão, rádio, jornais, Internet etc). 
Como exemplo, podemos citar a atual e latente Internet, onde acervos enormes de 
informação sobre os mais variados temas circulam de forma acelerada, criando um 
mundo em que informação, conhecimento, criatividade e inovação são fatores de 
riqueza e de vantagem competitiva. Sendo assim, destacamos algumas 
características citadas por Borges (2000, p. 29) na definição de uma Sociedade da 
Informação. São elas, 
 
– a grande alavanca do desenvolvimento da humanidade é 
realmente o homem; 
– a distância e o tempo entre a fonte de informação e o seu 
destinatário deixaram de ter qualquer importância; as pessoas não 
precisam se deslocar porque são os dados que viajam; 
– as novas tecnologias criaram novos mercados, serviços, empregos 
e empresas; 
– as tecnologias de informação e comunicação interferiram no “ciclo 
informativo”, tanto do ponto de vista dos processos, das atividades, 
da gestão, dos custos etc. 
- o próprio usuário da informação pode ser também o produtor ou 
gerador da informação; 
- registro de grandes volumes de dados a baixo custo; 
- armazenamento de dados em memórias com grande capacidade; 
- processamento automático da informação em alta velocidade; 
- recuperação de informação, com estratégias de buscas 
automatizadas; 
- acesso às informações armazenadas em bases de dados em vários 
locais ou instituições, de maneira facilitada; 
- monitoramento e avaliação do uso da informação. 
 
Portanto, a Sociedade da Informação é caracterizada por um fluxo informacional ágil, 
com tecnologias de armazenamento e de transmissão de dados em alta velocidade, 
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em grandes quantidades, a baixo custo para toda população. Este cenário 
permanece em plena expansão, tendo em vista a produção bibliográfica a respeito 
das pesquisas em tecnologia da informação e comunicação, fluxos de informação e 
gestão da informação (local ou virtual) encontradas em bases de dados. 
 
Nos últimos tempos, a referência à Sociedade da Informação tem sido primordial 
para o estabelecimento de ações governamentais, empresariais, econômicas, 
sociais e educacionais, principalmente, quando nos referimos ao marco da 
“Sociedade da Informação no Brasil”.  
 
Em 1996, foi criado o Programa Sociedade da Informação no Brasil pelo Ministério 
da Ciência e Tecnologia, cujas propostas visam ampliação do acesso à informação, 
meios de conectividade, formação de recursos humanos, iniciativa à pesquisa e 
desenvolvimento em Tecnologias de Informação e Comunicação publicadas no Livro 
Verde (TAKAHASHI, 2000), na perspectiva de que as ações resultassem em 
benefícios sociais como a introdução das tecnologias de informação no ambiente 
empresarial acompanhada da inclusão das classes menos favorecidas. 
 
Os governos incentivaram as instituições e empresas para o estabelecimento ou 
melhoria da infra-estrutura no que se refere às tecnologias de informação e 
comunicação, criando linhas específicas de pesquisa e de financiamento onde, tais 
investimentos propiciaram à sociedade o acesso à informação. No entanto, Suaiden 
(2006, p. 1) afirma que  
 
Governos e instituições nacionais e internacionais devem não 
somente proporcionar a infra-estrutura tecnológica, de comunicação 
e de informação (conteúdos) essencial, mas também formular e 
concretizar políticas com esta finalidade, abarcando, ao mesmo 
tempo, coleções e acervos manuscritos, impressos e eletrônicos, ai 
incluída a pluralidade do diversificado conjunto de textos, imagens e 
sons – patrimônio documental e patrimônio digital, memória do 
mundo. 
 
Considerando a perspectiva desta dissertação, outros aspectos também são 
ressaltados, tais como o compartilhamento e acesso livre à informação gerada no 
âmbito das instituições públicas, o desenvolvimento de sistemas de informação a 
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partir de softwares livres, a inclusão social e digital, sem, no entanto, “perder de 
vista” questões relacionadas à propriedade intelectual, governança, direito autoral, 
segurança da informação. Questões estas que, certamente, interferem na 
sustentabilidade das instituições nacionais frente ao mercado mundial. 
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2.2 UMA VISÃO DE GESTÃO E POLÍTICAS DE INFORMAÇÃO 
 
 
Neste capítulo, abordaremos a informação como um ponto central entre a Gestão e 
a Política, considerando não só o ambiente governamental e institucional, mas 
também o ambiente virtual, principalmente em função das iniciativas quanto ao 
acesso livre à informação e ao uso de softwares livres. Numa sociedade em que 
informação, conhecimento, criatividade e inovação são fatores primordiais, 
paulatinamente, são lançados desafios à comunidade científica, seja no que tange à 
investigação de métodos, tecnologias, estratégias, diretrizes para o gerenciamento 
efetivo de informações já disponibilizadas, seja no que se refere àquelas 
informações que, futuramente, serão disponibilizadas nos diversos canais formais e 
informais de informação e de comunicação. 
 
Portanto, “gerir a informação”, sob um aspecto ou outro, é uma das preocupações e 
desafios que transparecem nos artigos científicos não só na área da Ciência da 
Informação, mas também em outras áreas do conhecimento, em virtude de sua 
abrangência, pois Gestão significa o mesmo que gerência ou o ato de gerir, 
administrar, e para complementar recorremos também ao significado de 
“administração”, isto é, o “conjunto de princípios, normas e funções que têm por fim 
ordenar a estrutura e o funcionamento de uma organização” pública ou privada. 
Deste modo, Gestão é uma atividade que contempla ações de planejamento, 
coordenação, controle, definição de normas, princípios com vistas a um determinado 
fim. Pode ser associada a diversos segmentos, tais como recursos humanos, 
patrimônio, informação, dentre outros. 
 
Uma definição, bastante citada, é a da pesquisadora Regina Cianconi, que em linhas 
gerais se assemelha às outras definições disponíveis na literatura científica, no 
entanto a autora detalha em seu artigo os aspectos que contemplam a informação 
propriamente dita considerando-se o processo da Gestão, isto é, “planejamento, 
seleção, coleta, análise, organização, otimização dos fluxos, normalização, 
disponibilização para uso e avaliação” (CIANCONI, 1999, p.33). 
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Outros conhecidos autores como McGee; Prussak2 (1994) e Davenport3 (1998) se 
referem à Gestão da Informação como o processo para identificar as necessidades 
de informação: coletar, classificar, armazenar, tratar e disponibilizar por meio de 
produtos e serviços. Entretanto, ressalta-se que estes autores atuam no segmento 
empresarial, isto é, consideram a informação para negócios (auditoria, custos etc.). 
 
Contudo, esta pesquisa teve como base o conceito de Gestão da Informação, sob o 
enfoque da Ciência da Informação, definido pelo Institute of Information Scientists 
(ISI), e também utilizado por Marchiori (2001, apud MARCHIORI, 2002, p. 75), em 
que são contempladas não só as etapas da Gestão, mas também são destacadas 
as tecnologias, os indivíduos, os procedimentos que estão envoltos no tema, a 
saber. 
[Gestão] que em sua essência [,] se ocupa do estudo da informação 
em si, isto é, a teoria e a prática que envolvem [sic] sua criação, 
identificação, coleta, validação, representação, recuperação e uso, 
tendo como princípio o fato de que existe um produtor/consumidor 
de informação que busca, nesta, um “sentido” e uma “finalidade” [...].  
[...] Neste contexto, tanto os processos administrativos, como a 
utilização de tecnologias são mecanismos facilitadores para 
otimização de processos que levam, idealmente, à comunicação 
efetiva da informação entre indivíduos e grupos. Assim, a gestão da 
informação tem, por princípio, enfocar o indivíduo (grupos ou 
instituições) e suas “situações-problema” no âmbito de diferentes 
fluxos de informação, os quais necessitam de soluções criativas e 
custo/efetivas [...]. 
 
O termo “gestão da informação” surge nos anos oitenta, nos Estados Unidos e na 
Inglaterra, como Gerência dos Recursos Informacionais, com a preocupação de 
gerenciar a informação como um recurso estratégico, tendo como marco a 
publicação do documento US Public Act A130 pelo Governo dos Estados Unidos4 
(CIANCONI, 1999). Entretanto, é importante ressaltar que a questão da gerência da 
informação já era uma preocupação desde os primórdios da Documentação, da 
Biblioteconomia e da Ciência da Informação. 
 
                                               
2
 James MacGee e Laurence Prussak são membros fundadores do Ernst & Young’s Center for 
Information Technology and Strategy, empresa que assessora o segmento empresarial. 
3
 Thomas H. Davenport é professor titular de sistemas de informações gerenciais da School of 
Management da Boston University e diretor da Arthur Andersen Consulting Institute for Strategic 
Change. 
4
 http://www.whitehouse.gov/omb/circulars/a130/a130trans4.htm 
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A amplitude e o potencial da Gestão da informação, em qualquer segmento da 
sociedade, reforçam ainda mais a necessidade de pesquisas no entorno dos 
processos e recursos que tratam da Informação. Na Ciência da Informação, tendo 
em vista a sua interdisciplinariedade, são encontrados fundamentos e técnicas que 
subsidiam a compreensão da informação em todo processo da Gestão. 
 
E Marchiori (2002, p. 75-77), em seu artigo - A Ciência e a Gestão da Informação: 
Compatibilidades no Espaço Profissional - destaca quais os conhecimentos e 
contextos que envolvem o processo integral de Gestão dos recursos de informação 
nas organizações, assim descritos. 
 
a) Planejamento:  
Identificação das necessidades de informação, estudo de impacto 
da informação para o desempenho da organização, mapeamento e 
otimização de fluxos de informação, pessoas e unidades, aplicação 
de metodologias de avaliação não só do fluxo, mas de tecnologias 
de informação e comunicação (TIC), produtos e serviços de 
informação. 
 
b) Comunicação 
Teorias e modelos da comunicação e sua aplicação em estruturas 
organizacionais, em sistemas de informação e de interação humano-
computador. 
 
c) Gerência da Informação e Sistemas de Controle 
Localização, coleta e análise de dados; design, especificação e 
análise de sistemas; aplicação de tecnologia de computadores; 
gestão de documentos; controle gerencial e análise de negócios; 
utilização de técnicas para fluxo de informação e dados; sistemas 
especialistas. 
 
d) Gerência de Recursos Humanos 
Descrição, análise e avaliação de funções; recrutamento, seleção, 
treinamento; motivação e relações interpessoais. 
 
e) Gerência de Recursos Financeiros 
Contabilidade; controle e análise de custos; estratégias para suporte 
à decisão; programação, planejamento, orçamento. 
 
f) Promoção, Vendas e Marketing. 
Técnicas e estratégias de marketing, incluindo pesquisa de 
mercado, propaganda referente à produção de bens e serviços de 
informação. 
 
g) Contexto Político, Ético, Social e Legal. 
Contempla estudo das situações políticas que englobam as 
atividades humanas em geral e de informação em particular; o papel 
do governo e de suas agências; as questões éticas e legais, 
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incluindo o direito à privacidade, à não-segregação informativa, à 
liberdade de informação, à segurança de dados. 
 
a) Sistemas Computacionais: hardware e software 
Os conteúdos, neste particular, envolvem os recursos de entrada, 
processamento, armazenagem e saída de dados; princípios de 
sistemas operacionais e programas aplicativos; estudo e aplicação 
de pacotes de software para o armazenamento e a recuperação da 
informação, mais especificamente a estrutura de bases de dados 
relacionais, leiaute de registros e parâmetros de busca; 
gerenciamento de sistemas de bases de dados; estudos de 
aplicação; especificação, design; implementação, avaliação e 
documentação de sistemas voltados para a gestão da informação. 
 
b) Telecomunicações 
Domínio mínimo dos padrões, protocolos, interfaces; tipos de 
equipamento (modems, dispositivos eletrônicos e óticos de 
comunicação); redes de telecomunicação. 
 
c) Aplicações da Tecnologia da Informação 
Em especial para aquelas relacionadas à coleta, armazenagem e 
recuperação da informação, desde o videotexto, o telex, o 
reconhecimento de voz, a digitalização, as tecnologias de discos 
compactos, as telecomunicações, os métodos de publicação 
eletrônica e de disseminação de documentos via redes. 
 
d) Meio Ambiente 
Princípios de ergonomia, proteção de dados, copyright, pirataria, 
criptografia etc. 
 
A autora complementa relacionando outras áreas que também são aplicáveis ao 
contexto da Gestão da Informação, como 
a) Metodologia da Pesquisa 
Devido à necessidade de se identificarem os temas e as propostas 
de pesquisa; os métodos de investigação, a coleta de dados, a 
amostragem, as análises estatísticas, a avaliação de resultados e a 
produção de relatórios. 
 
b) Lingüística 
Os estudos com informação implicam conhecimentos básicos da 
linguagem natural e formal das classificações. 
 
c) Línguas Estrangeiras 
Como recurso para a análise de fontes de informação, comunicação 
em um mundo conectado, e de maneira a oferecer serviços de 
tradução e resumos. 
 
Destaca-se que, assim como diferentes áreas do conhecimento (Medicina, 
Agronomia, História, Química, etc) apresentam práticas e comportamentos 
peculiares, incluindo os respectivos cientistas (ZIMAN, 1979); a natureza da 
informação proveniente destas mesmas áreas traz características inerentes à sua 
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origem e aos usuários a que se destinam, neste caso, os cientistas. E Saracevic 
alerta para a importância da “[...] integração e inter-relação entre produtores de 
conhecimentos, instituições de um modo geral, bibliotecas e serviços de informação, 
seus mecanismos e usuários [...]” (1996, p. 58). 
 
Desta forma, tendo como horizonte a informação que se pretende gerenciar, faz-se 
necessário uma sinergia entre as especificidades, os padrões e os requisitos 
tecnológicos dos métodos e das técnicas apontadas nesta pesquisa como suporte à 
Gestão da Informação, ao estabelecimento de normas e diretrizes, considerando o 
ambiente estudado, virtual ou não, de uma instituição pública ou empresa privada. 
 
Sob o enfoque da Sociedade da Informação, o fenômeno “Informação” assume 
dimensões e, em alguns casos, determinam a forma como os segmentos da 
sociedade se organizam e se inter-relacionam. Deste modo é necessário que sejam 
estabelecidas regras, protocolos, expectativas, para que tais segmentos administrem 
seus recursos e suas tecnologias de forma harmônica, a fim de atender o público a 
que se destina. Portanto, o estabelecimento de Políticas de Informação, de 
Tecnologia da Informação é determinante para uma sociedade, principalmente 
quando se refere ao Governo (Federal, Estadual, Municipal), bem como às 
instituições de pesquisa científica e tecnológica. 
 
Segundo a definição de Ferreira (1993, p. 430), Política é “o conjunto dos 
fenômenos e das práticas relativos ao Estado ou a uma sociedade”. Portanto, a 
abrangência de  uma Política em qualquer nível da sociedade, seja ela local, 
regional, nacional ou global, demonstra sua amplitude e interferência no modo pelo 
qual um indivíduo ou uma coletividade convive e interage com seus pares. 
 
Para González de Gómez (1999), os processos percorridos na Gestão da 
Informação são imprescindíveis no uso decisório e estratégico da informação no 
contexto das políticas governamentais bem como no das organizações econômico-
empresariais e sociais. 
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Tendo em vista que esta dissertação foi realizada no âmbito de uma instituição de 
pesquisa vinculada ao Governo Federal, tivemos como base o conceito apresentado 
no documento “Contribuições para uma Política de ICT”, que define Política de 
Informação em Ciência e Tecnologia (ICT) como: 
Um conjunto de princípios e escolhas que definem o que seria 
desejável e realizável para um país como orientação de seus modos 
de geração, uso e absorção de ICT, através de diferentes 
procedimentos de promoção, regulação, coordenação e articulação, 
em interação com aquelas condições resultantes das políticas, 
práticas e contextos da produção de ciência, tecnologia e inovação 
(CTI) e das formas socialmente estabelecidas de sua apropriação. 
(GONZÁLEZ DE GÓMEZ; CANONGIA, 2001, p. 11). 
 
Destaca-se que, ao longo dos anos, iniciativas e ações vêm ocorrendo acerca da 
informação e de sua gestão, portanto ao se iniciar a discussão para formulação de 
uma política é recomendado que sejam resgatadas iniciativas passadas, à procura 
de uma homogeneidade e compatibilidade entre diretrizes e orientações, com vistas 
à re-adequação e ao redimensionamento dos esforços já realizados em prol da 
Informação, dadas as diferentes épocas e contextos.  
 
No decorrer de décadas passadas, pensamentos, eventos, personalidades e ações 
vieram fomentando a intenção do que seria uma Política de Informação, bem como a 
sua importância mundial, em que destacamos a fundação, por Paul Otlet e Henri La 
Fontaine, do Instituto Internacional de Bibliografia (atual Federação Internacional de 
Informação e Documentação), da Liga das Nações e da Organização para a 
Cooperação Internacional, precursora da UNESCO (PEREIRA, 2000), tendo esta 
última um papel destacado dentre as primeiras ações do governo para o 
estabelecimento de políticas públicas. 
 
A Política de Informação emerge num cenário pós-guerra, após 1950, onde se tem o 
Estado como responsável pela promoção da pesquisa, e a ciência e tecnologia 
como campo de aplicação para a sociedade. De acordo com o documento Weinberg 
Report, a abrangência e escopo de uma política se refere à “transferência de 
informação científica sob a responsabilidade do governo” (U.S. President’s Science 
and Advisory Commitee, 1963 apud GONZÁLEZ DE GÓMEZ, 2002, p. 28).  
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Para a Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura 
(UNESCO), órgão responsável pelo estabelecimento das agendas internacionais 
para políticas que ampliassem as bases para a educação no mundo levando 
benefícios da ciência a todos os países, com vistas a fomentar o intercâmbio e a 
divulgação cultural, as ações de uma política deveriam ser direcionadas ao 
estabelecimento de “um programa intergovernamental e cooperativo para promover 
e otimizar o acesso e uso da informação buscando superar as brechas científico-
informacionais entre países centrais e periféricos”. (JARDIM, 1995 apud GONZÁLEZ 
DE GÓMEZ, 2002, p. 28).  
 
A atuação da Unesco desde a sua criação já anunciavam a importância do acesso e 
disponibilização da informação de forma igualitária para o progresso social e 
desenvolvimento dos países. Dentre as conferências promovidas pela Unesco, 
destaca-se a Conferência Intergovernamental para o Estabelecimento de um 
Sistema Mundial de Informação Científica, realizada de 4 a 8 de outubro de 1971, 
onde estavam presentes 84 Estados-Membros e 40 organizações internacionais, 
cujo o propósito foi a criação e aprovação do programa UNISIST que tinha como 
objetivo a transferir e compartilhar a informação científica e técnica em nível mundial; 
promover as transformações necessárias no campo da informação científica e 
técnica; facilitar o acesso à informação; ajudar os países em desenvolvimento nas 
suas necessidades de informação, e estabelecer uma rede mundial de sistemas e 
serviços de informação (SILVA, 1994, p. 77-8). 
 
Logo após, no período de 23 a 25 de setembro de 1974, em Paris, a Unesco 
realizou uma outra importante conferência, cujo os objetivos eram formular 
recomendações sobre a integração dos programas nacionais de documentação, 
bibliotecas e arquivos aos planos de educação, ciência, cultura, economia, 
comunicação e administração pública, a fim de contribuir como o progresso social e 
o desenvolvimento econômico dos países. (SILVA, 1994, p. 72) 
 
Tais discussões trataram do planejamento integrados de infra-estruturas nacionais 
de documentação, bibliotecas e arquivos; aplicação das tecnologias no 
desenvolvimento desses serviços, e formação de recursos humanos para a 
administração dos serviços, que resultaram em medidas e recomendações para 
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implementação em vários países. Ressalta-se que este evento contribuiu para a 
formação do conceito NATIS (National Information System) que representava o 
planejamento global das infra-estruturas nacionais de informação, englobando os 
serviços de documentação, bibliotecas e arquivos (SILVA, 1994, p. 73). E é fato que 
tais ações vieram a influenciar e a estimular políticas em alguns países, inclusive no 
Brasil. 
 
No Brasil, destacam-se vários fatos e ações que foram configurando e delineando 
uma Política Nacional de Informação, como por exemplo a criação de institutos e 
centros de pesquisa, a criação de programas governamentais para incentivo à 
organização, ao armazenamento e à divulgação de acervos documentais, o 
financiamento de projetos para o desenvolvimento científico e tecnológico, a criação 
de cursos de graduação e de pós-graduação em Biblioteconomia e Documentação e 
Ciência da Informação, a criação de sistemas de informação, o lançamento de 
periódicos, banco de dados, a criação de programas direcionados à tecnologia da 
informação e comunicação, portais, bibliotecas digitais e virtuais etc., (GONZÁLEZ 
DE GÓMEZ; CANONGIA, 2001, p. 11-2; PINHEIRO; LOUREIRO, 2005), conforme 
detalhado nos Anexos 1, 2, 3 e 4. 
 
Os fatos relacionados à criação de sociedades científicas, periódicos científicos, 
realização de eventos na Ciência e na Cultura, apesar de não serem citados, estão, 
de maneira geral, imbricados no tema estudado, pois movimentaram idéias e ideais 
a respeito da informação, ou caracterizavam rupturas com o cenário político 
brasileiro na época. 
 
É oportuna a citação de Aun (1999, p. 5) quando afirma que “a construção de uma 
Política de Informação, no seu sentido mais amplo, é sem sombra de dúvidas um 
desafio para todos os Estados”, pois se percebe que durante décadas foram 
concentrados esforços e ações direcionados ao estabelecimento de infra-estrutura, 
de tecnologia de informação (software e hardware), à criação de institutos de 
pesquisas, centros de informação e bibliotecas universitárias e especializadas, de 
serviços de informação, de periódicos em Ciência da Informação e de linhas 
específicas de financiamento de projetos de pesquisa em ICT para a formulação e 
implementação de Políticas de ICT. 
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No Brasil, uma importante ação para uma Política Nacional de Informação foi a 
criação de uma Comissão de Informação em Ciência e Tecnologia (CICT), criada no 
âmbito do III Plano Básico de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (III PBDCT), 
sendo um dos objetivos a elaboração do documento denominado - Ação 
Programada em Ciência e Tecnologia – Informação em Ciência e Tecnologia.  
 
Este documento foi elaborado a partir da identificação de sete áreas consideradas 
prioritárias, definidos grupos de trabalhos indicados pelas instituições participantes 
da Comissão de Informação em Ciência e Tecnologia, bem como especialistas em 
ICT, tendo como meta a identificação de problemas e possíveis soluções e diretrizes 
dos seguintes tópicos: geração de documentos primários, formação e 
desenvolvimento de coleções, automação de bibliotecas, bases de dados 
bibliográficas, difusão e uso da informação, recursos humanos e assuntos 
internacionais relacionados à informação científica e tecnológica, tendo sido 
submetido e aprovado pela CICT ao final do processo (CNPQ, 1984). 
 
González de Gómez (2002, p. 28) afirma que “apesar de muitos e importantes 
esforços, a formulação das Políticas de Informação não consegue o sucesso 
esperado nos países em desenvolvimento”. 
 
Portanto, acredita-se que os programas, as instituições devem manter uma visão 
prospectiva em relação aos diversos interesses acerca da informação, para que 
desta forma as ações e estratégias possam ser modificadas, transformadas ou 
otimizadas, o que de certa forma, evita o recomeço. Até porque, assim como 
Pinheiro; Loureiro (2006) comentam “nada surge do nada nem é absolutamente 
original, pois sempre há uma idéia ou um trabalho precedente, fundador do novo, a 
partir do antigo, transmutado“. 
 
Em contexto diferente, Aun (1999) também relata que, durante algumas entrevistas 
realizadas para sua pesquisa sobre a questão da construção de uma Política 
Nacional e Supranacional de Informação, foi comentado que a partir de 1986 as 
instituições administrativas francesas responsáveis pela definição, pelo 
aconselhamento e pela implementação de Políticas de Informação junto ao governo, 
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foram desaparecendo. Ressalta-se que um dos entrevistados era Yves Le Coadic, 
pesquisador conhecido e reconhecido na Ciência da informação. 
 
Um outro momento que se considera como ‘divisor de águas’ no que tange às ações 
para uma Política de Informação, foi o Programa Sociedade da Informação no Brasil, 
cujo objetivo é 
‘Integrar, coordenar e fomentar ações para a utilização de 
tecnologias de informação e comunicação, de forma a contribuir para 
a inclusão social de todos os brasileiros na nova sociedade e, ao 
mesmo tempo, contribuir para que a economia do País tenha 
condições de competir no mercado global. ’ (TAKAHASHI, 2000. p. 
11). 
 
As expectativas geradas no entorno da Sociedade da Informação impulsionaram 
vários segmentos da sociedade, em todas as instâncias, do público ao privado, pois 
o conjunto de propostas apresentado no conhecido Livro Verde abrange vários 
aspectos: “ampliação do acesso, meios de conectividade, formação de recursos 
humanos, iniciativa à pesquisa e desenvolvimento de nossas aplicações”. O que 
certamente resultaria em benefícios sociais (TAKAHASHI, 2000). 
 
Cabe ressaltar que dentre as ações do Programa, as que mais se destacaram foram 
aquelas que se referiam à infra-estrutura de informação. E, desta forma, 
concordamos com González de Gómez (2002) que o termo infra-estrutura 
informacional, assim como conceituado no Livro Verde, “introduz uma quebra 
paradigmática”, pois: 
A relação entre política e informação, nos novos cenários, deverá ser 
buscada em sua imersão nos domínios econômicos e tecnológicos, 
desde onde atua no plano implícito das micropolíticas, inscrita em 
componentes técnicos e não técnicos do desenho e 
operacionalização dos dispositivos de informação ou através de 
figuras econômicas. (GONZÁLEZ DE GÓMEZ, 2002, p. 30) 
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Isto porque: 
Os ambientes de rede, por sua heterogeneidade, pela desativação 
das formas prévias de vinculação social e discursiva e também pela 
desconexão dos contextos já habituais das mensagens, nem sempre 
respondem aos critérios de valor e aos procedimentos estabelecidos 
de confiabilidade da informação, que foram constituídos nos 
diferentes espaços sociais de práticas e interações comunicacionais.’ 
(GONZÁLEZ DE GÓMEZ, 2002, p. 34) 
 
Desta forma, o estabelecimento e implementação de uma Política de Informação é 
amplo e complexo, requerendo um esforço coordenado entre sujeitos, instituições, 
regras e autoridades informacionais, meios e recursos de informação, padrões e 
arranjos organizacionais em uma formação social ou regime de informação 
(GONZÁLEZ DE GÓMEZ, 1999b). 
 
Sendo assim, no desenvolvimento desta dissertação, bem como seu contexto de 
desenvolvimento (campo empírico), teve-se como referencial a citação de González 
de Gómez, (1999b, p. 59) a respeito de Política de Informação sob o ponto de vista 
do regime de informação, isto é: 
Políticas de Informação quando, tratando-se de uma questão 
colocada num domínio coletivo de ação, existem conflitos entre as 
diferentes formulações de objetivos, planos, atores e recursos 
atribuídos às ações do domínio e em conseqüência, com respeito ao 
alcance, às prioridades e às metas das ações de informação, de 
modo tal que aqueles conflitos não poderiam ser equacionados ou 
resolvidos por meios técnicos ou instrumentais e requerem a 
reformulação deliberativa de princípios, fins e regras para a 
concretização de planos coletivos e coordenados de ação, ou a 
mudança das relações de força dos atores envolvidos. ’ 
 
Acredita-se que esta definição representa o contexto da Embrapa, pois esta é 
geradora de informações variadas, isto é, de Genética à Ciência do solo, onde cada 
tipo de informação requer um olhar técnico e específico no que tange às normas, 
profissionais, ao processamento e à disseminação, o que possivelmente provocará 
uma conversão de técnicas de outras áreas do conhecimento, tais como a Ciência 
da Informação, Informática, Comunicação. 
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2.3 SOBRE O CONCEITO DE REGIME DE INFORMAÇÃO 
 
 
O conceito de Regime de Informação realça componentes que contribuem para a 
compreensão de uma Política de Informação, assim como das relações diretas e 
indiretas das e entre as comunidades, instituições, organismos do público ao 
privado, no que tange às ações de informação. Segundo González de Gómez 
(1999b), o conceito de regime de informação recorta para as esferas governantes 
das Empresas (Públicas ou não) as ações e os recursos que deverão ser 
sintonizados e sincronizados para as Políticas de Informação, além trazer à tona 
toda complexidade que envolve a informação numa sociedade contemporânea. 
 
O conceito de Regime de Informação foi desenvolvido por Frohmann (1995, p.4) e 
consiste em um: 
Conjunto mais ou menos estável de redes formais e informais de 
fluxos de informação, através das quais as informações são 
transferidas de produtores específicos, por canais determinados, com 
a mediação de estruturas organizacionais específicas, a 
comunidades específicas de usuários ou consumidores. 
 
Nesta pesquisa, entretanto, apoiamo-nos na definição de González de Gómez 
(2002) que, sob a concepção de “dispositivo” ·5 de Michel Foucault, define regime de 
informação como: 
Um modo de produção informacional dominante numa formação 
social, conforme o qual serão definidos sujeitos, instituições, regras e 
autoridades informacionais, os meios e os recursos preferenciais de 
informação, os padrões de excelência e os arranjos organizacionais 
de seu processamento seletivo, seus dispositivos de preservação e 
distribuição. (GONZALEZ DE GOMEZ, 2002, p. 34). 
 
Sob este prisma, um Regime de Informação pode ser visto como: 
Um conjunto mais ou menos estável de redes sociocomunicacionais 
formais e informais nas quais informações podem ser geradas, 
organizadas e transferidas de diferentes produtores, através de 
muitos e diversos meios, canais e organizações, a diferentes 
destinatários ou receptores, sejam estes usuários específicos ou 
públicos amplos. [...] assim, está configurado, em cada caso, por 
plexos de relações plurais e diversas: intermediáticas; 
                                               
5 Segundo Foucault (1995 apud WILKE; JARDIM, 2006), o dispositivo de informação abrange um 
conjunto variado de discursos, instituições, organizações arquitetônicas, decisões regulamentares, 
leis, medidas administrativas, enunciados científicos, filosóficos, morais, filantrópicos, produções 
artísticas. 
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interorganizacionais e intersociais. [Sendo constituído assim,] pela 
figura combinatória de uma relação de forças, definindo uma direção 
e arranjo de mediações comunicacionais e informacionais dentro de 
um domínio funcional (saúde, educação, previdência, etc.), territorial 
(município, região, grupo de países) ou de sua combinação. 
(GONZALEZ DE GOMEZ, 1999b, p. 24; 2002, p.34). 
 
É importante registrar que a elaboração do conceito de Ciência da Informação, 
possivelmente, foi formada após discussões ocorridas durante a Conferência do 
Georgia Institute of Technology – Georgia Tech, realizada em 1961, onde estiveram 
presentes pesquisadores, representantes de várias instituições de pesquisa e 
ensino. E, dentre estes, selecionamos Robert S. Taylor e Harold Borko (1968). Onde 
este último define a ciência da informação como ‘uma disciplina que investiga as 
propriedades e comportamento da informação, as forças que regem o fluxo de 
informação, a fim de alcançar acessibilidade e utilização ótimos’. Destacamos que 
este baseou-se na definição de Robert S. Taylor (PINHEIRO, 1997, p. 95) 
 
E González de Gómez (2003, p. 61), no contexto da Ciência da Informação, afirma 
que esta é sob o conceito do regime de informação: 
Aquela que estuda fenômenos, processos, construções, sistemas, 
redes e artefatos de informação, enquanto ‘informação’ for definida 
por ações de informação, as quais remetem aos atores que as 
agenciam aos contextos e situações em que acontecem e aos 
regimes de informação em que se inscrevem. 
 
O quadro a seguir demonstra a constituição de uma ação de informação no Regime 
de Informação, bem como as relações entre os meios e os fins, conforme 
apresentado por González de Gómez: 
 
Contudo, alguns iniciais são necessário, conforme a autora apresenta. Ou seja, entende-se 
que: 
Quando a informação enquanto tal forma parte de uma ação de 
informação que intervém como mediação no contexto de outra ação 
social, [pode-se] dizer que o sujeito dessa ação de informação é um 
“sujeito funcional”, cujas práticas serão definidas pelo contexto 
acional em que atua, dentro das múltiplas atividades sociais. 
[Portanto], seu domínio de constituição é a praxis (GONZALEZ DE 
GOMÈZ, 2003a, p. 36). 
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Já na ação de informação formativa, esta é 
[...] Gerada por sujeitos sociais heurísticos ou “experimentadores”, 
transformando os modos culturais de agir e de fazer, nas artes, na 
política, na ciência, na indústria e no trabalho, iniciando um novo 
domínio informacional. Trata-se de uma manifestação no domínio da 
poiesis. (GONZALEZ DE GOMÈZ, 2003a, p. 36)  
 
E quanto a ação de informação relacional, Gonzalez de Gomez comenta que 
Diz-se quando uma ação de informação intervem em outra ação, 
duplicando o espaço de realização de uma outra ação de informação, 
“o qual alarga nas formas de descrição, da facilitação, do controle ou 
do monitoramento, falamos assim de ações relacionais realizadas 
por sujeitos articuladores ou relacionantes” [Portanto  agem no 
domínio da Legein] (GONZÁLEZ DE GÓMEZ, 2003a, p. 37). 
 
Ações de Informação Atores Atividades Para 
Ação de Mediação 
Sujeitos Sociais 
Funcionais (práxis) 
Atividades 
Sociais Múltiplas 
Transformar o mundo 
social ou natural 
Ação Formativa ou 
Finalista 
Sujeitos Sociais 
Experimentadores 
(poiesis) 
Atividades 
Heurísticas e de 
Inovação 
Transformar o 
conhecimento para 
transformar o mundo 
Ação Relacional 
Inter- 
Meta- 
Pós-mediática 
Sujeitos Sociais 
Articuladores e 
Reflexivos (legein) 
Atividades 
Sociais de 
Monitoramento, 
Controle e 
Coordenação. 
Transformar a 
informação e a 
comunicação que 
orientam o agir coletivo 
Quadro 1 – Modalidades, sujeitos e teleologia das ações de informação. 
Fonte: Adaptação aos Quadros de González de Gómez (2003a, p. 37).  
 
Tendo como base as categorias de Collins (1999) citadas por González de Gómez 
(2003a, p. 36), considerando-se um contexto, entende-se por ação de informação: 
 
a. De mediação - quando [...] fica atrelada aos fins e orientação de 
uma outra ação;  
b. Formativa – aquela que é orientada à informação não como meio, 
mas como sua finalização;  
c. Relacional – quando tem por finalidade intervir numa outra ação de 
informação, de modo que – ainda quando de autonomia relativa – 
dela obtém a direção e fins.  
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E, González de Gómez, (2003a, p. 37) sintetiza: 
Toda ação de informação tem uma orientação afim, mas só num 
caso essa finalidade é a geração de informação como potência e 
competência de transformação – nela mesma. 
 
Todavia, destaca-se que também são constituintes de um regime de informação os: 
a. Dispositivos de informação que podem ser considerados um mecanismo 
operacional, ou um conjunto de meios composto de regras de formação e de 
transformação desde o seu início, ou como González de Gómez (1996, p. 63) 
exemplifica, como ”um conjunto de produtos e serviços de informação e das 
ações de transferência de informação”. 
b. Atores sociais – “são aqueles que podem ser reconhecidos por suas formas 
de vidas e constroem suas identidades através de ações formativas existindo 
algum grau de institucionalização e estruturação das ações de informação”. 
(COLLINS; KUSH, 1999 apud GONZÁLEZ DE GÓMEZ, 2003a, p. 35). 
c. Artefatos de informação são os modos tecnológicos e materiais de 
armazenagem, processamento e de transmissão de dados, mensagem, 
informação; poderiam ser, nos dias de hoje, as bibliotecas digitais e os portais 
da web. (GONZÁLEZ DE GÓMEZ, 2002, 2003a). 
 
Neste contexto, ainda com base em González de Gómez (2003, p. 64),  
[...] as ações de pesquisa e as ações de informação integrarão um 
mesmo domínio de orientações estratégicas e, em conseqüência, a 
política e gestão da Informação formarão parte do mesmo plano 
decisional e prospectivo ao qual pertence a política e gestão da 
ciência e da tecnologia – agora reunidos em um só paradigma 
epistêmico-administrativo. 
 
Ainda são poucos os estudos que tratam de uma visão do todo no campo da Ciência 
da Informação, isto é, aqueles que incluem aspectos conceituais, organizacionais, 
tecnológicos e, principalmente, os recursos humanos (agentes propulsores) bem 
como a sua competência para um ambiente informacional. Portanto, a mediação 
apontada por González de Gómez (1999b, p. 78) no artigo que trata ”Da Política de 
informação ao papel da informação na política contemporânea” reforça o estudo 
sobre Política de Informação e Gestão da Informação de um Regime de Informação. 
 
41 
 
Observando o horizonte teórico dos autores em que esta pesquisa foi 
fundamentada, uma Política de Gestão da Informação, sob o enfoque do Regime de 
Informação deverá, por intermédio de uma ou mais competências no entorno da e 
para a informação, analisar desde sua geração, contemplando aspectos da 
natureza, preservação, acesso, uso, qualificação, sistematização, normalização da 
informação, considerando as normas e regulamentos que a cercam para sua 
disseminação, por qualquer via tecnológica ou não, a usuários específicos ou ao 
público geral, a fim de contribuir para o desenvolvimento e a geração de 
conhecimento ao indivíduo, explicitados em produtos ou serviços de informação 
destinados a um grupo ou comunidade. 
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2.4 UMA TECNOLOGIA INTELECTUAL: ESTUDO DE USUÁRIOS 
 
 
A aplicação desta tecnologia intelectual6, como entendemos os estudos de usuários 
em bibliotecas e serviços de informação, tem propiciado a abertura de canais de 
comunicação com a comunidade à qual atendem, sendo definidos por Figueiredo 
como: 
[...] investigações que se fazem para saber o que os indivíduos 
precisam em matéria de informação, ou então, para saber se as 
necessidades de informação por parte dos usuários de uma 
biblioteca ou de um centro de informação estão sendo satisfeitas de 
maneira adequada (FIGUEIREDO, 1994a, p.7). 
 
Figueiredo (1983; 1994a) comenta que a importância deste assunto vem 
despontando desde 1948, quando ocorreu a Royal Society Conference, onde foram 
apresentados trabalhos sobre estudos orientados às necessidades dos usuários 
(cientistas e engenheiros). Pode-se dizer que o período de 1948 a 1965 corresponde 
à transformação dos “levantamentos bibliotecários” em estudos de usuários, devido 
ao número de artigos sobre o tema e às iniciativas em instituições de pesquisa. 
 
A literatura aponta que a prática destes estudos era comum aos processos técnicos 
das bibliotecas, mas com o avançar do tempo, a produção científica passou a fazer 
parte como fonte para os estudos de usuários, adotando uma abordagem qualitativa 
e sendo aplicado com vistas ao planejamento de serviços de Informação. 
 
Figueiredo (1994b, p. 8) esclarece que, de modo geral, os objetivos dos estudos de 
usuários no primeiro período de seu desenvolvimento eram assim descritos:  
a. Determinar os documentos requeridos pelos usuários; 
b. Descobrir os hábitos dos usuários para a obtenção da informação nas fontes 
disponíveis, bem como as maneiras de busca; 
c. Estudar a aceitação das microformas; 
d. Estudar o uso dos documentos; 
e. Estudar as maneiras de obtenção de acesso aos documentos e, 
f. Determinar as demoras toleráveis. 
                                               
6
 De acordo com Pierre Levy (1993, citado por González de Gómez, 2004), denominamos tecnologias 
intelectuais aquelas que “aumentam e modificam nossas capacidades cognitivas”. 
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Ainda nos anos de 1960, destaca-se a criação de um centro de pesquisa para este 
assunto, o Centre for Research in Users Studies – CRUS, na Universidade 
Sheffields, vinculado à Posgraduate School of Librarianship and Information Studies. 
Fundado em 1963, o CRUS contribuiu, significativamente para o desenvolvimento 
dos estudos de usuários para bibliotecas escolares, informação para negócios, 
desenvolvimento de coleções etc. Ao longo dos anos, passou por alterações 
organizacionais e foi desativado em 1988, mas suas ações e linhas de pesquisa 
continuam contempladas nos treinamentos e pesquisas do Departament´s of 
Information Research e conta com o periódico eletrônico Information Research 7  
para divulgação de suas pesquisas (WILSON, 1994). 
 
Os estudos de usuários, inicialmente, eram de caráter exploratório, cujo propósito 
era subsidiar o planejamento de serviços de informação para atendimento da maioria 
dos usuários. Entretanto, com o passar dos anos, os estudos foram migrando para 
uma visão específica com o objetivo de analisar o comportamento dos usuários de 
uma determinada comunidade em relação ao uso da informação, ao conhecimento 
do fluxo de informação entre os cientistas. Esta tendência, segundo Figueiredo 
(1997), ainda é realidade.  
 
Segundo os autores Cunha (1982), Figueiredo (1994b) e Baptista; Cunha (2007), 
são as seguintes técnicas que podem ser utilizadas nos estudos dos usuários: 
 
a Questionários 
- Pessoalmente 
- Por correspondência ou e-mail 
b Entrevistas 
- Estruturada 
- Semi-estruturada 
- Não estruturada 
c Diário 
- Escrito 
- Gravação em fita 
 
d Observação 
- Direta (participante) 
- Indireta (não participante) 
 
                                               
7
 http://informationr.net/ir/ 
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e Documental 
- Análise de conteúdo 
- Análise de citações 
f Dados quantitativos 
g Incidente Crítico 
h Técnica de Delfos 
i Controlando a interação do usuário com o sistema 
j Análise de tarefas (task analysis) e resolução de problemas (Problem solving). 
k Sense-Making Approach (DERVIN, 1998 apud BAPTISTA; CUNHA, 2007). 
 
As potencialidades dos resultados obtidos por esta tecnologia vão desde a 
construção de uma biblioteca, a organização do acervo, dos serviços, da seleção e a 
aquisição de documentos até à criação e o aperfeiçoamento de sistemas de 
informação ou de produtos de informação, o que representa uma importante 
ferramenta de apoio às bibliotecas e aos gestores da informação. Portanto, a 
definição da técnica ou do conjunto de técnicas requer atenção, pois pode 
representar vantagem ou desvantagem em relação ao objetivo que se pretende 
atingir ou ao problema pesquisado. O que é ressaltado no pensamento de Baptista; 
Cunha quando estes afirmam que “[...] não é a metodologia que determina a 
pesquisa e sim o problema que se pretende resolver” (2007, p. 182).  
 
Ressalta-se que os estudos de usuários transcende não só as técnicas da 
biblioteconomia e documentação mas, alcança questões relacionadas aos estudos 
psicológicos e sociológicos, assim como afirma Pinheiro (1982) num importante 
estudo à cerca do tema, que detalha não só sobre os estudos de usuários realizados 
no âmbito da informação em ciência e tecnologia, inovação empresarial, mas ainda 
realiza uma análise crítica da produção bibliográfica apontando questões sobre a 
metodologia e a necessidade do desenvolvimento deste assunto no Brasil. 
 
Desta forma, salientamos que nos estudos de usuários o “Usuário” é o ponto central 
do estudo, onde devem ser observados não só as questões do serviço ou centro de 
informação para o usuário, mas as expectativas do mesmo, levando em 
consideração suas características individuais, sociais, políticas e econômicas, bem 
como as conseqüências do uso da informação (ARAÚJO, 1974) 
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As instituições de pesquisa têm envidado esforços para a criação, melhoria e 
avaliação de serviços das bibliotecas e de produtos de informação aos seus 
usuários, como o caso da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa). 
 
A preocupação da Embrapa em relação à avaliação dos serviços de informação, das 
fontes de informação e das bibliotecas é configurada desde 1970, considerando os 
artigos, as dissertações, os resumos em congressos e outros dedicados a este tema, 
os quais estão registrados e disponíveis na Base de dados de Pesquisa 
Agropecuária (BDPA)8. 
 
Destacamos, inicialmente, um artigo de revisão de Nocetti (1983), que trata do 
estudo e educação de usuários da informação agrícola, incluindo usuários da 
Embrapa, em que o autor relata os diversos tipos de usuários e os fatores que 
interferem no seu comportamento. Neste artigo o autor comenta a respeito de uma 
pesquisa realizada em 1979 (ACOSTA HOYOS, 1979 apud NOCETTI, 1983) sobre 
os hábitos dos pesquisadores da Embrapa em relação ao uso da biblioteca. 
 
Nocetti (1981 apud 1983) e Nassar; Costa (1982 apud NOCETTI, 1983) relatam 
pesquisas sobre usos de fontes de informação, de idiomas de preferência e de uso 
da biblioteca. Dos resultados obtidos pelos autores, salientam-se aqueles que tratam 
das diversas categorias de usuários, bem como das necessidades específicas de 
cada uma delas e da necessidade de mudança de comportamento dos profissionais 
de informação (bibliotecários, documentalistas e cientistas da informação), de uma 
atitude passiva para uma atitude pró-ativa, dentre outras. 
 
Em 1987, foi desenvolvida uma dissertação de Mestrado cujo objetivo foi a análise 
do comportamento dos usuários frente ao Serviço de Disseminação Seletiva da 
Informação (SDI) da Embrapa, cuja análise concluiu que o serviço de SDI não 
correspondia aos propósitos conceituais deste tipo de serviço, mas era considerado 
um importante Serviço de Alerta. Os pesquisadores consideravam, na época, os 
artigos de periódicos e os trabalhos de congressos como duas publicações que 
auxiliavam na concretização de seus trabalhos e pesquisas. Entre outras 
                                               
8
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conclusões, o estudo apontou que os pesquisadores só utilizavam o Setor de 
Informação e Documentação de sua Unidade de pesquisa, ou biblioteca, para leitura 
de jornais e revistas semanais de informação (ARAÚJO, 1987). 
 
Em 1992, Maia realizou um estudo exploratório com vistas a conhecer o processo de 
comunicação informal dos pesquisadores de três Unidades de pesquisa da 
Embrapa, buscando a compreensão do comportamento dos pesquisadores na 
comunicação informal, e a sua interação com bibliotecários e difusores de 
tecnologia. No estudo o autor destaca dentre outros pontos que, na época, os 
pesquisadores enfrentavam barreiras no uso de canais informais; que havia uma 
forte interação entre os pesquisadores da mesma unidade, o que já não ocorriam 
entre unidades; e, por último, que existia uma ‘valiosa’ parceria e interação entre 
pesquisadores e bibliotecários. 
 
Um outro estudo realizado em 1995 diz respeito à disponibilidade e ao uso de bases 
de dados e a sua influência no desenvolvimento da pesquisa no Sistema Embrapa. 
Com base em informações obtidas por questionários enviados a 92 pessoas, entre 
pesquisadores, bibliotecários, o estudo identificou as principais bases de dados 
requeridas pelos usuários, as barreira encontradas por eles no processo de busca e 
aquisição da informação, bem como a necessidade de um plano de divulgação e 
otimização desses recursos (MARINHO 1995). 
 
O uso de fontes de informação também foi destacado na pesquisa realizada por 
Figueiredo (1997), projeto com o apoio do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico Tecnológico (CNPq), para avaliação de coleções de referência das 
bibliotecas de São Paulo e do Rio de Janeiro, no período de 1994 a 1995, e uma das 
bibliotecas estudadas foi a da Embrapa Solos. Este estudo referiu-se à análise do 
uso de fontes de informação, aos hábitos de leitura e uma nova organização das 
obras de referência nas estantes. 
 
Outros estudos trataram da avaliação da infra-estrutura de informação, isto é, da 
existência de bibliotecas em instituições de pesquisa agrícola, da formação 
profissional dos bibliotecários e da interação usuários-bibliotecários. Também 
constatamos, após revisão da literatura, a existência de trabalhos e de pesquisas 
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sobre serviços de informação e uso da informação para fins de transferência de 
tecnologia, isto é, para atendimento ao público externo da Embrapa. E, por último, 
destacamos a publicação de um livro que trata do estudo de métodos e reflexões 
sociais e filosóficas sobre a produção científica em Biblioteconomia direcionada ao 
tema estudo de usuários de bibliotecas.  
 
Diante dos estudos de usuários que sumarizamos, consideramos que a Embrapa 
está em sintonia com a afirmação de Figueiredo (1994a) quando esta relata que a 
questão da interação entre sistema e usuário, assim como entre especialista da 
informação e usuário, possibilitará uma melhor identificação do tipo de informação 
que o usuário deseja, tornando não só a biblioteca como também os sistemas de 
informação mais relevantes à sua comunidade ou público. 
 
Percebemos que os “estudos de usuários” proporcionam a compreensão do 
fenômeno Informação e de sua interação com os usuários; e com a utilização desta 
mesma tecnologia intelectual, é possível obter dados e elementos para subsidiar a 
discussão de Políticas de Gestão da Informação no contexto da Embrapa. 
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3. OBJETIVOS 
 
 
De acordo com os capítulos anteriores, estabeleceu-se como objetivo geral e 
objetivos específicos:  
 
3.1 OBJETIVO GERAL. 
 
 
• Contribuir para a discussão e formulação de uma Política de Gestão da 
Informação na Embrapa Solos, à luz do conceito de Regime de Informação. 
 
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS. 
 
 
• Identificar os elementos do Regime de Informação da Embrapa Solos. 
 
• Investigar o uso de fontes de informação no processo de produção científica 
dos pesquisadores da Embrapa Solos com base na Técnica do Incidente 
Crítico. 
 
• Analisar os resultados da investigação, na perspectiva de uma Política de 
Gestão da Informação no contexto do Regime de Informação da Embrapa 
Solos. 
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4.1 DESVELANDO O REGIME DE INFORMAÇÃO DA EMBRAPA 
 
 
Neste capítulo abordaremos o contexto de uma instituição de pesquisa científica no 
segmento da agricultura e pecuária vinculada ao Governo Federal do Brasil, 
observada sob o ponto de vista do Regime de Informação e respectivos 
componentes. Ressaltamos que as instituições de pesquisa têm a preocupação em 
estabelecer políticas visando o alinhamento ou a otimização de processos que 
tratam da informação, propriamente dita, para o atendimento dos seus usuários ou 
público em geral, considerando, nesses processos, os recursos técnicos e 
normativos (formais ou não), a infra-estrutura e as competências informacionais.  
 
Percebemos que os componentes dos regimes de informação nas instituições se 
pulverizam por todos os departamentos, setores, diretorias etc., o que é natural, pois 
em cada formação social é instituído um Regime de Informação. No entanto, a forma 
com que se estabelecem as ligações e inter-relações entre os atores sociais, os 
artefatos de informação, os dispositivos de informação e as ações de informação é 
que caracteriza a identidade de uma instituição, empresa ou universidade. 
 
A Embrapa é uma instituição brasileira de P&D, vinculada ao Governo Federal, 
constituída por pesquisadores, bibliotecários, cientistas da informação e profissionais 
no entorno da Informação que, sob o mandato de Políticas Nacionais e 
Internacionais, tem a responsabilidade social no atendimento das necessidades da 
sociedade e respectivo benefício. 
 
Deste modo, quando observamos esta instituição, tivemos como horizonte a 
identificação dos componentes do regime de informação. E, sendo assim, quando 
descrevermos a formação e atuação dos pesquisadores, dos gestores, das 
gerências, retratamos os atores sociais; já quando comentamos sobre as normas, 
diretrizes e políticas, configuram-se ali os dispositivos de informação; com relação às 
tecnologias de informação e comunicação, os banco de dados, as bibliotecas, 
configuram-se os artefatos de informação. E, por último, ao comentar o processo de 
busca de informação, acesso à informação, configura-se o componente “ação de 
informação”, revelando-se assim, o Regime de Informação da Embrapa.  
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A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária – Embrapa, uma empresa vinculada 
ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, criada em 26 de abril de 
1973, tem como missão: 
 
Viabilizar soluções para o desenvolvimento sustentável do espaço 
rural, com foco no agronegócio, por meio da geração, adaptação e 
transferência de conhecimentos e tecnologias, em benefício dos 
diversos segmentos da sociedade brasileira. (EMBRAPA, 2004, p.20) 
 
Formada por 37 Centros de Pesquisa, três Serviços e 11 Unidades Centrais, 
presente em quase todos os estados da Federação, em diferentes condições 
ecológicas, conta com 8.619 empregados, dos quais 2.221 são pesquisadores (45% 
com Mestrado e 53% com Doutorado), operando um orçamento acima de R$1 bilhão 
em 2007. É considerada uma das maiores instituições de pesquisa do mundo 
tropical, com representação em alguns países onde também executa ações para 
fortalecer e ampliar a cooperação científica e tecnológica entre os pesquisadores 
das instituições e de universidades destes países junto com o Brasil (EMBRAPA, 
2004). Após 34 anos de existência, firma-se como uma importante organização de 
pesquisa agropecuária tropical, conquistando a confiança de produtores dos 
diversos segmentos do agronegócio brasileiro pela qualidade das soluções 
tecnológicas disponibilizadas e o respeito da comunidade científica nacional e 
internacional, e de países com os quais tem acordo de cooperação técnica 
(EMBRAPA, 2006). 
 
 
No Brasil, a Embrapa coordena o Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuária 
(SNPA), constituído por instituições públicas federais, estaduais, universidades, 
empresas privadas e fundações, que, de forma cooperada, executam pesquisas nas 
diferentes áreas geográficas e campos do conhecimento científico. Sua estrutura 
organizacional (Figura 1) é constituída pela Diretoria Executiva, assessorada por 
Departamentos que contemplam ações relacionadas à gestão administrativa e 
técnica e são fiscalizadas pelo Conselho Fiscal, pelo Conselho Assessor Nacional e 
o Conselho de Administração, cuja fundamental função é encaminhar para a 
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Embrapa as visões da sociedade quanto ao papel institucional da Empresa 
(EMBRAPA, 2006). 
 
 
 
Figura 1 - Organograma da Embrapa. 
Fonte: Embrapa (2006). 
Considerando a multiplicidade de linhas de pesquisa das Unidades da empresa 
(café, grãos e fibras, fruticultura, hortaliças, produção animal, agroindústria, 
biotecnologia, controle biológico, equipamentos e softwares, florestas, meio 
ambiente, recursos genéticos, Amazônia, cerrado, solos, pantanal, semi-árido, 
agricultura familiar, cooperação internacional, transferência de tecnologia), a 
Embrapa instituiu um Plano Diretor: 
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[...] Instrumento fundamental de gestão estratégica da Empresa, 
onde estabelece as grandes linhas de orientação para sua ação [...], 
considerando os desafios do futuro para o desenvolvimento 
sustentável do espaço rural e a competitividade do agronegócio. 
(CAMPANHOLA, 2004). 
 
O Plano Diretor da Embrapa, assim como das Unidades da Embrapa, é proveniente 
das demandas da sociedade, de diretrizes da Diretoria-Executiva da Embrapa, de 
análises e consultas feitas aos pesquisadores e especialistas internos e externos, 
bem como de sugestões advindas dos diferentes níveis gerenciais da Embrapa e do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), do Conselho Assessor 
Nacional (CAN), do Conselho de Administração (Consad) e dos empregados da 
Empresa. Outros instrumentos foram definidos para subsidiar ações de pesquisa, 
negócios, comunicação e de transferência de tecnologia, isto é, políticas. 
 
Para cumprir sua missão, a Embrapa conta com a competência de seu corpo técnico 
e gerencial e com a credibilidade decorrente de sua transparência administrativa, 
sintonia com o ambiente externo e mecanismos de participação de seus 
empregados, usuários e clientes (EMBRAPA, 2004). 
 
A fim de orientar seus pesquisadores e ações, a Embrapa implantou a Política de 
Pesquisa e Desenvolvimento, cujo objetivo geral é: 
 
Promover o avanço do conhecimento em áreas estratégicas e do 
desenvolvimento e a adaptação de tecnologias (produtos e 
processos) acabadas, competitivas, e adequadas a demandas 
imediatas e futuras identificadas na interação com a sociedade 
(EMBRAPA, 1999, p. 25). 
 
Segundo esta Política, destaca-se a ação de promover o intercâmbio ou 
transferência de conhecimentos e tecnologias entre os agentes no processo de 
pesquisa a fim de que esta acelere e reduza custos na geração de novas 
tecnologias. 
 
E para isto, ainda segundo Embrapa (1999): 
A instalação e operacionalização do Sistema de Informações 
Gerenciais, as lideranças e profissionais de P&D, com a ajuda de 
especialistas, deverão dedicar-se à reorganização do 
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processamento, sistematização e fluxo das informações de P&D, de 
forma a aperfeiçoar o processo de validação para agregar-lhes 
maior segurança e proteção [...]. (EMBRAPA, 1999). 
 
E ainda: 
Deverão buscar meios de agregar qualidade e confiabilidade a 
essas informações, bem como orientar o seu uso como fator de 
inteligência de mercado para o agronegócio, de maneira que o seu 
uso, nos processos de Negócios Tecnológicos, Comunicação 
Empresarial, e Administração, não [acarretem] retrabalho de 
validação para os pesquisadores [...]. 
 
A preocupação em resgatar e reorganizar as informações geradas no âmbito da 
empresa é recorrente em toda a trajetória da Embrapa, pois disponibilizar, de forma 
organizada, as informações que se encontram dispersas, seja em formato físico ou 
eletrônico, a fim de permitir o fácil acesso a este patrimônio, permanece como ponto 
destacado no Plano Diretor 2004-2007 (EMBRAPA, 2004). 
 
A informação e conhecimento têm destaque e relevância na Embrapa, dada à 
natureza de seu mandato, pois tais recursos constituem o elemento básico para 
todas as ações técnicas e científicas que se materializam em tecnologias e produtos 
disponíveis nos serviços à disposição da sociedade (TURAZI, 2001). 
 
Neste contexto, os dados gerados no desenvolvimento de uma pesquisa são 
componentes essenciais no patrimônio de uma instituição e, por isso, o seu 
armazenamento em meio apropriado é de fundamental importância, visto que estes, 
certamente, tornar-se-ão base para o avanço do conhecimento científico. 
 
Pois, conforme relatado no livro sobre “O Recurso Tecnologia da Informação em 
uma Instituição de Pesquisa Agropecuária” (TURAZI, 2001, p. 76): 
[...] a automação do processo de informação sobre pesquisa é vital 
para o gerenciamento da empresa. [E] tal sistema deve atender no 
fornecimento de informações relevantes para os diversos níveis da 
empresa, bem como subsidiar os pesquisadores e técnicos em suas 
pesquisas, evitando duplicações de esforços, como também a 
indicação e acesso a informações primárias. 
 
Os investimentos realizados em projetos que envolvem os recursos 
Informação/Conhecimento para subsidiar suas ações são consideráveis, onde se 
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tem como exemplo aqueles ligados à gestão administrativa, gestão de pessoas, 
gestão de pesquisa e desenvolvimento, bases de dados, sistemas para análises 
estatísticas, apoio ao agronegócio, sistemas de informação e tecnologia da 
comunicação e informação (EMBRAPASAT), estando em níveis diferentes de 
desenvolvimento ou implantação (EMBRAPA, 2002), desde sua criação em 1973. 
 
As informações a seguir possibilitam uma visão retrospectiva sobre a trajetória da 
Embrapa referente ao recurso Informação, seu desenvolvimento e enfoque, 
destacando-se ações direcionadas ao suporte na produção científica. 
 
No ano de 1974, foi criado o Sistema de Informação Técnico-Científica (SITCE) 
coordenado pelo Departamento de Informação e Documentação (DID), com a 
missão de propiciar às pesquisas do SNPA, informações retrospectivas e correntes 
das inovações científicas e tecnológicas produzidas em Instituições Nacionais e 
Centros Internacionais de pesquisas agropecuárias, além de estruturar em cada 
Unidade da Embrapa o Setor de Informação e Documentação, o qual coordenava 
(TURAZI, 2001). 
 
Em seu período de existência (1974-1986), o SITCE gerou os seguintes produtos e 
serviços: Disseminação Seletiva da Informação (DSI), Programa Automatizado de 
Pesquisas Informacionais Retrospectivas (PAPIR), Banco de Bibliografias (BABI), 
serviço de tradução de textos de idiomas específicos (russo, chinês, japonês entre 
outros), organização de bibliografia sinaléticas e resumos informativos sobre 
produtos relevantes para a pesquisa regional, nacional ou internacional, Serviço de 
Comutação Bibliográfica, Sistema COMUT, Serviço de Alerta, Sumários Correntes 
de Periódicos, Bibliotecas Especializadas, além do desenvolvimento do Catálogo 
Coletivo de Livros, acesso às bases de dados internacionais, Sistema de Aquisição 
de Livros (cerca de 16 mil volumes por ano), Catálogo Coletivo de Periódicos (10 mil 
títulos). A equipe era constituída por profissionais de diversas áreas do 
conhecimento, como bibliotecários, biólogos, agrônomos, artes gráficas etc. 
 
Em meados da década de 1980 houve a desestruturação do Departamento de 
Informação e Documentação e iniciou-se a avaliação da atuação da Informática na 
Embrapa que, na época, também fazia parte deste Departamento. Os produtos e 
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serviços gerados no antigo SITCE foram paralisados ou transferidos para novos 
Departamentos, como o Serviço de Produção de Informação, que passou a 
coordenar a produção editorial da Embrapa, bem como propor novos produtos de 
informação, tais como revistas, livros, Atlas etc. 
 
No Departamento de Informação e Informática (DIN), criado em 1987, foram 
desenvolvidos sistemas de informação de apoio à administração, apoio à pesquisa 
científica, onde são contemplados processos relacionados às bibliotecas, além de 
softwares e sistemas especialistas.  
 
No âmbito do DIN, as atividades de informação e documentação, incluindo 
Bibliotecas e o Arquivo, eram gerenciadas pela Coordenadoria de Informação e 
Documentação (CID). 
 
Detentora de um valioso acervo documental, conhecimento e tecnologia, a Embrapa, 
em 1992 implantou o Sistema Embrapa de Informação (SEI), para dotar a Empresa 
de um sistema automatizado que permitisse o acesso em tempo real e a 
interferência de usuários – pesquisadores, técnicos, estudantes, professores, 
produtores rurais, empresários etc – obtendo informações de apoio às atividades de 
pesquisa, administrativas, gerenciais e bibliográficas. Este sistema era composto 
pelos principais processos e bases de dados, contando com recursos de hardwares 
e softwares (TURAZI, 2001). 
 
Estas reestruturações e o realinhamento também afetaram a Coordenadoria de 
Informação e Documentação que, em 2003, foi extinta permanecendo apenas a 
Coordenação do Sistema Embrapa de Bibliotecas, hoje subordinada à Gerência 
Adjunta de Organização e Difusão da Informação da atual Embrapa Informação 
Tecnológica. 
 
A atual Embrapa Informação Tecnológica foi criada em 1991, e durante alguns anos 
passou por modificações organizacionais e por modernização de estruturas, 
adequando-as para que se pudesse organizar a informação disponível na Empresa, 
qualificando-a quanto à forma, ao conteúdo e ao suporte, de modo que atendesse à 
demanda de diferentes públicos. Com a proposta de ser um órgão de integração das 
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demais Unidades nos processos de organização e da transferência de tecnologia, a 
unidade conta com uma equipe de 100 empregados, que estruturados segundo o 
organograma a seguir (Figura 2), tem a missão de (EMBRAPA INFORMAÇÃO 
TECNOLÓGICA, 2005,2006): 
Propor, coordenar e executar, em benefício dos diversos segmentos 
da sociedade, estratégias e ações relativas à gestão, à edição e à 
publicação, em mídias impressa e eletrônica, de informações 
arquivísticas, científicas e tecnológicas geradas e/ou adaptadas pela 
Embrapa (EMBRAPA INFORMAÇÃO TECNOLÓGICA, 2005, p. 19). 
 
 
 
Figura 2 – Estrutura organizacional da Embrapa Informação Tecnológica. 
Fonte: Embrapa Informação Tecnológica (2006). 
 
Em função da proporção das ações e de sua repercussão para as Unidades 
descentralizadas, a Embrapa Informação Tecnológica dispõe de recursos humanos 
especializados em diversos segmentos, tais como: analista de sistemas, arquivistas, 
administradores, bibliotecários, marketing, publicidade, programadores, jornalistas, 
assim como especialistas em Gestão da Informação e do Conhecimento, Gestão da 
Informação Documental, Gestão da Informação Arquivística, normalização 
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bibliográfica, profissionais da mídia eletrônica, redatores, programação visual e 
revisores, onde grande maioria são Mestres ou Doutores na sua área de atuação. 
 
Além dos recursos humanos, a Embrapa também disponibiliza fontes de informação 
para todas as Unidades de Pesquisa assim como para o público em geral, acessível 
pela homepage ou pelas bibliotecas de cada unidade no Brasil. Apesar de algumas 
fontes de informação ser disponibilizada tanto para o público em geral como para os 
pesquisadores da empresa, esta pesquisa tem como alvo aquelas destinadas aos 
pesquisadores (Quadro 2). São elas: 
 
Fontes de Informação Descrição 
Produção Científica 
Embrapa 
Apresenta a literatura gerada pela área de Pesquisa & Desenvolvimento 
da Embrapa. Abrange livros, folhetos, teses, artigos de periódicos, 
trabalhos apresentados em eventos, documentos eletrônicos, sistemas 
de produção, etc. 
Bases de Dados da 
Pesquisa Agropecuária 
(BDPA) 
Formadas por quatro bases de dados específicas que têm por objetivo 
facilitar o acesso à literatura técnico-científica produzida e à adquirida 
pelas Unidades de Pesquisa da Embrapa, em todo território nacional. 
Compõem a BDPA as seguintes bases de dados: Acervo Documental 
Embrapa, Produção Científica Embrapa, Catálogo Coletivo de 
Periódicos Embrapa e Cadastro de Instituições. 
Biblioteca Eletrônica da 
Embrapa Cerrados 
Disponibiliza texto integral das publicações técnico-científicas 
produzidas pela Embrapa Cerrados. 
Biblioteca Eletrônica da 
Embrapa Recursos 
Genéticos e 
Biotecnologia 
Disponibiliza texto integral das publicações técnico-científicas 
produzidas pela Unidade 
Biblioteca Eletrônica da 
Embrapa Sede 
Disponibiliza texto integral das publicações técnico-científicas (Série 
Documentos, Documentos Institucionais, Textos para Discussão, e 
outros) produzidas pela Sede, Embrapa Informação Tecnológica, 
Embrapa Transferência de Tecnologia e Embrapa Café. 
Biblioteca Virtual de 
Agropecuária na 
Amazônia 
Integra informações das ciências agrárias e do setor produtivo, com 
foco no agronegócio regional. Além de endereços de caráter 
explicitamente acadêmico, contemplam também os de caráter 
empresarial, visando facilitar tomada de decisão quanto ao 
planejamento, à execução, ao mercado e às oportunidades para os 
setores produtivos geradores de conhecimentos e produtores de bens e 
serviços. A estrutura dessa biblioteca foi concebida por pesquisadores 
de várias instituições, dentre as quais a Embrapa, e pelo Setor de 
Informação da Embrapa Amazônia Oriental, e obedeceu a uma 
metodologia estabelecida pelo Programa Prossiga. 
Agrícola 
Base de dados internacional, compilada pela US National Agricultural 
Library. Contém cerca de 3,3 milhões de citações bibliográficas de 
artigos de periódicos, de monografias, de teses, de patentes e de outros 
tipos de publicações relacionados à agricultura. Abrangência: a partir de 
1970. 
Continua 
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Fontes de Informação Descrição 
Agrobase 
Contém a descrição bibliográfica da literatura agrícola nacional 
produzida em nível científico e de extensão rural, com 198.074 
referências correntes e retrospectivas. Armazena dados agropecuários 
desde 1870. Foi desenvolvida e é gerenciada pela Coordenação Geral 
de Informação Documental Agrícola (CENAGRI) que, por sua vez, conta 
com a colaboração de outras instituições. 
Agri2000 
É uma megabase de dados agrícola da América Latina e do Caribe. 
Reúne as melhores bases de dados bibliográficas - acessíveis via 
Internet e produzidas por instituições nacionais e/ou internacionais - 
especializadas em agricultura e em ciências afins. Trata-se de um 
produto cooperativo do Sistema de Información y Documentación 
Agropecuario de América (Sidalc). 
Agris/Caris 
Base de dados internacional, editada pela Food and Agriculture 
Organization of the United Nations (FAO), com informações da área 
agrícola e tecnológica. 
Agrovoc Tesaurus internacional da área agrícola, editado pela FAO 
Statistical Databases Conjunto de bases com dados estatísticos internacionais da área 
agrícola (FAOSTAT) e outras. 
Portal de Periódicos 
Capes 
Abrange todas as áreas do conhecimento, o Portal de Periódicos Capes 
oferece acesso a textos completos de periódicos, nacionais e 
internacionais, e as bases de dados com resumos de renomadas 
instituições. Inclui também uma seleção de importantes fontes de 
informação científica e tecnológica. O Portal de Periódicos Capes está 
disponível somente para funcionários da Embrapa ou instituições 
autorizadas pela Capes. 
Scielo  
(Scientific Eletronic 
Library Online) 
Apresenta textos completos de artigos de periódicos brasileiros, dos 
quais trinta são das seguintes áreas: ciências agrárias, ciências 
biológicas e da saúde, ciências sociais e humanas, entre outras. 
RNA 
(Rede Nacional de 
Agrometeorologia) 
Disponibiliza mapas de precipitação e de temperatura médias, por 
Estado da Federação; de risco de geada e de veranicos; assim como 
dados de balanço hídrico e de monitoramento climático, de previsão de 
tempo e de informações agronômicas. 
Quadro 2 - Fontes de Informação disponibilizadas pela homepage da Embrapa. 
Fonte: Embrapa (2006) 
 
São disponibilizados também outros produtos de informação oriundos dos resultados 
de projetos de pesquisas, tais como: Sistema de Produção, Árvore do 
Conhecimento, Brasil em Relevo, Sistema de Alerta sobre Ferrugem da Soja e 
Agritempo entre outros. 
 
A partir de um levantamento realizado na homepage da empresa11 e no Boletim de 
Comunicações Administrativas12, percebe-se que a Embrapa, desde a sua criação, 
vem realizando investimentos em Tecnologia, Informação e Comunicação, além de 
modificações organizacionais, definindo instruções normativas, manuais, ações de 
pesquisa e políticas sobre o patrimônio Informação sob diversas visões, das quais 
                                               
12
 https://extranotes.sede.embrapa.br/aplic/bca.nsf/ 
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ressaltamos aquelas que tratam da informação gerada no âmbito dos projetos de 
pesquisa: Política de Negócios Tecnológicos, Política de Segurança da Informação e 
também os manuais de Gestão de Documentos e Informações Arquivísticas, de 
Editoração, de Informação e Documentação, Propriedade Intelectual e normas e 
procedimentos para Organização da Informação – Árvore do Conhecimento. 
 
Os investimentos realizados em tecnologia da informação foram imperiosos e 
efetivos para a implantação do Sistema Embrapa de Informação (SEI), assim como a 
constante modernização da infra-estrutura de comunicação de dados, imagem e 
mídia (EMBRAPA-SAT) e, recentemente a adoção do software livre. E ainda 
percebemos que o tema gestão da informação está explícito em ações, políticas e 
missão de Unidades de Pesquisa (Centrais e Descentralizadas), conforme 
salientamos no Mapeamento de Ações em Gestão da Informação (Anexo 5).  
 
Acrescentamos também que os regimentos internos de algumas Unidades, 
publicado no Boletim de Comunicações Administrativas da Embrapa, apresentam 
entre outras ações, recomendações para a definição de Política de Informação e 
Informática ou que tratem de gerenciamento da informação em pesquisa e 
desenvolvimento. 
 
Pois, para uma instituição dispor de fontes de informação, gerar produtos e sistemas 
de informação compatíveis com as expectativas dos usuários, são necessários, além 
de investimentos em tecnologia, profissionais no entorno da informação, definição de 
normas e diretrizes, a fim de que tais recursos de informação possam ser 
disponibilizados, acessados e utilizados de forma eficaz. Destaca-se que após os 
levantamentos realizados, a Embrapa vem envidando esforços nos estudos sobre o 
tema Gestão da Informação. 
 
Sendo assim, a figura a seguir é uma representação gráfica do regime de 
informação na Embrapa, trazendo à tona todos os seus componentes isto é, atores 
sociais, artefatos de informação, dispositivos de informação e ação de informação, 
as mútuas influências em maior ou menor grau de complexidade, conforme Figura 3.  
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Para uma melhor compreensão, utilizamos cores, objetos, setas e linhas na 
representação de cada componente do Regime de Informação e suas relações, de 
acordo com a legenda a seguir: 
 
Atores Sociais   Dispositivos de Informação   
   
        
Artefatos de 
Informação   Ação de Informação  
 Interferência 
ou elo  
Setas 
Coloridas 
        
Exemplos   Fatores ou Relação 
externa  
   
Legenda de representação do Regime de Informação e componentes. 
 
Cabe ressaltar que o regime de informação representado é refletido nas demais 
Unidades de Pesquisa, onde cada uma, apesar de ser a mesma empresa, pode 
apresentar características, comportamentos, liderança e atuação conforme o 
ambiente em que está inserida. E, desta forma, as relações no Regime de 
Informação, aqui apontadas, podem ser estabelecidas ou configuradas de formas 
diferentes no caso das Unidades desta empresa. 
 
 
Figura 3 – Representação Gráfica do Regime de Informação da Embrapa. 
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Desta forma, imbuída do conceito de regime de informação, dos seus componentes 
sob o ponto de vista de uma Política de Gestão da Informação em C&T, realizamos 
uma leitura transversal das políticas, normas, diretrizes e iniciativas a respeito do 
tema na instituição e respectiva Unidade pesquisada e, mapeamos cada um dos 
componentes do Regime da Informação, representados pelas Figuras 4, 5, 6, 7, 
configurando assim a “Identidade do Regime de Informação da Embrapa” e a forma 
como é refletida na Embrapa Solos.  
 
• Atores Sociais: 
 
Figura 4 – Atores Sociais do Regime de Informação da Embrapa 
 
Esclarecemos que estes foram os atores sociais identificados sob a perspectiva de 
uma Política de Gestão da Informação interna. Isto é, alterando a abrangência desta 
pesquisa, haveria uma nova configuração dos atores sociais.  
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• Dispositivos de Informação: 
 
Figura 5 – Dispositivos de Informação na Embrapa. 
 
Assim como comentado a respeito dos atores sociais, nos dispositivos de 
informação podem ocorrer alterações ou relações desde que modificadas o 
ambiente ou o tema analisado. 
 
• Artefatos de Informação: 
 
Figura 6 – Artefatos de Informação da Embrapa. 
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Com relação aos artefatos de informação foram identificadas normas, diretrizes e 
políticas externas, como uso de software livre, protocolos, redes, sistemas etc., que 
denominamos como “Recomendações TICs”, as quais, certamente, têm sido 
adotadas por esta instituição. 
 
• Ação de Informação 
 
Figura 7 – Ação de Informação da Embrapa. 
 
Acreditamos que o componente “Ação de Informação” é o ponto “nevrálgico” da 
eficiência de uma Política de Gestão da Informação, pois no momento em que os 
usuários buscam a informação, serão percebidas questões relacionadas à 
compatibilidade das TICs, normas, acessibilidade, etc. Portanto, enfatizamos que no 
processo de Gestão da Informação propriamente dito se mantenha o foco nas 
necessidades e expectativas dos Atores Sociais, neste caso são os gestores, 
produtores (geradores) de informação e usuários da informação. 
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4.2 EMBRAPA SOLOS 
 
 
A Embrapa Solos é uma das Unidades temáticas da Embrapa e referência 
internacional em solos tropicais, com a missão de “viabilizar soluções para o 
desenvolvimento sustentável do agronegócio brasileiro com base no estudo e no uso 
racional do patrimônio solo e suas interações com o meio ambiente” (EMBRAPA 
SOLOS, 2005, 2006, p.17). 
 
Sua sede é localizada no Bairro do Jardim Botânico, Município do Rio de Janeiro, e 
ainda conta com um Campus de Pesquisa em Seropédica, Município de Itaguaí (RJ) 
e uma Unidade de Execução de Pesquisa em Recife (Pernambuco), onde atende às 
demandas regionais de levantamentos de solos, zoneamentos e planejamento 
municipal (EMBRAPA SOLOS, 2006). 
 
A Embrapa Solos é originada da antiga Comissão de Solos do Serviço Nacional de 
Pesquisas Agronômicas – SNPA do Ministério da Agricultura, em 1947, passando 
por divisões e departamentos do Ministério da Agricultura, até ser absorvida como 
Centro de Pesquisas Pedológicas na recém criada Embrapa, em 1973. Dois anos 
após a criação da atual Embrapa, esta Unidade de pesquisa passou a Serviço 
Nacional de Levantamento e Conservação de Solos, tendo esta denominação até o 
ano de 1993. Devido a sua atuação, que era de âmbito nacional, adquiriu o “status” 
de Centro Nacional de Pesquisa de Solos até 1997. Com as reestruturações 
ocorridas a partir do ano de 1997 em toda a Embrapa, atualmente é denominada 
Embrapa Solos – Centro Nacional de Pesquisa de Solos (EMBRAPA SOLOS, 2005).  
 
Todavia, a busca pela eficiência, bem como uma maior participação dos grupos 
gerenciais e de pesquisadores, fez com que a Embrapa Solos readequasse sua 
estrutura de gestão e de infra-estrutura às crescentes demandas da sociedade. E 
após a revisão do Plano Diretor, a Unidade migrou de uma gestão verticalizada para 
uma gestão horizontalizada. 
 
Hoje, ela é formada pela Alta Gerência, composta pela Chefia Geral, de Pesquisa e 
Desenvolvimento e Administrativa; por Gerências de Linha que compreende as 
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Gerências de Recursos Humanos, Financeira, Patrimônio, Serviços Gerais, Setor de 
Informações (Informática), Laboratório de Água, Solo e Planta, Comunicação e 
Negócios, onde está inserida a Biblioteca; as Gerências Estratégicas, Laboratório de 
Geoinformação, Gerência de Transferência de Tecnologia, Gerência de Inovação, 
Relacionamento Institucional; e, ainda, por um Comitê Técnico Interno. Em 2006 foi 
implementado, na Embrapa Solos, o Núcleo de Informação e Controle (NIC) com 
objetivo de organizar as informações relativas aos projetos propostos e em execução 
pela Unidade, visando aumentar a eficiência do uso desta informação pelos 
pesquisadores, pelas gerências e chefias da Unidade (EMBRAPA SOLOS, 2007), 
conforme a Figura 8, a seguir: 
 
 
 
Figura 8 - Atual organograma da Embrapa Solos. 
Fonte: Embrapa Solos (2007). 
 
Ainda em fase de implantação, a Embrapa Solos dispõe da Controladoria, também 
denominada como Núcleo de Apoio aos Projetos, que se propõe ao gerenciamento 
das informações técnico-científicas, sociais e ambientais dos projetos de pesquisa 
realizados na Unidade (EMBRAPA SOLOS, 2007). 
 
 
 
Alta Gerencia 
Gerências de 
Linha 
Informação e 
Controladoria 
Gerências 
Estratégicas 
Recursos Humanos, Financeiro, Patrimônio, Apoio, 
Comunicação e Laboratório de Água, Solo e Planta 
(LASP). 
Geoinformação, Transferência Tecnologia, Inovação, 
Relacionamento Institucional. 
67 
 
 
A Embrapa Solos conta com um quadro de 144 empregados, sendo composto por 
109 colaboradores envolvidos na atividade-fim distribuídos entre 61 pesquisadores e 
48 técnicos de apoio, dentre estes bibliotecários, jornalistas, relações públicas, 
analistas de sistemas, assim como 35 colaboradores na área administrativa em 
diferentes níveis de formação, sendo 97% dos pesquisadores em nível de Mestrado, 
Doutorado ou pós Doutorado, que gerenciam projetos de pesquisa de âmbito 
nacional e internacional ou fazem parte da equipe de pesquisa. 
 
Em suas atividades, a Embrapa Solos é norteada por macro-diretrizes, definidas no 
Plano Diretor da Embrapa (2004), e em Políticas específicas como a Política de 
Pesquisa e Desenvolvimento (EMBRAPA, 1999), assim como ações relativas à 
Gestão da Informação que são orientadas pelo Plano Diretor da Embrapa 
Informação Tecnológica (2005). Nesse processo, a Embrapa Solos tem envidado 
esforços direcionados à organização da informação produzida no âmbito dos 
projetos e a sua respectiva disponibilização para o público interno e externo, 
materializada em forma de publicações impressas e eletrônicas, em sites, em 
bancos dados bibliográficos e dados georeferenciados. As informações de interesse 
técnico-científico são organizadas e disponibilizadas em bases de dados locais e 
remotas, tais como a base de dados de solos do Brasil e o Portal de Geoinformação 
(GeoPortal), e recentemente, a Árvore do Conhecimento do Sistema Brasileiro de 
Classificação de Solos. 
 
Tendo em vista o cumprimento de sua missão, a Embrapa Solos concentrou 
esforços para a melhoria da comunicação interna, aquisição de novos 
equipamentos, obras de infra-estrutura, a melhoria e expansão da rede local, 
contratação de serviço de comunicação de dados com maior velocidade e, 
atualmente, encontra-se em fase de teste um serviço de conectividade sem fio à 
Internet. 
 
Já em relação às informações de apoio à pesquisa e projetos, a Embrapa Solos 
também conta com uma Biblioteca, que teve ao longo dos anos seu acervo 
bibliográfico incrementado obras históricas e referenciais em Ciência do Solo no 
Brasil. Atualmente a Biblioteca é uma das mais completas do Brasil, com cerca de 
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20.000 documentos entre livros, folhetos, separatas, mapas, obras de referência, 
normas técnica, publicações periódicas, publicações técnicas da Série Embrapa em 
seu tema de pesquisa e assuntos que o integram, ou estão relacionados, assim 
como, por exemplo, meio ambiente. A Biblioteca disponibiliza o seu acervo para 
consulta local ou via internet13, fornecimento de artigos de periódicos, empréstimos 
entre bibliotecas, intercâmbio de publicações, buscas bibliográficas e comutação 
bibliográfica via Sistema COMUT. 
 
 
No âmbito interno, a Biblioteca é responsável pela normalização documentária das 
publicações editadas pela Unidade, pela seleção, pela aquisição, pelo 
processamento técnico e pela disponibilização do acervo documental e de 
periódicos da Unidade, bem como a organização e manutenção da Memória das 
Publicações editadas pela Unidade, pelo Depósito Legal, assim como da Produção 
Científica da mesma (artigos, resumos, programas, mapas etc.), além de assessorar 
pesquisadores na realização de suas buscas bibliográficas, de orientá-los no uso 
dos recursos e fontes de informação, tais como publicações eletrônicas, sistemas de 
buscas e Portal de Periódicos Capes, localização e empréstimos de publicações. 
 
 
Com base nas informações sobre a Embrapa e a unidade pesquisada nesta 
dissertação, percebemos que esta instituição apresenta todos os componentes de 
um Regime de Informação e que este se retrata conforme exposto na Figura 9, a 
seguir.  
 
 
Destacamos que não se trata de uma análise sob o posto de vista da divulgação 
científica, isto é, informação para sociedade, e sim da disseminação da informação, 
em ambiente interno. Pois, segundo Pinheiro (2003), a comunicação científica, que 
trata da comunicação entre cientistas, ou a divulgação científica (termo adotado no 
Brasil) que se refere à comunicação de cientistas para a sociedade em geral, estas 
                                               
13
 http://www.bdpa.cnptia.embrapa.br/ 
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devem ser analisadas e estudadas segundo as especificidades e padrões dos 
produtores da informação, canais e o público ou segmento a que se destinam. 
Figura 9 - Regime de Informação da Embrapa Solos. 
 
A partir desta figura, percebe-se que a Gestão da Informação poder ser um ponto de 
mediação sob o ponto de vista do Regime de Informação para uma Política de 
Gestão da Informação, em que estão presentes, em um mesmo ambiente, os atores 
sociais (geradores de informação e usuários da informação), representados nesta 
dissertação pelos pesquisadores da Embrapa Solos. E que, assim como comentado 
por Unger (2006), os gestores da informação ficam defronte a uma oportunidade e a 
um desafio no que tange à integração e ao gerenciamento dos componentes do 
Regime de Informação para atendimento das necessidades informacionais dos 
usuários. 
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4.3 METODOLOGIA 
 
 
Para o desenvolvimento desta dissertação foi realizado um estudo sobre Política de 
Informação no Brasil, Gestão da Informação bem como sua relação para a 
formulação de uma política sob a perspectiva do Regime de Informação. O 
conhecimento obtido após a revisão de literatura permitiu uma análise das 
informações da instituição pesquisada sob o enfoque do Regime de Informação, 
bem como o mapeamento das iniciativas, normas ou diretrizes para uma Política de 
Gestão da Informação.  
 
Os caminhos e trilhas percorridas nesta dissertação possibilitaram a coleta de 
dados, utilizando uma tecnologia intelectual (estudos de usuários) em uma amostra 
de pesquisadores da Embrapa Solos buscando subsidiar a discussão e formulação 
de uma Política de Gestão da Informação . 
 
Ao realizarmos um estudo de usuário, com base no método de Incidente Crítico 
(FLANAGAN, 1973), em uma unidade de pesquisa da referida instituição, buscamos 
expor os procedimentos adotados pelos pesquisadores no uso de fontes de 
informação no processo de produção científica.  
 
Na pesquisa empírica, realizada no ano de 2006, utilizamos a Técnica do Incidente 
Crítico que: 
Consiste em um conjunto de procedimentos para a coleta de 
observações diretas do comportamento humano, de modo a facilitar 
sua utilização potencial na solução de problemas práticos e no 
desenvolvimento de amplos princípios psicológicos, delineando 
também procedimentos para a coleta de incidentes observados que 
apresentem significação especial e para o encontro de critérios 
sistematicamente definidos. (FLANAGAN, 1973, p.99). 
 
Flanagan (1973) esclarece que: 
Incidente é qualquer atividade humana observável que seja 
suficientemente completa em si mesma para permitir 
inferências e previsões a respeito da pessoa que executa o ato. 
[O autor acrescenta que para o ser] crítico um incidente deve 
ocorrer em uma situação onde o propósito ou intenção do ato 
pareça razoavelmente claro ao observador e onde suas 
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conseqüências sejam suficientemente definidas para deixar 
poucas dúvidas no que se refere aos seus efeitos (p. 100).  
 
De acordo com este método é possível observar o comportamento de um 
pesquisador ou de um grupo de pesquisadores que recebem uma informação 
específica ou com a mesma característica, num período recente e referente a um 
projeto também recente. Esta observação é retratada pelos resultados das 
entrevistas, obtendo a correspondência da informação com as necessidades 
conscientes do receptor, o esforço envolvido para obtê-la e o seu efeito no receptor 
(PEREIRA et al., 1980). 
 
Os primeiros registros sobre os procedimentos da Técnica do Incidente Crítico são 
encontrados aproximadamente há setenta anos em estudos do Sir Francis Galton, 
mas, segundo Flanagan (1973), somente após 1940 podem ser considerados os 
resultados a partir da sua aplicação no Programa de Psicologia da Aviação da Força 
Aérea dos Estados Unidos na Segunda Guerra Mundial. 
 
Os psicólogos realizaram estudos com esta técnica para a seleção de tripulação e 
no processo de aprendizagem para o treinamento dos pilotos de Aviação. Em 
resumo, a expectativa destes estudos era: obter razões específicas de fracassos no 
processo de aprendizagem do vôo, impressões sobre a importância do uso do 
relatório de vôo, avaliação do comportamento de uma liderança em vôo, motivos de 
desorientação em vôo, observações a respeito do vôo por instrumentos e controles. 
Flanagan (1973) relata que está técnica foi eficiente na obtenção de informações 
vindas dos indivíduos quando estas provinham dos respectivos erros, dos seus 
subordinados ou de suas lideranças. 
 
A partir das pesquisas realizadas durante a Segunda Guerra Mundial, os 
pesquisadores que participaram do programa, inclusive o Dr. John Flanagan, 
fundaram o Instituto Americano para Pesquisa (1947) cujo objetivo era desenvolver 
estudos sistemáticos sobre o comportamento humano. A criação deste Instituto e a 
interface com os estudos realizados durante a guerra formalizaram a técnica do 
incidente crítico como método de pesquisa, inclusive dando origem a este nome 
(FLANAGAN, 1973). 
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Outros estudos foram realizados ainda junto às forças armadas (Marinha e 
Aeronáutica), mas também prosseguiu em pesquisas junto aos departamentos de 
Psicologia, Odontologia de Universidades (Pittsburgh University), em indústrias 
(General Motors) e estabelecimentos comerciais e sendo objeto de pesquisa de 
dissertações e teses, o que certamente garantiu o aperfeiçoamento do método. 
 
Segundo o autor, a técnica do incidente crítico é um procedimento cujo objetivo é 
reunir fatos importantes relacionados ao comportamento em uma determinada 
situação, entretanto a particularidade deste método é que este não é rígido em 
relação às suas normas, isto é, ele apresenta um conjunto flexível de princípios, os 
quais devem ser modificados e adaptados para cada situação específica 
(FLANAGAN, 1973). 
 
Deste modo, os princípios básicos definidos por Flanagan (1973) deste método são: 
 
1. Objetivos gerais- assim como em qualquer método o princípio básico para uma 
pesquisa é a definição do seu objetivo entretanto, neste método, é necessário 
também verificar se o que será pesquisado é o objetivo dos entrevistados e se estes 
compreendem que o seu comportamento (que será analisado) é pertinente ao 
objetivo geral da pesquisa. Por exemplo: o uso de fontes de informação é um dos 
objetivos de pesquisadores para produção científica? Os entrevistados reconhecem 
seu papel em uma política de gestão da informação? 
 
2. Planos e especificações: com o propósito de obter dados e impressões 
pertinentes ao objetivo da pesquisa, são necessárias instruções detalhadas tanto ao 
observador quanto aos entrevistados antes da coleta dos dados. São elas: situações 
observadas, relevância quanto ao objetivo geral, intensidade do efeito sobre o 
objetivo geral e, finalmente seleção e treinamento dos observadores. 
 
Tais planos e especificações se referem ao conhecimento da situação a ser 
analisada, do perfil dos entrevistados, da atuação e comportamento dos 
entrevistados, documentos e informações orientadores para os observadores que 
subsidiaram não só na realização da pesquisa mas também na análise dos dados. 
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No caso dos entrevistados, estes devem ser informados sobre o objetivo da 
pesquisa, sobre a técnica e procedimentos que serão adotados durante a entrevista. 
 
3. Coleta de dados: este procedimento depende essencialmente da etapa anterior 
(planos e especificações) que facilitará não só na identificação dos incidentes 
críticos de interesse para o objetivo da pesquisa, mas também a fase da análise dos 
dados. Por exemplo, quando se delimita detalhadamente a situação que será 
analisada, os entrevistados terão facilidade em recordar fatos ou situações em 
detalhes ao serem argüidos. 
 
Outros aspectos são ressaltados por Flanagan (1973) na etapa de coleta de dados 
quando utilizada a técnica de Entrevista, como a importância do treinamento dos 
observadores, a liderança da pesquisa quando o entrevistador for externo ao grupo, 
a fidelidade ao objetivo do estudo, a ênfase para os entrevistados de que eles têm o 
perfil necessário à pesquisa, a confiabilidade entre entrevistados e entrevistador 
quanto ao anonimato dos dados, a forma como são feitas as perguntas, o que é 
permitido na conversação e, por último, o tamanho da amostra. Outras observações 
também são feitas quanto às entrevistas de grupo, uso de questionários ou de 
registros documentais. 
 
4. Análise dos dados: tendo em vista a definição e delimitação da amostra e dos 
resultados, sendo estes representativos do objetivo do estudo, nesta fase deve-se 
considerar a classificação dos dados segundo categorias que representam o objetivo 
da pesquisa e, se for o caso, a análise do comportamento dos entrevistados. 
 
5. Interpretação e relatório: segundo Flanagan (1973), não há um solução ideal 
nesta etapa, mas os procedimentos adotados anteriormente podem orientar para o 
que se pretende analisar e relatar na pesquisa. 
 
Os usos da técnica do Incidente crítico são variados, mas o autor destaca seu uso 
para medidas de desempenho típico (critérios), medidas de eficiência (amostras-
padrão), treinamento, seleção e classificação, projeto de trabalho e purificação 
(refinamento), procedimento de operação, projeto de equipamentos, motivação e 
liderança, aconselhamento e psicoterapia (FLANAGAN, 1973). No Brasil, Dela 
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Coleta (1974) realizou três estudos no Instituto de Seleção e Orientação Profissional 
da Fundação Getúlio Vargas direcionados ao recrutamento, seleção e treinamento 
de pessoal.  
 
Outras aplicações também foram citadas por Pereira et al. (1980, p. 60-2): as que 
tratam do estudo de necessidades e usos de informação em Ciência e Tecnologia, 
onde os objetivos se referiam a(o):  
Conhecimento de hábitos e padrões dos cientistas no uso da 
informação em língua estrangeira, e da informação soviética 
em particular, para fins de saber do uso dos canais existentes, 
bem como de mecanismos para obtenção de outros tipos de 
informação (HERNER, 1959); descrição do processo pelo qual 
a informação técnica é comunicada e utilizada, conhecimento 
dos meios pelos quais a informação flui entre grupos de 
técnicos e das circunstâncias que ocorre a transferência da 
informação (ROSENBLOOM, 1963, 1966); reunir e analisar 
uma base de dados, estatisticamente significativa, de como 
cientistas e engenheiros adquirem e utilizam informação 
técnica no desempenho de suas tarefas, para fins de 
dimensionar uma rede de serviços (DoD, 1964); conhecer 
como os canais de comunicação formal e informal interagem no 
cumprimento de um certo número de funções de comunicação 
da ciência (MENZEL, 1964); avaliar suas necessidades 
internas de informação e, ao mesmo tempo, avaliar as redes 
técnicas de informação existentes na organização 
(AUERBACH, 1969); determinar que fontes são usadas para 
satisfazer as necessidades de informação dos usuários e a 
eficácia dessas fontes e identificar novos tipos de serviços que 
podem ser fornecidos pela biblioteca (SANTOS, 1976); 
conhecer hábitos e necessidades de informação dos 
especialistas rodoviários, correlacionando-os como os recursos 
existentes e serviços que vem sendo desenvolvidos pelas 
bibliotecas que os servem, para fins de planejar as atividades 
de informação do IPR (CRUB/IPR, 1977)  
 
Recentemente, a técnica do incidente crítico foi adotada em uma pesquisa no âmbito 
de uma dissertação de Mestrado em Ciência da Informação cujo objetivo foi 
identificar e analisar as necessidades, demandas e usos de informação por 
agricultores parceiros do projeto de “Adaptação e validação participativa de uma 
alternativa tecnológica de preparo de área sem queima no nordeste paraense”, 
desenvolvido nos municípios de Igarapé-Açu e Marapanim, pela Embrapa no 
processo de comunicação e de informação para ação (MATOS, 2005). 
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Portanto, a técnica do incidente crítico apresenta uma potencialidade no que se 
refere a avaliação do comportamento humano, bem como no diagnóstico de uma 
situação específica, mas Dela Coleta (1974) ressalta que esta não é aplicável a 
todos os problemas, sendo necessário, em alguns casos, o uso de outros métodos 
de análise de trabalho.  
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4.4 PROCEDIMENTOS E INSTRUMENTOS 
 
 
A importância dos estudos de usuários para a compreensão do fenômeno 
Informação no contexto desta empresa ratificou a realização da pesquisa sobre o 
uso dos recursos de informação para a produção científica. 
 
A pesquisa foi realizada na Embrapa Solos, localizada no bairro do Jardim Botânico, 
no município do Rio de Janeiro, contando com a participação dos pesquisadores 
Unidade.  
 
O objetivo desta pesquisa foi obter relatos (incidentes) positivos e negativos 
ocorridos nos procedimentos ou na rotina adotados pelos pesquisadores da 
Embrapa Solos no uso de fontes e recursos de informação para produção científica. 
 
Foram realizadas entrevistas gravadas considerando os procedimentos da Técnica 
do Incidente Crítico (TIC) e adotados critérios e procedimentos desde a seleção da 
amostra, uso de termos no roteiro da entrevista até à análise dos dados apurados 
durante as entrevistas.  
 
Deste modo, os procedimentos foram assim definidos:  
 
1. As entrevistas foram realizadas pela autora desta dissertação e gravadas, 
utilizando equipamento compatível. 
2. A entrevista foi conduzida de forma que possibilitasse o relato de incidentes 
críticos (positivos e negativos) dos pesquisadores da Embrapa Solos, no uso de 
recursos de informação disponíveis como fonte para sua atividade principal, isto é, a 
produção científica. 
3. Na definição da amostra, foram estabelecidos critérios específicos de seleção dos 
pesquisadores conforme definidos a seguir: 
 
Considerando que a Unidade pesquisada apresenta características de 
desenvolvimento de pesquisa científica como também prestação de serviços, tal 
particularidade poderia acarretar uma variação das atividades dos pesquisadores, 
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sendo assim estabeleceu-se que, para obter uma homogeneidade do grupo a ser 
pesquisado, somente foram considerados os pesquisadores com titulação de 
Doutorado ou Pós-Doutorado, em exercício de suas funções, isto é, não estando 
afastado por motivo de Pós-Graduação, cessão a outras instituições ou lotado fora 
do Estado do Rio de Janeiro. 
 
Além disso, foram selecionados os pesquisadores que tinham a trajetória de 
pesquisa registrada na Plataforma do Currículo Lattes, de responsabilidade do 
Conselho Nacional de Pesquisa Científica – CNPq, com atualização em 2006 e, 
finalmente, que fossem líderes ou membros de Projetos de Pesquisa da Embrapa 
Solos. 
 
Com base nos critérios adotados, dos 57 (cinqüenta e sete) pesquisadores com nível 
de Graduação, Mestrado, Doutorado e Pós-Doutorado lotados na Embrapa Solos, 
12 (doze) pesquisadores atenderam aos critérios. 
 
4. Quanto ao roteiro e termos utilizados durante as entrevistas. 
 
Segundo Pinheiro (2006), alguns termos técnicos na Ciência da Informação são 
originados por traduções equivocadas, e isto é bem retratado quando nos referimos 
aos termos “fontes de informação” e “recursos de informação”.  
 
Tendo em vista que o termo “recurso de informação” apresenta uma visão ampla, no 
estudo de usuários utilizamos o termo “fonte de informação”, pois este também é o 
termo mais utilizado no cotidiano do corpo científico da Embrapa Solos. 
 
Foram consideradas fontes de informação utilizadas pelos pesquisadores: 
• Fonte de informação produzida ou disponibilizada pela Embrapa: Biblioteca 
da Embrapa Solos ou outra da Embrapa, Base de Dados de Pesquisa 
Bibliográfica (BDPA), Sistema de Alerta, Biblioteca Virtual da Embrapa Sede, 
Base de Dados de Produção Científica da Embrapa, Homepage dos projetos 
da Embrapa Solos, Iniciativas Solos.br (constituídas pela Base de 
Publicações da Embrapa Solos, Base de Solos do Brasil, Base de Mapas, 
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Banco de Teses), Portal de Periódicos Capes, ou outras fontes de informação 
não citadas. 
• Fonte de Informação externa: Portal de Periódicos Capes, Bibliotecas de 
outras Instituições, Homepages Institucionais, Google, Google Acadêmico etc. 
 
Como um dos objetivos desta pesquisa foi identificar se algum produto foi gerado a 
partir do uso de fontes de informação, adotamos o termo “produto de informação” 
como resultado objetivo da produção científica.  
 
Deste modo, foram considerados Produtos de Informação, os artigos e resumos em 
eventos científicos, livros ou capítulos de livros, artigos em periódicos nacionais ou 
internacionais, Série de Publicações Embrapa (Boletim de Pesquisa e 
Desenvolvimento, Circular Técnica, Documentos, Coleção Plantar, Sistema de 
Produção, Cartilhas), Mapas, projetos de pesquisa, patentes, consultorias, novos 
métodos de pesquisa, ensaios laboratoriais. 
 
Durante a realização das entrevistas, alguns procedimentos foram previamente 
adotados. São eles: 
a- Foi entregue à Chefia da Embrapa Solos, assim como para os pesquisadores 
entrevistados, um folder explicativo da pesquisa que seria realizada (Apêndice 1). 
 
b- As entrevistas seguiram o roteiro preestabelecido, contendo o nome do 
pesquisador, área de atuação e projetos liderados, além das perguntas que foram 
feitas (Apêndice 2). 
 
c- As entrevistas foram autorizadas previamente, em documento específico, pelo 
Chefe Geral da Unidade (Apêndice 3). 
 
d- As entrevistas foram realizadas nas instalações da Embrapa Solos no Rio de 
Janeiro, agendadas com antecedência, sendo que cada entrevista só pôde ser 
remarcada uma vez.  
 
e- Os entrevistados autorizaram, por escrito e em documento específico, o uso e a 
divulgação do conteúdo das entrevistas no âmbito desta dissertação (Apêndice 4).  
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f- Durante a entrevista, a autora baseou-se nos critérios e termos definidos 
previamente, caso o entrevistado tivesse dificuldade em recordar algum incidente, 
pois segundo Kremer (1980) o mais importante nesta técnica é obter relatos reais da 
rotina do entrevistado com detalhes.  
 
g- Considerando que as entrevistas foram realizadas pela autora e bibliotecária da 
Embrapa Solos, Kremer (1980) alerta que os entrevistados podem fornecer à 
entrevistadora respostas que eles julguem que a mesma deseja ouvir, isto é, o uso 
somente de canais formais de informação, deixando assim de relatarem a utilização 
de outras fontes de informação. Portanto, ao realizar a entrevista, a entrevistadora 
utilizou informações referentes à caracterização dos pesquisadores quanto à sua 
atuação em projetos e respectivas atividades na Embrapa Solos, tendo como base a 
Plataforma do Currículo Lattes – CNPq.  
 
h- Tendo em vista os procedimentos desta pesquisa, a primeira entrevista realizada 
foi considerada pré-teste, a fim identificar e efetuar possíveis correções no decorrer 
das demais entrevistas. 
 
i- Os relatos obtidos durante as entrevistas foram transcritos segundo Heinisch 
(2003) e Chalaça (2006), estruturados e analisados os resultados. 
 
Nosso propósito foi o de utilizar uma tecnologia intelectual - Estudo de Usuários - 
para possível análise do uso das fontes de informação no processo de produção 
científica, com vistas à obtenção de subsídios para discussão de uma Política de 
Gestão da Informação. 
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5. ESTUDO DE USUÁRIOS DA EMBRAPA SOLOS 
 
 
Neste capítulo serão apresentados os resultados obtidos na pesquisa empírica a 
partir do uso da tecnologia intelectual – Estudo de Usuários – enfatizando os 
componentes do regime de informação, alicerce principal no desenvolvimento e na 
investigação desta dissertação. 
 
Sendo assim a pesquisa realizada, Uso de fontes de Informação na Produção 
Científica, delineia-se sob o enfoque do regime de informação conforme a Figura 10, 
a seguir:  
 
Figura 10 - Uso de fontes de informação para produção científica, na perspectiva do 
Regime de Informação. 
 
A execução do estudo de usuários na Embrapa Solos com base no conceito do 
Regime de Informação possibilitou identificar interfaces e interseções entre os 
componentes do regime, o que possivelmente facilitará uma análise dos processos e 
serviços de informação da Unidade pesquisada, além de contribuir para a discussão 
de uma Política de Gestão da Informação. 
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5.1 RESULTADOS DA PESQUISA E DISCUSSÃO 
 
 
No contexto do regime de informação, os resultados apresentados neste capítulo 
foram extraídos de cada pergunta feita aos pesquisadores da Embrapa Solos 
durante a pesquisa sobre o uso de fontes de informação na produção científica - 
Estudo de Usuário. As perguntas realizadas foram: 
 
1. No seu trabalho como pesquisador da Embrapa Solos, quais as fontes de 
informação mais consultadas? 
1.1 Estas fontes são consultadas através da Embrapa? 
1.2 Quais os meios utilizados para esta consulta? 
2. Poderia relatar um fato relevante (positivo e/ou negativo) na busca pela 
informação? 
3. Consulta outras fontes de informação fora da Embrapa? 
3.1 Quais? 
3.2 Por que? 
3.3 Poderia relatar uma experiência? 
 
Inicialmente, destacamos que a partir dos dados obtidos no Núcleo de Apoio aos 
Projetos da Embrapa Solos, no ano de realização desta pesquisa (2006), esta 
unidade coordenou 40 projetos de pesquisa com repercussão nacional e 
internacional. O gráfico a seguir apresenta a porcentagem de participação dos 
pesquisadores da amostra nos projetos em 2006.  
97%
3%
Projetos com pesquisadores da Amosta
Projetos sem pesquisadores da Amostra
 
Gráfico 1 – Participação dos pesquisadores da amostra nos projetos da Embrapa 
Solos em 2006. 
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Como podemos observar no Gráfico 1, dos projetos liderados em 2006, 97% tiveram 
a participação dos pesquisadores da amostra estudada, o que denota que estes 
pesquisadores podem ser considerados usuários representativos ou potenciais para 
um sistema de informação. 
 
O objetivo da primeira pergunta do nosso roteiro foi identificar quais as fontes de 
informação, ou seja, artefatos de informação, mais consultadas pelos pesquisadores 
em seu trabalho. 
 
Com base nos procedimentos e termos adotados, os dados relativo às fontes de 
informação foram estruturados seguindo a ordem: fontes de informação interna, isto 
é, aquelas disponibilizadas pelo Sistema Embrapa de Informação e fontes de 
informação externas (Gráfico 2). Cabe ressaltar que durante as entrevistas também 
foram relatadas outras fontes de informação além das previstas na pesquisa.  
65.31%
12.24%
8.16%
8.16%
4.08%
0.00%
0.00%
0.00%
0.00%
0.00%
0.00%
2.04%
0.00%
Biblioteca de Outra Unidade da Embrapa Base de dados de Pesquisa Agropecuária
Biblioteca Virtual Embrapa Sede Base de dados da Produção Científica
Base de Solos do Brasil Embrapa Solos Base de Mapas Embrapa Solos
Base de Teses Embrapa Solos Iniciativas Solos.br
Biblioteca Embrapa Solos Publicações Embrapa Solos
Livros Portal de Periódicos Capes
Outras fontes não relacionadas
Gráfico 2 – Fontes de informação internas mais utilizadas 
 
Conforme o Gráfico 2, percebe-se que os pesquisadores ao serem argüidos sobre 
quais as fontes de informação mais consultadas indicam as publicações produzidas 
pela Embrapa Solos, ora citando-as nominalmente “publicações da Embrapa Solos” 
ou relatando o acesso ao produto “Iniciativas Solos.br” (homepage para acesso às 
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publicações e mapas produzidos pela Unidade), o que representa, em conjunto, 
10,02% das fontes mais consultadas. 
 
A utilização do Portal de Periódicos Capes no processo de geração de 
conhecimento é importante e peculiar em instituições de pesquisa, assim como 
apresentado por Martins (2006) em sua dissertação sobre “O Estudo do uso do 
Portal da Capes no processo de geração de conhecimentos por pesquisadores da 
área Biomédica: aplicando a Técnica do Incidente Crítico”. Deste modo, na pesquisa 
realizada, o Portal de Periódicos Capes foi citado como uma das principais fontes de 
consulta, que concentrou 12,24% das citações, além de associarem à praticidade e 
agilidade na recuperação do artigo e revisões bibliográficas. A consulta à Biblioteca 
da Embrapa Solos e aos livros representou, no total, 12,24% das fontes utilizadas 
(Gráfico 2). 
 
Já em relação às demais fontes de informação internas que não tiveram ocorrência 
durante as entrevistas (Gráfico 3), enfatizamos que isso não representa que estas 
não sejam utilizadas, mas que no momento da entrevista, os entrevistados não 
recordaram de uma fonte ou outra, situação esta também prevista no uso da Técnica 
do Incidente Crítico. 
 
Ainda nesta pergunta foram citadas outras fontes de informação não previstas nos 
procedimentos mas são detalhadas adiante. Percebemos que para os entrevistados 
o fato de uma fonte ser considerada interna ou externa, não interfere em sua busca, 
o que já se previa. Portanto, destacamos que do total, 65,31% corresponde ao uso 
de outras fontes de informação pelos pesquisadores no processo de produção 
científica. 
 
Identificamos uma variedade de fontes de informação tidas pelos pesquisadores 
como relevantes para consulta no desenvolvimento de seus projetos ou por 
necessidades pontuais dos mesmos, conforme apresentado no Gráfico 3, a seguir.  
Além disso, 44,68% das ocorrências se referem ao total das fontes de informação 
utilizadas por instituições de pesquisa, como é o caso dos periódicos científicos 
(12,77%), periódicos internacionais (6,38%), periódicos nacionais (6,38%), artigos de 
periódicos (4,26%) e da internet e sites científicos (14,89%), assim como relatado 
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pelos entrevistados. Um outro dado refere-se à consulta aos pares (17,02% das 
ocorrências), isto é, consulta aos pesquisadores atuantes em sua área de pesquisa 
ou em áreas complementares a esta, que os entrevistados consideraram como fonte 
de informação (Gráfico 3). Comportamento este, também comum às comunidades 
científicas (ZIMAN, 1975) e também citado pelas autoras Araújo; Freire (1996) em 
sua pesquisa sobre os canais informais de comunicação técnica.  
4.26%
6.38%
6.38%
12.77%
6.38%
4.26%
4.26%
4.26%
0.00%
4.26%
2.13%
2.13%
2.13% 2.13%
17.02%
14.89%
6.38%
Contato pessoal Internet e sites científicos
Periódicos Científicos Periódicos Internacionais
Periódicos Nacionais Serviços de Informação oferecidos pela Embrapa
Teses Artigos de Periódicos
Curso de Pós-graduação Dissertações
Grupo de Pesquisa Embrapa Solos Palestras de outros pesquisadores
Acomp. de projetos de pesquisa Base de Dados Scielo
Bibliotecas particulares Relatórios de Consultoria
 
Gráfico 3 – Outras fontes de informação não relacionadas. 
 
Em resposta a pergunta 1.1, todos os entrevistados relataram que consultam as 
fontes de informação por intermédio da Embrapa. 
 
Os resultados seguintes dizem respeito aos meios (artefatos de informação) 
utilizados pelos pesquisadores no uso das fontes de informação para produção 
científica. Os resultados foram organizados de acordo com o que os entrevistados 
relataram e consideraram como meio de recuperação da informação. 
 
A pergunta feita aos pesquisadores foi “Quais os meios utilizados para esta 
consulta?”. De acordo com os relatos, os entrevistados consideraram meios para 
recuperação da informação: 
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a Internet 
b Computador 
c Serviços de Informação Embrapa Solos 
- British Library 
- Comutação bibliográfica 
- Empréstimo Bibliográfico 
- Consultas à Biblioteca  
d Outras Instituições 
e Outras Bibliotecas 
f Bibliotecas da Embrapa incluindo Embrapa Solos 
g Contato Pessoal 
 
Provavelmente os investimentos realizados pela instituição, ao longo dos anos, em 
Tecnologia de Informação e Comunicação, no Sistema Embrapa de Bibliotecas e no 
Sistema Embrapa de Informação propiciaram uma excelente avaliação, pois 
conforme o Gráfico 4 houve 73% de ocorrências de uso de recursos de informação 
disponibilizada pela Embrapa, ou seja Internet (34%), Computador (12%), Serviços 
de Informação Embrapa Solos (15%) e Bibliotecas Embrapa (12%), assim relatado 
pelos entrevistados. 
Contato Pessoal
19%
Bibliotecas 
Embrapa 12%
Outras 
Instituições
4%
Outras
Bibliotecas
4%
Serviços de 
Informação 
Embrapa Solos
15%
Internet
34%
Computador
12%
Internet Computador
Serviços de Informação Embrapa Solos Outras Instituições
Outras Bibliotecas Bibliotecas da Embrapa
Contato Pessoal
 
Gráfico 4 – Meios de consulta a fontes de informação utilizados pelos entrevistados. 
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O método aplicado nesta pesquisa (Técnica do Incidente Crítico) propiciou não 
somente a obtenção de resultados quantitativos e pontuais, como também 
resultados qualitativos, possibilitando conhecer de que forma um processo ocorre e 
o por que ocorre, ressaltando aspectos positivos ou negativos. 
 
Perguntamos aos entrevistados se estes poderiam relatar um fato relevante (positivo 
e/ou negativo) na busca pela informação. Houve 30 relatos dos quais doze foram 
positivos e dezoito negativos, sendo que dois entrevistados não relataram fato 
positivo, como mostra o Gráfico 5, a seguir: 
56.25%
37.50%
6.25%
Relatos Positivos Relatos Negativos Não houve relato
 
Gráfico 5 – Relatos positivos e negativos na busca pela informação. 
 
Cabe ressaltar que no ambiente deste estudo os pesquisadores desempenham duas 
funções: a primeira, como geradores de informação no processo de produção 
científica e, a segunda, como usuários das informações geradas no âmbito dos 
projetos de pesquisa. Portanto, conhecer o trajeto da informação, desde a sua 
geração até ao seu respectivo uso é fundamental para uma Política de Gestão da 
Informação, objeto de estudo desta dissertação. 
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O gráfico 5 ainda demonstra de que forma o processo de busca de informação vem 
ocorrendo na Embrapa Solos, onde 56,25% dos entrevistados fizeram relatos 
negativos; entretanto 37,50% relataram positivamente como ocorre tal processo. 
 
Embora a pergunta fosse diretamente relacionada à busca pela informação, 
percebe-se que em muitos relatos os entrevistados apontaram questões 
relacionadas a outras áreas, mas que interferiram no processo, como problemas 
relacionados à tecnologia de informação, à comunicação interna e à comunicação 
externa, de acordo com o Quadro 3, a seguir: 
 
Relatos Positivos Relatos Negativos 
Agilidade na recuperação da Informação. 
Bom atendimento da Biblioteca Embrapa 
Solos 
Dificuldade de acesso por problemas de 
Informática 
Muitas informações disponíveis na 
Internet 
Falta de divulgação de fontes de informação 
de apoio às pesquisas da Unidade. 
Falta de padronização nas fontes de 
informação cartográficas disponíveis na 
Internet 
Não houve relato positivo 
Dificuldade na localização de informações 
necessárias à pesquisa. 
Informação disponível, mas não acessível 
por barreiras tecnológicas. 
Importância das publicações da Embrapa 
Solos, tidas como documento de 
referência em algumas áreas. 
Falta uma divulgação efetiva das publicações 
da Embrapa Solos disponíveis na Internet. 
A falta de manutenção e o controle das 
publicações disponíveis na internet. 
Dificuldade no uso de publicações da 
Embrapa Solos em virtude do seu formato de 
veiculação (mapas disponíveis na Internet). 
Agilidade do Serviço de Informação da 
Embrapa Solos 
Acesso ao Portal de Periódicos Capes 
Serviço de informação da Embrapa Solos 
ainda lento para o padrão internacional. 
Necessidade de maior investimento em 
assinaturas de periódicos e acesso a 
publicações na íntegra. 
A recuperação da informação por meio 
dos Serviços de Informação da Embrapa 
Solos 
Suporte da Biblioteca nos Serviços de 
Informação 
Atualmente, existe a dúvida em relação ao 
mesmo empenho da biblioteca na 
recuperação da informação. 
Continua 
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Relatos Positivos Relatos Negativos 
Não houve relato positivo 
As informações de pesquisa divulgadas e 
replicadas pela mídia não são coincidentes 
com as informações originais fornecidas 
pelos pesquisadores, sob o ponto de vista 
científico. 
Associação do nome da Unidade em 
trabalhos técnicos não realizados pela 
mesma (imagem institucional). 
Agilidade e praticidade na recuperação 
da informação na Internet. 
Informação atualizada e rápida 
Acervo da biblioteca distante da realidade 
virtual. 
Bom funcionamento do Serviço de 
Informação da Embrapa Solos 
Desconhecimento do acervo disponível de 
mapas. 
Pulverização do acervo de mapas em 
acervos particulares. 
Inexistência de um repositório de mapas da 
Embrapa Solos. 
Internet como facilitadora na busca pela 
informação 
Falta uma comunicação mais eficiente em 
relação às ações e informações de suporte à 
pesquisa e aos projetos da Unidade. 
Total de relatos: 12 Total de relatos: 18 
Quadro 3 - Relatos positivos e negativos no processo de busca pela informação. 
 
Durante os relatos, percebe-se que os entrevistados avaliam de forma favorável os 
serviços de informação disponibilizados e reconhecem que tais serviços são ágeis 
em relação a outras instituições, como as universidades, por exemplo. Já outros 
relatos dizem respeito à praticidade e agilidade em recuperar a informação, 
conforme os relatos declarados pelos entrevistados referente ao processo de busca 
de informação para produção científica, a seguir: 
 
“Seria em relação ao tempo de busca de um material que não tem na 
Unidade”. “Achei muito bom. Andou rápido”. “Sempre que precisei do 
serviço da biblioteca, fui bem atendido”.  
“Outro dia estávamos fazendo um levantamento d[os] congressos, e 
eles [da  Biblioteca] fizeram a busca e nos deram o resultado da 
busca”. Então, muitas vezes prefiro ir lá direto.  
 
 
O fato positivo é exatamente comparar o processo de busca da 
informação da Embrapa com a maioria das universidades, porque 
aqui na Embrapa ainda é mais rápido. Pois nós temos menos 
entraves burocráticos, tem mais investimentos, e o acesso que nós 
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temos com a British Library é fundamental. Muitas publicações não 
estão disponíveis no Brasil ou não se compra mais ou até não 
existem mais aqui. E quando você necessita de uma publicação para 
o seu trabalho, se você estiver na Universidade daqui a um ano a 
publicação chega, mas se estiver na Embrapa, daqui a um mês 
publicação estará em suas mãos, e só demora esse tempo devido à 
burocracia relacionada a British Library, caso contrário chegaria bem 
mais rápido.  
Recentemente, minha aluna da UERJ precisou de uma tese sobre 
pesticidas com mamão que tinha em uma biblioteca do Espírito 
Santo. Ela procurou essa publicação e não conseguiu. Eu procurei 
bastante, liguei para a bibliotecária de lá, a biblioteca da Embrapa 
Solos entrou em contato e em um mês a cópia da tese estava sob a 
minha mesa. O que não aconteceu em um ano. Então esse é o ponto 
positivo, a Embrapa ainda tem determinados mecanismos e 
ferramentas que possibilita ser mais ágeis, mas dentro do panorama 
internacional, ainda é muito lento. 
 
 
Em 2003, dois pesquisadores da Austrália e eu elaboramos um artigo 
de revisão sobre Digital Soil Map, pois não havia nada publicado. 
Durante um ano e meio realizamos muitas buscas bibliográficas e 
recuperamos vários documentos, mas alguns documentos eram mais 
difíceis de recuperar, como os livros mais antigos, mas conseguimos 
através do COMUT. Até hoje, ainda é um trabalho de referência na 
área. Mas, o importante nisto foi o trabalho de “formiga”, encontrar a 
informação. Na época eu tive muito apoio aqui na Embrapa Solos, e 
nós encontramos tudo que precisávamos. 
 
 
Um fato positivo é a busca da informação na internet e, quando 
estamos na Embrapa Solos temos acesso aos artigos completos, 
então “é buscar a informação, imprimir e ler.” “A gente já fica com o 
paper na mão.” Isto é altamente positivo, porque é atualizado. 
 
Os entrevistados ao serem solicitados a relatar uma experiência no processo de 
busca pela informação, estes, em seus relatos, comentaram negativamente à 
respeito das barreiras tecnológicas, de comunicação, não só interna como externa, 
assim como questões em relação às regras, ou seja, dos dispositivos de informação, 
que de alguma forma impediram ou dificultaram a conclusão do processo de busca 
da informação necessário à produção científica, assim como descrito nos relatos a 
seguir: 
 
Na parte virtual, não é bem uma questão da biblioteca, mas às vezes 
nosso provedor ou nossa página tem problemas. Não se trata de 
problemas com as informações disponibilizadas, mas um problema 
de informática, e quando isto acontece, vou direto à biblioteca. 
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Não ter uma padronização dos dados cartográficos, eles variam 
muito. Mesmo dados da mesma fonte, são trabalhados de forma 
diferente, resultando produtos diferentes. [...] 
Não existe um controle maior dos dados cartográficos, que são os 
primeiros dados que precisamos para desenvolver quase todas as 
informações espacializadas e georeferenciadas. 
Existem informações organizadas, como o cadastro de fontes de 
poluição, mas ela não é divulgada, nem da sua existência e, nem que 
o seu acesso é irrestrito. 
 
 
Quando temos interesse num determinado artigo ou livro, e não 
encontramos nas fontes [informação] (bases, bibliotecas e na 
internet). 
É a dificuldade em localizar uma informação. No Sistema Brasileiro 
de Classificação de Solos, onde são citadas referências, e dai não se 
encontra! E, quando encontra, depois de várias buscas, a informação 
é localizada em microfilme e, você não tem como ler o microfilme. 
 
 
Os trabalhos da Embrapa Solos estão todos na Internet, mas acho 
que ficam esquecidos. Uma publicação [referente ao] projeto da 
Seringueira estava disponível na internet, e depois não estava mais. 
Nós, que consultamos os mapas, é muito difícil acessar na internet. E 
este conceito de “tudo em meio eletrônico” dificulta o nosso acesso. 
[Por exemplo,] fomos a uma reunião na Secretaria de Agricultura 
para discutir a respeito do projeto de seringueira. E precisávamos do 
Zoneamento de Seringueira, e as pessoas que estavam na reunião 
nos cobraram justamente isso. Quando respondemos que os mapas 
estavam na internet, eles comentaram que era muito complicado 
[acessar], pois nas reuniões eles precisavam do mapa “na parede” 
para apontar, mostrar, discutir. [Ainda nesta reunião] foi comentado 
que se o problema era financeiro, que podíamos enviar para eles, 
que eles imprimiam quantos exemplares quiséssemos. 
 
 
Buscando informação sobre a nossa área de pesquisa, Ciência do 
Solo, localizei um artigo técnico comentando da eficácia de um 
produto que nós trabalhamos em uma consultoria, utilizando o nome 
da Embrapa Solos. No entanto, não havia nenhuma contribuição da 
nossa Unidade. Inclusive estava bem escrito, em linguagem técnica, 
e muitas pessoas devem ter utilizado aquele artigo. Houve até um 
contato da Ouvidoria da Embrapa Sede para saber se aquele produto 
realmente havia sido validado pela Embrapa Solos. 
Muitos pesquisadores da Embrapa Solos dão entrevistas técnicas, 
baseados em resultados de projetos de pesquisa, e à medida que 
uma empresa de notícia modifica a linguagem técnica para uma 
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linguagem mais agradável ao leitor, a distorção é tão grande “que 
chega a ponto de mudar totalmente o conteúdo do que falamos. “E 
não é verdadeiro!” 
 
 
As bibliotecas ficam um pouco para trás, porque normalmente 
trabalham com papel. Gosto de consultar a biblioteca da Embrapa 
Solos para analisar os trabalhos básicos, mais antigos da área de 
solos, mas para publicações mais novas, o ponto forte é a internet. 
 
 
Ninguém sabe ao certo qual o nosso acervo de mapas, qual escala, 
onde está e, se alguém viaja “fica trancado na gaveta”. 
Nós não temos um repositório de mapas. 
A Embrapa Solos é “produtora de mapas de solos e, no entanto não 
temos uma organização para isso”. 
 
 
A falta de um sistema, disponibilizado pela Embrapa, de 
gerenciamento de bibliografias, onde auxilia o pesquisador na 
elaboração do artigo (desde o levantamento bibliográfico) até à 
citação bibliográfica. “E ainda hoje, muitos pesquisadores nem 
sabem que existe esta ferramenta.” 
“Muitos pesquisadores pedem ao bibliotecário para formatar as 
referências do seu trabalho, e na realidade cada pesquisador deveria 
fazer isto sozinho. Fazem as referências bibliográficas “de qualquer 
jeito” porque tem alguém na biblioteca que vai arrumar para eles”. 
“Acho que a questão da informação interna é debilitada”. Não sei se 
estou confundindo Informação com Comunicação. 
Estou na Embrapa há doze anos e, às vezes eu me surpreendo 
quando alguém divulga o resultado de um projeto- “Puxa, isto está 
sendo feito aqui? Eu não sabia”. 
“É inconcebível!” Com todos esses blogs da Embrapa Solos, e [nós] 
não temos conhecimento sobre informação interna. De alguma forma 
a informação tem que chegar ao nosso conhecimento sem ter que, 
todo dia, perder 20 minutos entrando em alguns sites internos para 
descobrir o que está acontecendo. 
 
 
Na pergunta 3 todos os pesquisadores da amostra responderam que consultam 
outras fontes de informação fora da Embrapa. 
 
Ao serem questionados sobre quais as fontes de informação externas consultadas, 
59,46% dos entrevistados relataram que as homepages Institucionais são utilizadas 
como fonte de informação e 8,11% citaram que utilizam as bibliotecas de outras 
instituições. Já o Portal de Periódicos Capes, o Google e o Google Acadêmico, nesta 
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pergunta não foram declarados pelos entrevistados como fonte externa consultada 
(Gráfico 6). 
32.43%
8.11%
0.00%
0.00%
0.00%
59.46%
Portal de Periódicos Capes Bibliotecas de outras Instituições
Homepages Institucionais Google
Google Acadêmico Outras fontes não relacionadas
 
Gráfico 6 – Fontes de informação externas mais consultadas. 
 
Assim como ocorrido na questão referente à consulta às fontes internas de 
informação, 32,43% citaram fontes de informação não relacionadas no roteiro de 
entrevista. Tal ocorrência também se deve ao fato do tipo de método adotado na 
pesquisa (Técnica do Incidente Crítico), que requer dos entrevistados a “recordação” 
de fatos ocorridos recentemente no processo de produção científica. 
 
Tendo em vista as múltiplas fontes de informação utilizadas pelos entrevistados, nos 
gráficos seguintes detalhamos todas as fontes de informação da forma como foram 
relatadas pelos pesquisadores durante as entrevistas, seguindo a ordem do Quadro 
4 , a seguir: 
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FONTES DE INFORMAÇÃO 
Embrapa Solos Fontes Eletrônicas 
- Bibliotecas particulares Internet e sites científicos 
- Grupo de Pesquisa Embrapa Solos Portal de Periódicos Capes 
- Publicações da Unidade - Science Direct 
- Biblioteca Embrapa Solos - Web of Science 
- Iniciativas Solos.br - Scielo 
- Serviços de Informação Ferramentas de buscas 
Base de Dados de Pesquisa Agropecuária – 
BDPA 
- Google 
Outras Unidades de Pesquisa da Embrapa - Google Acadêmico 
Tipos de documentos (eletrônicos ou não) Homepages 
- Periódicos Nacionais - Informações Cartográficas ou não de 
outras Instituições 
- Periódicos Internacionais - Domínio .gov 
- Livros (Básicos e atuais) em Ciência 
de Solos 
- Universidades Nacionais ou 
estrangeiras 
- Artigos de Periódicos - Domínio .com 
- Dissertações Outras Fontes de Informação  
- Teses - Contato pessoal 
- Trabalhos Técnicos - Palestras de outros pesquisadores 
- Relatórios de Consultoria - Acompanhamento de projetos  
 - Curso de Pós-graduação 
Quadro 4 – Fontes de informação assim como relatadas pelos entrevistados. 
 
Considerando as fontes citadas do Sistema Embrapa, observamos no Gráfico 7, a 
seguir, que 58% das fontes de informação consultadas pelos pesquisadores da 
Embrapa Solos, ou seja, Grupo de Pesquisa Embrapa Solos (10%), Publicações da 
Unidade (19%), Biblioteca da Embrapa Solos (19%), Solos.br (5%) e Bibliotecas 
Particulares (5%), estão disponíveis na Unidade; já 14% se referem aos Serviços de 
Informação da Biblioteca da Embrapa Solos sendo utilizadas como ferramenta para 
acesso às fontes de informação necessárias à pesquisa. Possivelmente, estes 
resultados podem representar que os entrevistados preferem fontes ou serviços que 
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atendam de forma rápida as suas necessidades, isto é obter, rapidamente, a 
informação ou artigo, por exemplo. 
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Embrapa Solos
19%
Outras Unidades 
de Pesquisa 
Embrapa
23%
Bibliotecas 
particulares
5%
Bibliotecas particulares Grupo de Pesquisa Embrapa Solos
Publicações da Unidade Biblioteca Embrapa Solos
Iniciativas Solos.br Serviços de Informação
Base de Dados de Pesquisa Agropecuária Outras Unidades de Pesquisa da Embrapa
 
Gráfico 7 – Fontes de informação do Sistema Embrapa citadas pelos entrevistados. 
 
Destaca-se que somente 5% citaram a Base de Dados de Pesquisa Agropecuária 
(BDPA) como uma fonte de informação, é possível que este resultado tenha sido 
ocasionado por falta de divulgação, ou falta de treinamento no uso da mesma ou 
então, que os pesquisadores não tem em seu cotidiano o uso da mesma. Portanto, 
seria necessário um estudo sobre o uso específico da Base de Dados de Pesquisa 
Agropecuária. 
 
Já em relação ao uso de Outras Unidades da Embrapa, 23% relatam que utilizam 
estas como fonte de informação, possivelmente pela característica do tema de 
pesquisa da Unidade e/ou devido a Unidade desenvolver projetos de pesquisa em 
parceria com outras Unidades de Pesquisa da Embrapa (Gráfico 7). 
 
Considerando as múltiplas fontes de informação consultadas, tanto internas como 
externas, o Gráfico 8 , a seguir, foi estruturado pelo tipo de fonte de informação, 
assim como declaradas pelos entrevistados, a fim de identificar quais as mais 
citadas. No entanto, percebe-se que os resultados, em maioria, foram eqüitativos, 
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com exceção dos livros em Ciência do Solo, que correspondeu 31% das citações 
durante as entrevistas. E, em relação às variáveis artigos científicos; periódicos 
nacionais e periódicos internacionais, estas representaram 36% (no total) das 
citações. 
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Gráfico 8 – Tipos de documentos consultados assim como relatados.  
 
A partir destes dados, pode-se assessorar uma Política de Aquisição de Publicações 
assim como um Plano Desenvolvimento de Coleções na Biblioteca da Instituição. 
 
Os gráficos a seguir apresentam as fontes eletrônicas de informação da forma como 
foram declaradas ou citadas pelos entrevistados.  
 
A organização pela natureza da fonte de informação fez-se necessária devido à 
unanimidade dos relatos no que se refere ao uso da rede de computadores para 
acesso às fontes de informação, conforme demonstram os Gráficos 9 e 10. Além 
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disso, este detalhamento pode vir a subsidiar à Instituição na organização de 
bibliotecas virtuais.  
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Periódicos Capes
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Ferramentas 
de buscas
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sites científicos
27%
Internet e sites científicos Portal de Periódicos Capes Ferramentas de buscas
 
Gráfico 9 – Fontes eletrônicas de informação e de ferramenta de busca citadas 
 
Um outro importante ponto a destacar é o Portal de Periódicos Capes que liderou em 
50% das fontes eletrônicas utilizadas pelos entrevistados da amostra, o que não 
quer dizer, que os demais não o utilizam, e sim que estes não o citaram ao serem 
entrevistados.  
 
Ressaltamos que o Portal de Periódicos é uma das mais importantes fontes de 
Informação para instituições de pesquisa e ensino, assim como comentado por 
Martins (2006). E o investimento feito pela Embrapa, a partir de 2002 para assinatura 
do Portal de Periódicos Capes, refletiu positivamente para os pesquisadores da 
Embrapa Solos. É importante destacar que esta iniciativa foi resultado da sugestão 
de um pesquisador da Embrapa Solos à Biblioteca e que, posteriormente, houve a 
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mobilização e adesão dos bibliotecários e pesquisadores das demais Unidades da 
Embrapa. 
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27%
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Domínio .gov
Universidades Nacionais ou estrangeiras
Domínio .com
 
Gráfico 10 – Acesso à homepages por tipo de domínio. 
 
A análise dos dados por tipo de domínio já anuncia um possível estrutura para uma 
homepage da Biblioteca da Embrapa, o que poderia ser uma estratégia inicial no 
que se refere a adequação da mesma à realidade virtual, assim como descrito no 
relato a seguir. 
 
As bibliotecas ficam um pouco para trás, porque normalmente 
trabalham com papel. Gosto de consultar a biblioteca da Embrapa 
Solos para analisar os trabalhos básicos, mais antigos da área de 
solos, mas para publicações mais novas, o ponto forte é a internet. 
Porque aqui não tem. Aqui, você não encontra. 
Muitas empresas de consultoria fazem trabalhos muito bons, 
interessantes pelo Brasil, inclusive em áreas que não conhecemos, 
que não fomos. 
 
 
Quando se esgota todas as possibilidades aqui na Embrapa, revistas 
menos usuais, livros antigos, é necessário procurar em outras 
instituições. 
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E por último, organizamos e analisamos as fontes de informação não previstas no 
roteiro das entrevistas da pesquisa, conforme demonstra o Gráfico 11.  
 
Os pesquisadores relataram em suas entrevistas que também utilizam o contato 
pessoal como uma fonte de informação, representando 62% de ocorrências. Já em 
relação a curso de Pós-Graduação, acompanhamento de projetos de pesquisa e 
palestras dos pesquisadores, os entrevistados citaram-nos como uma fonte de 
informação para atualização. 
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Gráfico 11 – Outras fontes de informação citadas pelos entrevistados. 
 
Destacamos que o contato dos pesquisadores com instituições de ensino bem como 
a participação em eventos e bancas examinadoras de pós-graduação reflete de 
forma favorável tanto para novas pesquisas como também para atualização, 
conforme os relatos dos pelos entrevistados a seguir: 
 
Para alguma informação específica, temos que entrar em contato 
com o pesquisador ou professor e solicitar o material desejado. 
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Às vezes temos conhecimento de algum trabalho interessante, daí 
entramos em contato direto com o responsável e obtemos a 
informação que necessitamos para a pesquisa. 
 
 
Na área de radionuclídeos e hidrocarbonetos, a Embrapa não tem 
essa linha de pesquisa ou tem poucos trabalhos, então eu tenho que 
buscar fontes externas de informação. 
O problema é que a Embrapa hoje, exatamente na nossa área de 
solos, está envolvida numa série de problemas ambientais. E, nos 
vemos obrigados a ter que trabalhar nessas áreas, porque as 
pessoas que estão trabalhando não têm a “expertise” em solos. 
Quer dizer, uma área que nós não trabalhamos, não faz parte do 
nosso do dia-dia, mas devido a nossa renomada experiência na área 
de solos, nós estamos saindo do nosso espectro agrícola, que é o 
nosso histórico natural, para um espectro muito maior. Hoje, a nossa 
visão tem que ser muito mais global, porque solo está no meio de 
tudo. No caso da Embrapa Solos, nós temos um papel muito maior 
do que tínhamos há dez anos atrás, só que não nos demos conta 
disso. 
Uma outra observação se refere à possibilidade dada pela Diretoria 
atual de ter doze horas semanais como professor num curso de pós-
graduação.O que a Embrapa ganha no retorno disso? No caso do 
pesquisador a atualização. 
 
 
Devido à ligação que se tem com pesquisadores, professores, outros 
colegas quando saímos para o curso de pós-graduação. A gente vai 
abrindo um “leque” de informação. 
 
 
Na pergunta referente aos motivos pelos quais os entrevistados buscam informações 
externas, podemos identificar necessidades informacionais de um segmento de 
pesquisa da Unidade, ou observa-se que tais necessidades se modificaram em 
virtude da ampliação das linhas de pesquisa e de projetos de pesquisa 
multidisciplinares. 
 
De acordo com a quadro a seguir, os pesquisadores atribuíram o fato de buscar 
informações em fontes externas os seguintes motivos (Quadro 5): 
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Motivos atribuídos 
Necessidade de Informação  
- Específica 
- Exploratória 
- Aprofundada 
- Inovadora 
Outras Fontes de Informação (formais ou não)  
- Não pode depender somente de fontes internas 
de informação 
- Ausência de dados básicos de solos 
- Informações de solos disponíveis, mas não estão 
acessíveis. 
Agilidade e praticidade 
Contato com Cientistas 
- Propicia contato com outros Pesquisadores 
Burocracia Interna 
- Falta de agilidade 
- Serviços de Informação burocráticos 
- Barreiras internas 
Quadro 5 – Busca em fontes de informação externas: motivos atribuídos. 
 
Sob o ponto de vista quantitativo, estes motivos indicam que 33% dos 
pesquisadores utilizam fontes externas de informação para atender uma 
necessidade específica do projeto ou em função do segmento em que atuam; já 
38% atribuíram o uso de fontes externas de informação à falta de tais informações 
disponíveis internamente, ou porque são inexistentes na instituição, conforme 
exposto no Gráfico 12, a seguir: 
Agilidade e 
Praticidade
17%
Burocracia Interna
6%
Contato com 
Cientistas
6%
Necessidade 
Específica
33%
Outras Fontes de 
Informação
38%
Necessidade Específica Outras Fontes de Informação Agilidade e Praticidade
Burocracia Interna Contato com Cientistas
 
Gráfico 12 – Motivos atribuídos à busca em fontes externas de informação.
101 
 
Agilidade e praticidade na busca de informação estiveram presentes em 17% dos 
relatos obtidos. E, finalmente, propiciar contato com outros pesquisadores e 
questões burocráticas ou barreiras internas, conforme relatado, motivaram a busca 
de fontes de informação externas, representando 12%, no total. 
 
Ainda que a última questão tratasse de relatos de experiência na busca pela 
informação, percebemos que os entrevistados citavam situações ou fatos referente a 
outras áreas da Unidade que tinham interferido ou chamado a atenção de alguma 
forma, durante o processo de uso de fontes de informação para a produção científica 
dos pesquisadores (Quadros 6 e 7). Houve situação ou fatos citados que estavam 
relacionados direta ou indiretamente à tecnologia de informação e de comunicação, 
Política de Comunicação interna e externa, incluindo questões de imagem 
institucional, gestão da informação gerada internamente, bem como situações 
ligadas à gestão da própria unidade (Gestão Organizacional). Sendo assim, os 
quadros 6 e 7, a seguir, foram estruturados na perspectiva dos relatos dos 
pesquisadores da amostra, correlacionando-os às áreas de competência, assim 
denominadas pela autora desta pesquisa. 
 
Esclarecemos que na organização dos dados nos quadros seguintes, alguns relatos 
poderiam estar relacionado a uma ou mais áreas de competência, entretanto nesta 
análise correlacionamos os relatos às áreas que são de interesse para esta 
dissertação. 
 
Relatos Positivos Incidentes 
Tecnologia da informação: consideraram que a internet facilita o acesso e 
propicia a recuperação de uma quantidade maior de informação atualizada, 
como por exemplo, com o uso do Portal de Periódicos Capes e, que desta 
forma mantém a qualidade técnica na produção científica 
18 
Gestão da informação: considerando a sua agilidade, presteza, bom 
atendimento e eficiência na localização e recuperação da Informação pela 
Biblioteca da Embrapa Solos. 
4 
Imagem institucional: a importância das publicações, sua 
representatividade, profundidade e sua  fundamental importância na 
consolidação do conhecimento em Ciência do Solo. 
1 
TOTAL 23 
Quadro 6 – Aspectos positivos na perspectiva dos entrevistados da Embrapa Solos. 
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Relatos Negativos Incidentes 
Gestão organizacional: serviço de informação da Embrapa Solos ainda 
lento no padrão internacional, necessidade de maior investimento em 
assinaturas de periódicos e para acesso a publicações na íntegra, incerteza 
quanto à continuidade do empenho da biblioteca para recuperação da 
informação, dificuldade para acesso às informações geradas no âmbito dos 
projetos, falta de valorização e descontinuidade da importância dada à 
biblioteca.  
17 
Tecnologia da Informação: dificuldade de acesso e uso das publicações 
eletrônicas (incluindo mapas), rede de computadores, acesso ao provedor, 
dificuldade de acesso aos banco de mapas na internet,  biblioteca distante 
da realidade tecnológica e virtual.  
11 
Gestão da Informação: falta um sistema ou controle mais eficiente do 
acervo de mapas, pulverização do acervo de mapas gerados pela Embrapa 
Solos, falta de padronização nas fontes de informação cartográficas 
disponíveis na Internet, necessidade em melhorar a manutenção e o 
controle das publicações disponíveis na internet, dados e informações 
geradas internamente não disponíveis para consulta. 
10 
Política de Comunicação (interna e externa): Falta ou inexistência na 
divulgação e uso das fontes de informação, serviços e produtos de 
informação, bem como das publicações produzidas pela Embrapa Solos 
disponíveis na internet, Falta uma comunicação mais eficiente em relação às 
ações e informações de suporte à pesquisa e aos projetos da Unidade. 
6 
Imagem Institucional: as informações de pesquisa divulgadas e replicadas 
pela mídia não são coincidentes com as informações originais fornecidas 
pelos pesquisadores, sob o ponto de vista científico, associação do nome da 
Unidade em trabalhos técnicos não realizados pela mesma, aumento da 
expectativa dos parceiros em projetos com relação aos produtos gerados 
pela Embrapa Solos e que não estão disponíveis. 
2 
TOTAL 46 
Quadro 7 - Aspectos negativos na perspectiva dos entrevistados da Embrapa Solos. 
 
Após a análise dos incidentes (positivos e negativos) sob o enfoque do Regime de 
Informação, percebemos pontos de entrave para uma Política de Gestão da 
Informação, o que pode ser, possivelmente, pelas relações e inter-relações dos 
componentes do Regime de Informação da Embrapa Solos. 
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Numa comparação entre Tecnologia da Informação, Gestão da Informação e Gestão 
Organizacional, denominadas nesta dissertação como áreas de competência, estas 
tiveram maiores porcentagens conforme apresentado nos gráficos 13 e 14. 
 
Tecnologia da 
Informação
78.26%
Gestão da Informação
17.39%
Imagem institucional
4.35%
Tecnologia da Informação Gestão da Informação Imagem institucional
 
Gráfico 13 – Incidentes positivos por área de competência. 
 
A partir deste gráfico 13, destaca-se que os pesquisadores da amostra reconhecem 
de forma favorável os investimentos realizados pela Embrapa Solos em Tecnologia 
da Informação representando 78,26% dos relatos positivos, assim como a 
importância da Gestão da Informação, representados por 17,39% dos relatos. Com 
relação a Imagem Institucional (4,35%), os entrevistados relataram que a qualidade 
técnica dos projetos e das publicações da Embrapa Solos contribuía de forma 
favorável à imagem da instituição frente à comunidade e à sociedade, conforme os 
relatos a seguir: 
 
Um fato curioso foi exatamente essa compra de livros que aconteceu 
numa época muito boa, pois como estou participando mais 
ativamente num curso que está sendo oferecido pela PUC, [o que] 
me municiou com as informações mais novas, e mais organizadas, 
foram exatamente esses livros que tivemos oportunidade de comprar 
através dessa aquisição internacional.  
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“Acho muito mais fácil e mais cômodo para mim.” Localizo, copio [o 
artigo], pelo menos para ler as publicações e arquivos. 
 
 
Toda discussão sobre um projeto de fomento de seringueira no 
Estado do Rio de Janeiro [ser] baseado no Zoneamento feito pela 
Embrapa Solos. 
 
 
O fato positivo é exatamente comparar o processo de busca da 
informação da Embrapa com a maioria das universidades, porque 
aqui na Embrapa ainda é mais rápido. Pois nós temos menos 
entraves burocráticos, tem mais investimentos, e o acesso que nós 
temos com a British Library é fundamental. Muitas publicações não 
estão disponíveis no Brasil ou não se compra mais ou até não 
existem mais aqui. E quando você necessita de uma publicação para 
o seu trabalho, se você estiver na Universidade daqui a um ano a 
publicação chega, mas se estiver na Embrapa, daqui a um mês 
publicação estará em suas mãos, e só demora esse tempo devido à 
burocracia relacionada a British Library, caso contrário chegaria bem 
mais rápido.  
A Embrapa atua com assuntos que vão desde genética animal até 
genética vegetal passando pelo solo, e ela tem que adquirir um 
pacote de publicações para atender as 39 unidades, só que a 
Embrapa não pode assinar tudo. Mas nós não temos investimento 
anual para comprar todo ano. Então resolvemos este problema 
através de cópias com o serviço de comutação da British Library, que 
nós temos e as outras instituições não têm. 
 
 
Um fato positivo é a busca da informação na internet e, quando 
estamos na Embrapa Solos temos acesso aos artigos completos, 
então é buscar a informação, imprimir e ler. 
 
 
Acho que a biblioteca da Embrapa Solos funciona bem apesar de 
termos poucos recursos para aquisição de todos os periódicos da 
área de Geomática. 
Quando precisei de uma comutação bibliográfica, obter uma 
informação, descobrir aonde tinha, na biblioteca da Embrapa Solos, 
eu consegui. Funcionou “super bem” 
 
 
“Acho que a internet está dando conta do recado”. 
 
Se por um lado a Tecnologia da Informação e a Gestão da Informação apresentaram 
aspectos positivos, por outro lado, no Gráfico 14, estas tiveram aspectos negativos, 
contudo estes incidentes críticos foram em menor número, ou seja, 23,91% referente 
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à Tecnologia da Informação e 21,74% de incidentes negativos em relação à Gestão 
da Informação do total de 46 incidentes negativos. Entretanto, houve incidentes 
negativos à Gestão Organizacional (36,96%), à Política de Comunicação (13,04%) e 
à Imagem Institucional (4,35%), a seguir:  
Tecnologia da 
Informação
23.91%
Gestão 
Organizacional
36.96% Política de 
Comunicação
13.04%
Gestão da 
Informação
21.74%
Imagem Institucional
4.35%
Tecnologia da Informação Política de Comunicação Gestão da Informação
Gestão Organizacional Imagem Institucional
 
Gráfico 14 – Incidentes negativos por área de competência. 
 
Acredita-se que os relatos negativos na busca da informação para a produção 
científica representaram os insucessos em virtude das regras e das normas para o 
acesso a uma determinada informação, bem como a Gestão da Informação 
incipiente frente às expectativas e às necessidades dos pesquisadores entrevistados 
quanto aos produtos e serviços de informação. 
 
E por isso é oportuna a citação de Freire (1991), quando esta afirma que os fatores 
tecnológicos e de comunicação podem interferir e impedir o processo de 
transferência da informação e, neste caso, incluímos os dispositivos de informação 
onde estão incluídas as normas e diretrizes quanto à disponibilização da informação, 
a fim de que se possa a recuperar a informação necessária e, conseqüentemente, 
esta possa ser utilizada no processo de produção científica. 
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Tais barreiras podem ser identificadas a partir dos relatos obtidos durante as 
entrevistas, expostos a seguir: 
 
Uma outra questão, pelo fato de eu estar lecionando PUC, e lá tem 
certas coisas que funcionam, e que aqui podiam ser melhores. Por 
exemplo, a questão do gerenciamento de toda essa informação que 
tem nos folhetos, livros e assim por diante. [Poderia ser] de uma 
maneira mais informatizada. Eu ainda acho o nosso sistema “muito 
neandertal”. 
Então, aquela história de pegar um livro emprestado, onde o 
bibliotecário tem que ir num software para olhar. “Porque não usar o 
bendito do código de barras, como eles usam?” Que é muito mais 
fácil. É muito mais atual. E é muito mais fácil de cobrar as pessoas. 
“É um sistema tão prático!” 
Um dos grandes pecados da Embrapa é não valorizar a sua 
biblioteca. Porque se eu falo que os livros são importantes, os livros 
têm que ficar na biblioteca. E, o fato de ter acesso via internet não 
significa que a biblioteca morreu. A biblioteca, ela tem que 
acompanhar esse nível da atualização. Porque nós não podemos ter 
um computador descente dentro da biblioteca para facultar o acesso 
para a população às informações que nós temos e que só podem ser 
gerenciadas através dos nossos computadores [devido ao] IP. “Mas 
o computador que tem lá na biblioteca é um computador 
“neandertal”. Um Pentium MMX, que não serve[para nada]!” 
Então cadê a visão de longo alcance? Do uso da informação? 
Porque que a nossa biblioteca não está mais bem organizada e mais 
bem cuidada? Nós temos problema de verba? Temos! “Mas eu não 
posso acreditar que um dos lados mais importantes da Embrapa, que 
é a questão da Informação, ela seja jogada e relegada ao segundo 
plano, como ela é relegada”. “Isso me dói o coração ver, às vezes, 
material empoeirado.”  
“Porque só dá tempo de ter uma faxineira, no final do dia, que ela 
pode ir até lá e fazer um trabalho.” Quando ela começa numa 
prateleira, quando ela chega à última prateleira as outras já tão todas 
sujas. Isso é uma questão básica! 
Porque que os nossos softwares são tão antigos? “Tão neandertais” 
para gerenciar essa parte de empréstimo? Ou mesmo a parte de 
livros hoje dentro da Embrapa? E que é sempre um problema 
quando chega a auditoria. “Porque esses programas não facilitam a 
vida. Eles não te permitem ver o espectro do que está dentro, do que 
voltou, do que não voltou. E, às vezes tem que atualizar de uma 
máquina para outra, porque uma está pifando”. 
Aquela importância que se tinha quando eu entrei na Embrapa, em 
1990, na biblioteca, ela desapareceu. E ela não pode desaparecer, 
porque hoje você tem a facilidade da internet. Não! A Biblioteca, hoje, 
ela tem um outro direcionamento, exatamente “abrir os olhos dos 
pesquisadores” para o fato de que livros continuam sendo 
necessários e que existem outras formas de comunicação que não é 
só a Internet. Quantos problemas foram resolvidos pela bibliotecária 
da Embrapa Solos! 
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Porque o sistema de comutação é ineficiente e lento. Esse sistema 
tem que ser mudado de alguma maneira. 
Até que eu receba uma publicação solicitada, eu procuro outra fonte. 
“O que é mais fácil ou que está na biblioteca mais próxima”. 
A demanda de informação para um projeto é muito grande, às vezes 
precisamos de uma informação para “tomar uma atitude”, por isso 
você procura o que é mais rápido. E a Embrapa tem perdido. 
“A gente gera informação para a área técnica e, ela (a informação) 
fica meio “presa” dentro da Embrapa”. 
 
 
Aqui na Embrapa Solos, por exemplo, eu sinto um pouco de falta das 
fontes internas de informação. 
Hoje, eu não tenho como saber daqui do meu computador (na 
Embrapa Solos) que informações de solos estão disponíveis para o 
ambiente externo. 
Por exemplo, para fazer um mapa de solos são necessárias várias 
informações físicas e químicas, das amostragens que foram feitas. 
Estas informações não estão disponíveis dentro do mapa. É 
necessário acessar ao dado básico. E você não consegue obter essa 
informação porque passa ser “posse de alguma pesquisa ou de 
algum projeto”. O Sistema de Informações de Mapas de Solos – 
SIGSOLOS – era para resolver isso, mas não resolveu. Continua um 
entrave. 
 
 
Eu precisei de um livro de estatística que não tinha na biblioteca da 
Embrapa Solos; então localizei o livro na biblioteca da Embrapa 
Agrobiologia, mas só consegui retirar o livro por empréstimo, porque 
ainda [constava na Biblioteca]  meu registro como estudante de 
Doutorado. Mas, como pesquisador da Embrapa Solos eu não 
poderia retirá-lo rapidamente, pois era necessário um 
credenciamento, mesmo com a minha matrícula de pesquisador da 
Embrapa Solos. [No entanto], com a ficha antiga de aluno eu 
consegui. 
Será que as bibliotecas da Embrapa não poderiam ser integradas, 
como somos? Pois temos uma matrícula só? 
Acho que seria uma evolução, poder retirar um empréstimo da 
Biblioteca do Meio-Norte, e o livro chegasse [para] mim. Mesmo que 
fosse um material raro. É minha responsabilidade! “Eu assumiria 
isso.“ 
Eu tive a oportunidade de ver como facilitou o fato de retirar o livro 
por empréstimo na biblioteca da Embrapa Agrobiologia. Acho que 
somente duas bibliotecas na Embrapa tinham este livro. Mas eu não 
consegui com a minha matrícula da Embrapa. “Achei curioso isso.” 
 
 
O que eu vejo de mais crítico, não é o “poder da informação”, mas é 
a “posse da informação”. 
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Aqui na Embrapa Solos é um problema sério, porque quem gera a 
informação, que é o autor da informação, “que tem a posse dela, fica 
com medo de soltar essa informação, de liberar para que ela possa 
ser usada por terceiros”. “Mas as pessoas têm medo”. Depois de um 
“trabalhão” enorme, um, dois anos trabalhando numa coisa, depois 
publica. Daí, vem outra pessoa utiliza o seu trabalho e publica dez 
vezes, o que uma equipe demorou dois anos para fazer. “E a outra 
pessoa, em cinco meses, publica três trabalhos em cima daquilo”. 
O que mais me preocupa, aqui na Embrapa Solos hoje, é como que 
a informação pode ser disponibilizada. 
O seu trabalho é muito importante! Como deve ser [gerada] essa 
informação. Como? Com que meios que a Embrapa Solos irá 
proceder com os pesquisadores para que se possa liberar essa 
informação e “ganhar com isso”? Porque a impressão inicial que se 
tem é que se liberar a informação, a gente vai perder com isso.“ 
Vamos perder o controle daquela informação, e a informação vai ser 
usada por um “monte de gente”, para fazer um “monte de trabalhos” 
e nós ficamos, vamos dizer assim “fica carregando o piano para os 
outros tocarem depois”. “Esse é o medo”. 
Porque a nossa pesquisa é básica, um diagnóstico ambiental, mas 
também é [pesquisa] aplicada, como o zoneamento. E o 
levantamento de solos é básico [para outros estudos]. 
Há dois, três meses atrás houve um workshop sobre o banco de 
dados de solos que seria disponibilizado na Internet da Embrapa 
Solos, que está sendo. Pode-se estruturar todo o banco, mas eu 
quero saber qual informação será inserida, com que poder [vai ser 
inserida] a minha informação, do Y, do Z ou do W e disponibilizar. 
Porque a informação “tem um dono, tem um autor”. Então esse autor 
não pode disponibilizar essa informação “sem ganhar nada em 
troca”, digo “ganho científico” em cima da informação que ele 
produziu. Por exemplo, nós estamos trabalhando no Estado do Mato 
Grosso do Sul, fazendo mapeamento de solos para gerar o 
zoneamento. O objetivo final deste trabalho é o Zoneamento, mas, e 
essa informação que estamos gerando, os dados primários. Quem 
vai ter acesso e vai poder acessar isso? Para quem nós vamos 
disponibilizar, além do Governo do Estado, que é o contratante? 
 
 
Eu sinto dificuldade quando vou escrever ou revisar um artigo, 
[devido as normas] que há para seguir. “Tem que saber o número da 
página, volume, [até] mesmo para o Currículo Lattes”. E nem sempre 
você tem acesso a essa informação. “É um impasse!” Vou tirar essa 
referência bibliográfica? Mas não é justo! Você está fazendo a 
citação bibliográfica! No caso do livro, acho que o mais grave é para 
os editores, [pois]  os autores tinham erros desse tipo nas referências 
bibliográficas. Como vamos recuperar essa informação? Se eu 
tivesse ido a nossa biblioteca [...], mas também, nem daria tempo. Se 
tivéssemos que buscar em “todas as bibliotecas do Brasil! Seria um 
trabalho hercúleo”. 
 
Eu tenho alguma experiência positiva. Na época um pesquisador 
tentou implantar um sistema de disponibilização de mapas na 
Embrapa Solos via internet, algo do tipo Web Map. Que pela internet 
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[era possível] acessar um mapa de solos de alguma região. Mas era 
muito lento, e as pessoas reclamavam que não conseguiam acessar, 
porque nosso sistema é lento. “Agora é tecnologia.” E para acessar 
nossa rede interna, de fora [da Unidade] não é muito simples, é muito 
lenta.[ Mas] já melhorou bastante. 
Uma outra experiência, também positiva, é que pelo projeto Taquari, 
uma pesquisadora da Embrapa Solos implantou um sistema parecido 
com o Web Map. De banco de dados via web, um SIGWEB com os 
mapas do Taquari. Mas, mesmo assim, o sistema continuava lento. É 
uma maneira interessante de disponibilizar informação, só que 
apenas a parte visual. Quer dizer, os dados mesmos continuam 
“fechados à sete chaves, até para nós pesquisadores da Embrapa 
Solos.” 
Do ponto de vista negativo, torno a falar do problema cultural, 
principalmente dos pesquisadores com uma formação clássica, que 
não conseguiram “enxergar” que o que vale é a informação, não o 
dado. O “dado qualquer um vai lá e levanta”. Agora, o conhecimento 
é que vale. E o conhecimento você não libera numa rede de internet. 
Você pode liberar toda informação, mas o conhecimento em si,[o 
pesquisador] é que saberá o que vai fazer com ele. Eu acho que no 
fundo, as pessoas têm medo que outros vão gerar conhecimentos 
melhores do que eles poderiam gerar com a mesma informação. 
Acho que no fundo há uma insegurança. Insegurança de que uma 
outra pessoa vai usar o dado que ele gerou com o seu esforço, anos 
de dedicação e produzir um trabalho maravilhoso. Quando isso 
acontecer, é para se “sentir feliz” porque o seu trabalho serviu para 
alguma coisa. E não ficar “cheio de melindres, que alguém está se 
dando bem com isso”. 
Por exemplo, eu precisei para um projeto de uma informação gerada 
por outro projeto, e esse fluxo não aconteceu. Exatamente por essa 
questão de competição interna, por esse medo, essa insegurança de 
que vão fazer algo melhor do que eu sou capaz de fazer. Então, 
realmente precisa de política. Precisa de uma política de gestão de 
informação séria, talvez até no início “meio linha dura”. Como [por 
exemplo], “a sua informação só vai ter validade para sua avaliação 
de desempenho se estiver de acordo como com o sistema de gestão 
da informação, do contrário não precisa entregar.” O que foi 
produzido só terá validade no sistema Embrapa, se o resultado 
estiver no padrão, entregue para [que] o sistema [possa] processar. 
“Se não for entregue assim, não vai valer, não vai contar”. 
Então tem que ter “uma linha mais forte” para implantar. Eu acho que 
depois, as pessoas vão perceber que só terão benefícios com um 
sistema. “Vai fluir”. E quem quiser ficar na contramão, “vai demorar 
andar para frente“. 
 
Uma coisa que falta, às vezes, que é relevante, são os dados. Dados 
de pesquisa para comparação. 
Os dados de pesquisa estão em artigos publicados, teses ou aqueles 
trabalhos técnicos que não são publicados. E esta é a dificuldade da 
pesquisa em elaborar um artigo, em ter mais informações, mais 
dados sobre o assunto pesquisado. E às vezes, existe mas não está 
disponível. “Esse é o problema da informação.” 
Você faz um trabalho e não tem como saber se ele já foi feito em 
alguma universidade, em outra instituição, no Brasil, no exterior. 
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A questão da informação melhorou muito em relação aos anos 
passados, mas você ainda se depara com este problema, quer dizer 
[da informação] que você necessita não estar disponível. 
 
Com base nos dados coletados, percebemos que estudos específicos sobre 
necessidades e usos de informação para os projetos de pesquisa são necessários, 
bem como a análise dos serviços de informação oferecidos pela Biblioteca e a 
realização de um mapeamento detalhado das fontes de informação necessárias e 
específicas ao desenvolvimento de cada projeto de pesquisa da Unidade. 
 
Em relação às fontes de informação disponibilizadas pela Embrapa, percebemos 
que o uso eficiente destas fontes ainda não são de domínio dos seus usuários 
(pesquisadores da empresa), o que sinaliza para a realização de treinamentos no 
Portal de Periódicos Capes, bem como das fontes de informação do Sistema 
Embrapa de Informação e a realização de uma maior divulgação dos seus serviços e 
produtos de informação. 
 
Considerando os meios para acesso à informação, o que representaria os 
investimentos realizados em Tecnologia de Informação e de Comunicação, a 
Embrapa Solos necessitará manter a infra-estrutura computacional e de rede 
compatível com os avanços tecnológicos mundiais atendendo às necessidades 
locais em seus temas de pesquisa, bem como divulgar e disponibilizar os produtos 
gerados na referida Unidade.  
 
Com relação aos serviços de informação e à Biblioteca da Embrapa Solos, os dados 
apontam para que esta seja revitalizada sob o ponto de vista institucional e que 
desenvolva, a partir de estudos prévios, uma biblioteca virtual, bem como 
repositórios, contando com uma infra-estrutura tecnológica e de comunicação 
compatíveis com os produtos a serem gerados. 
 
Todavia, percebemos a necessidade de uma avaliação dos softwares e hardwares e 
de seus sistemas de gerenciamento e disponibilização das informações geradas no 
âmbito do desenvolvimento dos projetos científicos para os seus usuários internos, 
isto é pesquisadores da Embrapa. 
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6. SUBSÍDIOS PARA UMA POLÍTICA DE GESTÃO DA INFORMAÇÃO 
 
 
No capítulo final desta dissertação, retomamos a questão motivadora desta pesquisa 
– De que forma a Embrapa deve gerenciar a informação, a fim de atender seus 
usuários, os pesquisadores? 
 
Na tentativa de responder tal questão, percorri fundamentos teóricos, citações, 
reflexões e indagações, e que muitas vezes apontavam caminhos ainda maiores do 
que este percorrido. A trilha escolhida para contribuir numa discussão e formulação 
de uma Política de Gestão da Informação na Embrapa Solos, à luz do conceito de 
Regime de Informação, foi única, entretanto o mapa teórico da Ciência da 
Informação, os métodos, as orientações esclarecedoras e primordiais, possibilitaram 
identificar elementos do Regime de Informação da Embrapa Solos, investigar o uso 
de fontes de informação no processo de produção científica dos pesquisadores e, 
finalmente, apresentar os resultados como subsídio para uma Política de Gestão da 
Informação. 
 
Deste modo, foi necessário reconhecer o regime de informação da Embrapa, já 
instituído, mas, no entanto, não revelado. E por isto, concordamos com a definição 
de Unger (2006, p. 28), que sinaliza para o que se constitui um Regime de 
Informação. 
 
São constituídos por políticas originadas de órgãos privados ou governamentais, 
abrigam no seu seio pessoas de diferentes camadas sociais e econômicas que têm 
necessidades informacionais basicamente advindas de sua condição profissional e 
nível de participação cultural. (UNGER, 2006, p. 28) 
 
Portanto, ao se pesquisar uma Política de Gestão da Informação no âmbito das 
instituições de pesquisa vinculadas ao Governo Federal, algumas questões e 
tendências devem ser ressaltadas, como as demandas e expectativas da sociedade, 
mercado nacional e internacional e políticas de governo; no âmbito das empresas, 
as demandas são provenientes das políticas internas de informação, comunicação, 
propriedade intelectual, comunicação científica, negócios, transferência de 
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tecnologia, responsabilidade social, diretrizes, normas e regulamentos específicos 
para o funcionamento propriamente dito da instituição. 
 
Sob o enfoque da Informação, objeto de estudo da Ciência da Informação, os 
componentes de uma Política de Gestão da Informação e a estrutura formal ou não 
que a circunda devem ser articulados e harmonizados no contexto da pesquisa e de 
seu ambiente de estudo, sem se desvincularem do ambiente em que estão inseridos 
e do fator humano que a direciona e movimenta. 
 
Deste modo, sob o ponto de vista do Regime de Informação e estando presentes em 
um mesmo ambiente os atores sociais (geradores de informação e usuários da 
informação), representados nesta dissertação pelos pesquisadores da Embrapa 
Solos, uma Política de Gestão da Informação permite que se identifique os pontos 
de relação e interseção com as demais políticas ou diretrizes da Embrapa, tais como 
a Política de Tecnologia de Informação, a Política de Comunicação, o Plano Diretor 
da Embrapa e da Unidade, as Diretrizes quanto ao Direito Autoral, Propriedade 
Intelectual e, por último, as normas ou a política de acesso e disponibilização das 
informações geradas no âmbito dos projetos e pesquisas, resguardando os direitos 
autorais do autor. 
 
Sob o ponto de vista da formulação de Política de Gestão da Informação à luz do 
Regime de Informação, concordamos com a proposição feita por Unger (2006), 
quando revelou que existe a perspectiva do regime de informação traduz-se como 
oportunidade e desafio aos gestores da informação, bibliotecários, cientistas da 
informação. Ao que acrescentamos: também será necessária, na discussão e 
formulação de uma política, a participação de analistas de sistemas, comunicólogos, 
arquivistas, administradores, pesquisadores etc., no que concerne à integração e 
gerenciamento dos componentes do Regime de Informação para atendimento das 
necessidades informacionais dos usuários. 
 
Os fundamentos e métodos adotados nesta dissertação, tanto para a realização da 
pesquisa na Embrapa Solos, assim como para a reflexão no desenvolvimento da 
dissertação, isto é, sob a luz do Regime de informação, trouxeram à tona questões 
que estão ligadas e inter-ligadas no processo de Gestão da Informação científica, 
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quando os seus geradores e usuários da informação (atores sociais) são analisados 
sob o mesmo contexto, como foi o caso desta pesquisa. Isto é, no momento em que 
se analisa o processo que os pesquisadores percorrem no uso de fontes de 
informação, sejam estas internas ou externas, para produção científica, percebeu-se 
que se houvessem diretrizes quanto ao acesso, ferramentas de pesquisa, recursos 
tecnológicos, normativos, contratuais e de comunicação efetivas, possivelmente os 
relatos negativos desta pesquisa não iriam ocorrer ou seriam minimizados. 
 
Acredita-se que, resguardadas a natureza e características culturais e regionais das 
demais Unidade, este estudo poderá contribuir nas ações do Sistema Embrapa de 
Informação, Sistema Embrapa de Bibliotecas, e subsidiar às diretrizes e objetivos da 
Gestão da Informação e Políticas relacionadas ao tema, sob o ponto de vista 
estratégico da empresa. 
 
Tendo em vista que a Embrapa é uma instituição brasileira de P&D, vinculada ao 
Governo Federal, composta por pesquisadores, bibliotecários, cientistas da 
informação e profissionais no entorno da Informação que, sob o mandato de 
Políticas Nacionais e Internacionais, teria a responsabilidade de estabelecer políticas 
com o propósito de alinhar ou otimizar processos que tratam da informação 
propriamente dita, com vistas ao atendimento dos seus usuários ou público em 
geral, a fim de que possa cumprir o seu mandato social no atendimento das 
necessidades da sociedade e em respectivo benefício. 
 
Com base nos fundamentos teóricos do Regime de Informação e estudos empíricos 
desta dissertação, constatamos que os Estudos de Usuários – constituem uma 
tecnologia intelectual valiosa no levantamento de informações para uma Política de 
Informação. E, que, o uso da Técnica do Incidente Crítico associada ao conceito do 
Regime de Informação para uma Política de Gestão da Informação mostrou-se um 
método eficiente nesta pesquisa, pois trouxe à tona os pontos de “ebulição” no 
processo de produção científica numa instituição de pesquisa no âmbito do Regime 
da Embrapa.  
 
Assim, observamos que na perspectiva do Regime de informação e dos seus 
componentes, é possível obter uma visão dos recursos informacionais, tecnológicos, 
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humanos e normativos em uma empresa de P&D, no que se refere à Gestão da 
Informação. E os fluxogramas dos componentes deste regime, suas mútuas relações 
no regime de informação na Embrapa Solos, possivelmente fornecerão subsídios 
para a discussão de uma Política de Gestão da Informação em Ciência e Tecnologia 
na respectiva Unidade de Pesquisa. 
 
Percebemos ainda, a necessidade de uma avaliação por parte dos gestores da 
Embrapa em relação aos instrumentos organizacionais, normativos e orientadores 
da Embrapa, tendo como horizonte a informação em ciência e tecnologia, em face 
das tendências mundiais de acesso livre à informação, o mandato social da 
Embrapa em relação às expectativas e benefícios à Sociedade Brasileira. 
 
Desta forma o uso do conceito de Regime de Informação e dos seus componentes 
possibilitou uma leitura transversal da instituição, que sob o enfoque dos dispositivos 
de informação que a regem, estabeleceu-se um pensamento sócio-sistêmico dos 
outros componentes do seu regime em relação aos seus respectivos usuários e suas 
necessidades. É importante ressaltar que o enfoque desta pesquisa é interno, isto é, 
se tratarmos das necessidades dos usuários externos (público), seria configurado 
um Regime de Informação em outra ambiência. 
 
A Figura 11, a seguir, exemplifica o processo pelo qual a informação gerada no 
âmbito dos projetos de pesquisa deverá percorrer no contexto de uma Política de 
Gestão da Informação sob o enfoque do Regime de Informação. Nesta, são 
demonstradas a ambiência, as relações e inter-relações dos componentes do regime 
de informação, desde que os geradores de informação e usuários da informação 
estejam no mesmo regime de informação e estes participem do processo, com a 
perspectiva de garantir uma harmonia entre as informações geradas e que serão 
disponibilizadas frente às necessidades dos usuários da informação. 
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Figura 11 – Ação de uma Política de Gestão da Informação à luz do Regime de 
Informação na Embrapa. 
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Com base na Figura 11, os itens a seguir contemplam os componentes do Regime 
de Informação da Embrapa Solos, percorrendo suas relações e inter-relações até o 
usuário da informação. Destacamos que as cores utilizadas no diagrama foram 
baseadas na Legenda de representação do Regime de Informação e componentes 
apresentada no capítulo 4.1. 
 
A partir da informação gerada no âmbito dos projetos de pesquisa pelos 
pesquisadores (atores sociais pertencentes à comunidade científica), é necessário 
que se tenha uma perspectiva inicial da natureza da informação a ser gerada bem 
como o seu destino (propósito).  
 
Estabelecidos a natureza e o destino da informação em consonância com as 
Políticas de P&D, Transferência de Tecnologia, Negócios bem como as perspectivas 
e demandas de e para a instituição (dispositivos de Informação), faz-se necessário 
uma releitura das orientações e normas referente à Propriedade Intelectual, ao 
Direito Autoral bem como suas relações e inter-relações com o contrato de trabalho 
dos geradores da informação (pesquisadores).  
 
Nesta fase do processo, percebe-se a atuação dos Gestores da Instituição face aos 
interesses não só dos geradores da informação e da instituição assim como do 
Governo Brasileiro. Principalmente, se a informação gerada tiver algum impacto em 
questões  econômicas, sociais, políticas, internacionais ou de segurança nacional. 
 
Definidas as questões quanto à natureza da informação, os dispositivos que a cerca 
e a orienta, a etapa seguinte refere-se à definição dos modos tecnológicos e 
materiais de armazenagem, processamento e de transmissão da informação 
(artefatos de informação). Contudo, ressalta-se que nesta etapa existem normas, ou 
como denominado na figura, Recomendações, tanto internas quanto externas, 
referente às Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), que devem ser 
atendidas. Certamente, estas recomendações propiciarão de forma favorável a 
etapa seguinte, isto é, a Ação de Informação. 
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Percorridas as etapas anteriores, é na Ação de Informação que a Informação em 
C&T atinge o seu propósito de interação com os Usuários da Informação, tanto na 
ação de informação relacional, mediação, formativa ou meta-informacional. Destaca-
se que o conjunto das decisões iniciais, quanto aos demais componentes do Regime 
de Informação e de suas regras, interferirá positivamente no destino (propósito) da 
informação gerada no início do processo bem como na interação com o usuário. 
 
Esclarecemos que as mútuas relações numa Política de Gestão da Informação, 
representadas pelas setas coloridas e bidirecionais, refletem a necessidade de uma 
sintonia e sincronia entre todos os seus componentes, ou seja, geradores de 
informação, gestores, usuários da informação (atores sociais); políticas internas e 
externas, normas, diretrizes, contrato de trabalho, demandas e perspectivas 
(dispositivos); softwares, hardwares, redes de comunicação, bibliotecas, portais 
(artefatos de informação).  
 
E, por último, a ação de informação que ao final da etapa deverá estar em sintonia 
com as necessidades dos usuários da Informação, representados nesta pesquisa 
pelos pesquisadores da Embrapa Solos que, por fim, poderão retroalimentar toda a 
ação da Política de Gestão da Informação na Embrapa Solos. 
 
E, no momento em que os atores sociais participam e atuam da ação de informação 
(relacional, de mediação ou formativa), seja como geradores de informação e/ou 
usuário desta, no Regime de Informação da Embrapa Solos, emergem entre os seus 
dispositivos (culturais, comportamentais, acadêmicos e legais), barreiras submersas 
em toda sua história. Contudo, estas barreiras interferem na atuação e no 
direcionamento de uma Política de Gestão da Informação e, possivelmente, 
interferirá no processo de disseminação da informação e na transferência de 
informações para a sociedade. 
 
Finalizando este estudo, percebe-se, a partir dos dados empíricos, a importância de 
uma Política de Gestão da Informação em Ciência e Tecnologia para os 
pesquisadores da Embrapa Solos, onde estes reconhecem, implicitamente, sua 
atuação nas ações de uma política, mas, entretanto, ressaltam que ainda existe a 
necessidade de definições no cenário tecnológico, organizacional, de comunicação e 
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das competências informacionais para que de fato esta Política de Gestão da 
Informação seja efetiva frente às expectativas atuais do corpo científico da Embrapa 
e das expectativas futuras da Sociedade. 
 
Sendo a Embrapa Solos uma Unidade de Pesquisa geradora de CONHECIMENTO, 
ressaltamos que a Gestão da INFORMAÇÃO gerada no seu âmbito é essencial para 
o cumprimento de sua missão e que, assim como Freire (1991) comenta, é a 
oportunidade dos mediadores atuarem, identificando e superando as barreiras 
reveladas, transformando-as em oportunidades de comunicação, pois: 
 
[É necessário] transportar, nas asas da informação, o conhecimento 
para todos aqueles que dele necessitam. (FREIRE, 2004). 
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ANEXO 1 – MARCOS IMPORTANTES DE POLÍTICAS E PROGRAMAS DE 
AÇÕES EM ICT. 
MARCOS IMPORTANTES DE POLÍTICAS E PROGRAMAS DE AÇÕES EM ICT 
Ano de 1911 
- Formação de quadro para atuação na Biblioteca Nacional; Implantação do primeiro curso de Biblioteconomia 
no Brasil, e na América Latina; 
Década de 50 
- Processo contínuo de explicitação, formalização e visibilidade crescente das políticas públicas de ICT;  
- Iniciativa da UNESCO de promover a instalação de centros nacionais de documentação, num grupo de 
países em desenvolvimento; 
- Criação do IBBD, marcando o início de um processo de institucionalização e intervenção direta do Estado na 
formulação de uma política de C&T e de ICT no país; a Lei 1.310, de 1951, que criava o CNPq, atribuía a 
este instituto a manutenção de contatos com instituições nacionais e internacionais para o intercâmbio de 
documentação técnico-científica; 
Década de 60: 
- Nova fase político-econômica no país com ênfase na política nacional, passando a centrar-se no binômio 
segurança e desenvolvimento; 
- Reformulação CNPq (1967), com a missão de elaboração de uma política para o setor científico, sob a 
forma do Plano Qüinqüenal de desenvolvimento científico; 
- Criação do FNDCT - Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (Previsto no Plano 
Estratégico de Desenvolvimento de 1968-70); 
Década de 70: 
- Em 1970, o documento “Metas e Bases para Ação do Governo, de 1970 apresenta-se como um exercício 
preparatório para a elaboração do Primeiro Plano Nacional de Desenvolvimento, para o período 1972 -
1974”, que se desdobra em Plano Básico de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (PBDCT) com a 
criação do Sistema Nacional de Informação Científica e Tecnológica (SNICT); 
- No decorrer desta década, o desenvolvimento do setor de ICT no Brasil divide-se em dois vetores: os 
sistemas surgidos após as iniciativas e esforços de integração e coordenação desenvolvidas pelo IBICT; e 
os sistemas que pertenciam a áreas que tiveram grande ênfase no planejamento econômico independente 
ou paralelo aos esforços de articulação e coordenação de uma política geral de ICT no país; 
- O IBBD inaugurou o primeiro curso de pós-graduação da área no país, o Mestrado em Ciência da 
Informação, sob forte influência da corrente de documentação americana que deu origem à Ciência da 
Informação; 
- Em 1974 foi iniciado o II PND, previsto para o período de 1974 - 1979; Sob a influência deste plano o CNPq 
foi reformulado tendo como missão prioritária coordenar o Sistema Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico; 
- Junto com a reformulação do CNPq o IBBD também é reformulado passando a se chamar IBICT, e a ter 
como missão planejar e coordenar o setor de ICT no país, assumindo muitas das missões previstas no 
extinto SNICT; 
Década de 80: 
- Consolidação da importância da ICT para o desenvolvimento científico e tecnológico de um país e a 
necessidade de planejar tal atividade e articulá-la com o planejamento econômico mais geral, no Brasil e no 
mundo; 
- Apresentação do III Plano Nacional de Desenvolvimento, e elaboração do III PBDCT junto a uma série de 
documentos setoriais específicos, entre eles a Ação Programada de Informação em Ciência e Tecnologia; 
- Iniciativas tais como: ação programada em ICT, o plano de ação do IBICT para 1982, o plano diretor do 
Instituto para 1982-1984 e posteriormente o Subprograma de ICT do programa de Apoio ao 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico, o PADCT; 
Década de 90: 
- Implantação da Internet e criação do Comitê Gestor Internet/ Brasil e seus sub-comitês, como por exemplo, 
o de Bibliotecas Virtuais sob a coordenação do IBICT; 
- Criação dos Programas Softex e PRO-TEM, no MCT, alavancando as áreas de computação e tecnologia de 
informação; 
- Lançamento do Programa ProInfo, pelo MEC, visando à integração das tecnologias de informação e 
comunicação na educação pública; 
- Programa Sociedade da Informação, na esfera do MCT, lançado pelo Presidente da República, em 1999, 
contemplado no PPA 2000/2003. 
Anos 2000 e 2001: 
- Discussão com todos os atores envolvidos na cadeia de produção de C&T sobre demandas e pontos críticos 
para o desenvolvimento da Ciência, Tecnologia e Inovação no país, e criação do Centro de Gestão e 
Estudos Estratégicos; 
- Programa Bibliotecas do Fundo de Universalização dos Serviços de Telecomunicações (FUST), 
contemplado no PPA 2000/ 2003, na esfera do Ministério das Comunicações com apoio às bibliotecas 
públicas do país e ONGs; 
- Edital CNPq, no âmbito das demandas da Sociedade da Informação, sobre Conteúdos Digitais; 
- Explosão de iniciativas individuais, locais, regionais e nacionais de disponibilização de conteúdos na 
Internet, como: Portal do Governo Eletrônico; Vortais: informações especializadas sobre cadeias produtivas, 
no âmbito do PROSSIGA, bem como PROSSIGA nos ESTADOS, como esforço de tornar visível oferta e 
demanda de ICT; Robôs de pesquisa para recuperação de informação na rede, por grupos nacionais: 
 
 
Fonte: González de Gómez; Canongia (2001a, p. 11-2). 
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ANEXO 2 – PRINCIPAIS EVENTOS RELACIONADOS À ICT, 1940-1968. 
 
ANO EVENTO INSTITUIÇÃO LOCAL 
1940 Início do Catálogo coletivo de periódicos USP São Paulo 
1942 Implantação do Serviço de Intercâmbio 
 de Catalogação (SIC) 
Departamento 
de 
Administração 
de Pessoal 
(DASP) 
Rio de 
Janeiro 
1954 Fundação do IBBD IBBD Rio de Janeiro 
1954 Início do Catálogo Coletivo Nacional (CCN) IBBD Rio de Janeiro 
1955 Publicação da 1ª. Bibliografia impressa,  
na área de Física. IBBD 
Rio de 
Janeiro 
1955 Início do 1º. Curso de Pesquisas Bibliográficas IBBD Rio de Janeiro 
1967 Fundação da Biblioteca Regional de Medicina BIREME USP São Paulo 
1968 Lançamento da 1ª. Bibliografia Brasileira por processo automatizado, em Física. IBBD 
Rio de 
Janeiro 
Fonte: Pinheiro; Loureiro (2005). 
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ANEXO 3 - PRINCIPAIS EVENTOS RELACIONADOS A ICT NA DÉCADA DE 70. 
 
Ano Evento Instituição Local 
1970 1º Mestrado em Ciência da Informação IBBD,mandato  
da UFRJ 
Rio de 
Janeiro 
1972 Formato CALCO. IBBD Rio de 
Janeiro 
1972 Ciência da Informação (periódico) IBBD Rio de 
Janeiro 
1972- 
1974 
1º Plano Nacional de Desenvolvimento (PND)  Presidência da 
República 
Brasília 
1973 Início do Sistema de Informação da Embrapa. Embrapa Rio de 
Janeiro  
1973 Implantação da Rede de Bibliotecas da Amazônia 
(REBAM) 
SUDAM Belém 
1973 Criação do Centro de Pesquisa e Documentação 
de História contemporâneas do Brasil (CPDOC). 
FGV Rio de 
Janeiro 
1973 
1974 
1º Plano Básico de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (PBDCT). 
Presidência da 
República 
Brasília 
1974 Seminário sobre Documentação e Informática FGV Rio de 
Janeiro 
1974 Fundação do Centro de Informações Nucleares 
(CIN), na Comissão Nacional de Energia Nuclear 
(CNEN) 
CNEN Rio de 
Janeiro 
1975 Implantação da Rede de Documentação e 
Informação 
MINTER Brasília 
1975 Início do Sistema de Informação em ciência e 
Tecnologia (SEICT) 
FAPESP São Paulo 
1975 International Serial Standard Number (ISSN)  IBBD Rio de 
Janeiro 
1975 Realização da 1ª Reunião Brasileira de Ciência da 
Informação 
IBBD Rio de 
Janeiro 
1975- 
 
1979 
II Plano Básico de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (PBDCT). 
Presidência da 
República 
Brasília 
1976 Mudança do nome do IBBD para IBICT IBICT Rio de 
Janeiro 
1976 Início do Banco de Teses, do MEC/SIBEC e 
lançamento dos catálogos de dissertações e teses 
brasileiras. 
MEC Brasília 
1977 Implantação da Rede Bibliodata/CALCO FGV Rio de 
Janeiro 
1977 Início do acesso a bases de dados no exterior 
(Orbit, Dialog e Questel)  
IBICT Rio de 
Janeiro 
1978 Fundação da Biblioteca Regional de Agricultura 
(BINAGRI), depois CENAGRI. 
Ministério da 
Agricultura e 
FAO 
Brasília 
1978 Acessos online a base de dados estrangeiras NTIS 
(fitas magnéticas) e LISA 
IBICT Rio de 
Janeiro 
1978 Implantação do International Standard Book 
Number (ISBN) 
Biblioteca 
Nacional 
Rio de 
Janeiro 
1979 Realização da 2ª. Reunião Brasileira em Ciência 
da Informação 
IBICT Rio de 
Janeiro 
Fonte: Pinheiro; Loureiro (2005). 
129 
 
ANEXO 4 - PRINCIPAIS EVENTOS RELACIONADOS A ICT NA DÉCADA DE 80. 
 
Ano Evento Instituição Local 
1980 Implantação do Programa de Comutação 
Bibliográfica (COMUT) 
MEC, depois 
IBICT 
Brasília 
1980/85 III PBDCT Presidência 
da República 
Brasília 
1982 Início do INFORMAN MPEG* e 
UFPA 
Belém 
1982/83 Implantação do Programa de ICT IBICT Brasília 
1884 Lançamento da Ação Programada de ICT IBICT Brasília 
1985 Início dos Núcleos de Informação Tecnológica IBICT Brasília 
1986 Implantação do Plano Nacional de Bibliotecas 
Universitárias (PNBU).  
MEC/SESU Brasília 
1986 Lançamento do Catálogo Coletivo de Publicações 
Seriadas (CCN) via RENPAC. 
IBICT Brasília 
1986  Criação da Rede de Informação Tecnológica 
Latino-Americana (RITLA)  
SELA Brasília 
1987 Introdução, no Brasil, do software MicroIsis UNESCO Brasília 
1988 Início da Bitnet    
1989 Primeiras ações para a Rede Nacional de 
Pesquisa (RNP) 
MCT Brasília 
1989 Fundação da ANCIB  São Paulo 
* Museu Paraense Emílio Goeldi. 
Fonte: Pinheiro; Loureiro (2005). 
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ANEXO 5 - MAPEAMENTO DE AÇÕES EM GESTÃO DA INFORMAÇÃO, SEGUNDO ORGANISMOS E POLÍTICAS DA 
EMBRAPA. 
Organismo Responsabilidade Ação para Gestão da Informação 
Departamento de Tecnologia da 
Informação – DTI 
- Unidade Central 
Responsável pelos processos de 
fornecimento e gerenciamento de soluções 
de tecnologia da informação para a 
Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária - Embrapa, de modo a torná-
la mais competitiva. 
Finalidades retiradas do Regimento 
Interno do Departamento15: 
 
I. Coordenar o processo de 
desenvolvimento e aquisição de 
sistemas de informação, 
compreendendo a identificação da 
demanda, validação de modelos e 
manutenção de sistemas de 
informação, zelando pela qualidade e 
integração destes na Empresa; 
II. Executar as atividades de 
planejamento, análise de requisitos, 
modelagem do processo, 
desenvolvimento, teste e implantação 
do sistema de informação; 
III. Coordenar as equipes de 
desenvolvimento de software na 
identificação de necessidades de 
automatização, avaliando a sua 
importância e coerência com os 
processos e as diretrizes institucionais; 
Continua
                                               
15Boletim de Comunicações Administrativas. Disponível em: https://extranotes.sede.embrapa.br/aplic/bca.nsf/ 
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Organismo Responsabilidade Ação para Gestão da Informação 
Departamento de Pesquisa e 
Desenvolvimento – DPD 
- Unidade Central 
Responsável pela gestão do processo de 
compatibilização da Agenda Institucional 
de P&D, pela gestão da programação 
global de P&D do Sistema Embrapa de 
Gestão (SEG), bem como pelos processos 
de articulação técnica e gestão da 
informação de P&D. 
Finalidades básicas da 
Coordenadoria de Suporte 
Gerencial e Gestão da Informação16: 
 
h) Fornecer suporte técnico e 
administrativo às atividades de 
organização e gestão da programação 
e às ações de articulação, e 
i) Promover a gestão de toda a 
informação relacionada à programação 
de P&D do SEG. 
Assessoria de Comunicação Empresarial 
– ACS 
- Unidade Central 
Criar e manter fluxos de informação e 
influência recíproca entre a Embrapa e 
seus diversos públicos de interesse, 
subsidiando a definição e implementação 
das políticas da Empresa, de modo a 
viabilizar o cumprimento de sua missão. 
Ações Estratégicas destacadas na 
Política de Comunicação 
(EMBRAPA, 2000): 
 
- Implantando um Modelo de 
Comunicação como Inteligência 
Competitiva. 
- O Sistema de Inteligência em 
Comunicação da Embrapa. 
Embrapa Informática Agropecuária 
- Unidade descentralizada de Pesquisa 
Unidade localizada em Campinas, SP, tem 
como temáticas básicas a tecnologia da 
informação e a bioinformática. Sua 
principal atividade é desenvolver pesquisa 
sobre o uso da tecnologia de informação e 
comunicação no  
Um dos objetivos estratégicos da 
Unidade é 
(EMBRAPA INFORMÁTICA 
AGROPECUÁRIA, 2005) 
‘Desenvolvimento de tecnologias que 
auxiliem a organização, estruturação e 
difusão da informação de interesse do 
agronegócio, a partir  
Continua 
 
                                               
16
 Boletim de Comunicações Administrativas. Disponível em: https://extranotes.sede.embrapa.br/aplic/bca.nsf/ 
132
 
 
 
Organismo Responsabilidade Ação para Gestão da Informação 
 
domínio agropecuário, priorizando o uso 
de padrões abertos e o desenvolvimento 
de sistemas para uso na Web. 
de ferramentas de domínio público 
(software livre)’. 
Sistema Embrapa de Gestão (SEG) 
Objetivos do SEG: 
 
• Organizar as atividades da Embrapa, 
integrando os diferentes níveis de  
gestão: estratégico, tático e 
operacional; 
• Estabelecer figuras programáticas, 
instâncias, níveis e formas de gestão;  
• Definir os processos de planejamento, 
indução, execução, acompanhamento, 
avaliação e realimentação das 
atividades de P&D, Comunicação 
Empresarial, Transferência de 
Tecnologia e Desenvolvimento 
Institucional. 
Edital de chamada para projetos de 
Desenvolvimento institucional17 
 
Desenvolver, validar e implantar 
metodologias, procedimentos e 
mecanismos de articulação para 
promover a gestão da informação e do 
conhecimento, bem como fomentar o 
resgate da memória técnica e 
institucional da Empresa e implantar 
as Agências de Informação nas 
Unidades da Embrapa. 
                                               
17
 Boletim de Comunicações Administrativas. Disponível em: https://extranotes.sede.embrapa.br/aplic/bca.nsf/ 
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APÊNDICE 1 - FOLDER EXPLICATIVO DO PROJETO SUBSÍDIOS PARA UMA 
POLÍTICA DE GESTÃO DA INFORMAÇÃO NA EMBRAPA SOLOS.  
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APÊNDICE 2 – ROTEIRO PARA AS ENTREVISTAS DO PROJETO SUBSÍDIOS 
PARA UMA POLÍTICA DE GESTÃO DA INFORMAÇÃO NA EMBRAPA SOLOS. 
 
USO DE FONTES DE INFORMAÇÃO NA PRODUÇÃO CIENTÍFICA: ESTUDO DOS 
USUÁRIOS DA EMBRAPA SOLOS, RIO DE JANEIRO. ROTEIRO DE ENTREVISTA 
 
• Identificação do pesquisador entrevistado 
• Perguntas: 
 
1. No seu trabalho como pesquisador da Embrapa Solos, quais as fontes de informação 
mais consultadas? 
1.1 Estas fontes são consultadas através da Embrapa? 
1.2 Quais os meios utilizados para esta consulta? 
2. Poderia relatar um fato relevante (positivo e/ou negativo) na busca pela informação? 
3. Consulta outras fontes de informação fora da Embrapa?  
3.1 Quais?  
3.2 Por que?  
3.3 Poderia relatar uma experiência? 
• Informações para o entrevistador: 
• Fontes de informação produzidas ou disponibilizadas pela Embrapa: Biblioteca 
da Embrapa Solos ou outra da Embrapa, Base de Dados de Pesquisa Bibliográfica 
(BDPA), Sistema de Alerta, Biblioteca Virtual da Embrapa Sede, Base de Dados de 
Produção Científica da Embrapa, Homepage dos projetos da Embrapa Solos, 
Iniciativas Solos Br (constituída pela Base de Publicações da Embrapa Solos, Base 
de Solos do Brasil, Base de Mapas, Base de Teses), Portal de Periódicos Capes, ou 
outras fontes de informação não citadas. 
• Fontes de Informação externas: Portal Capes, Bibliotecas de outras Instituições, 
Homepages Institucionais, Google, Google Acadêmico, etc. 
• Produtos de Informação: Artigos e resumos em Eventos científicos, livros ou 
capítulos de livros, artigos em periódicos nacionais ou internacionais, Série de 
Publicações Embrapa (Boletim de Pesquisa e Desenvolvimento, Circular Técnica, 
Documentos, Plantar, Sistema de Produção, Cartilhas), Mapas, projetos de 
pesquisa, patentes, consultorias, novos métodos de pesquisa, ensaios laboratoriais. 
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Rio de Janeiro, 9 de Outubro de 2006.
Ao 
Ilmo. Sr. 
Dr. Celso Vainer Manzatto. 
Chefe Geral da Embrapa Solos 
 
Prezado Senhor: 
Venho através desta, solicitar a V.Sa. autorização para realização de um estudo de 
usuários junto aos pesquisadores desta Unidade. 
Informo que este estudo é parte inicial no desenvolvimento de minha dissertação de 
Mestrado, referente aos subsídios para uma Política de Gestão da Informação da 
Embrapa. 
Tendo em vista que a dissertação tem como campo empírico a Embrapa Solos, faz-se 
necessário, a realização destas entrevistas a fim de validar dados e informações sobre 
o uso de fontes de informação para a produção científica. 
Desta forma, gostaria de obter o apoio e colaboração desta Unidade para a realização 
desta pesquisa, tendo em vista que os resultados pretendidos poderão vir a subsidiar a 
melhoria do fluxo de informação para produção científica. 
Em anexo, segue folder explicativo sobre o projeto e as etapas da entrevista. 
Sem mais para o momento, coloco-me à disposição para eventuais esclarecimentos. 
Atenciosamente, 
 
Claudia Regina Delaia 
Aluna de Mestrado 
Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação 
 
Informações para contato: 
Telefone: (21) 2549-0346 ou 9884 7330 
e-mail: crdelaia@oi.com.br 
APÊNDICE 3 - CORRESPONDÊNCIA PARA AUTORIZAÇÃO DO ESTUDO DE 
USUÁRIOS NA EMBRAPA SOLOS. 
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APÊNDICE 4 - MODELO PARA AUTORIZAÇÃO DOS PESQUISADORES QUANTO 
AO USO E DIVULGAÇÃO DOS DADOS. 
 
 
 
 
AUTORIZAÇÃO 
 
EU, ______________________________________________________, 
MATRÍCULA FUNCIONAL NÚMERO ________________, PESQUISADOR DA 
EMBRAPA SOLOS, LOCALIZADA NA RUA JARDIM BOTÂNICO, NÚMERO 
1024 NO BAIRRO DO JARDIM BOTÂNICO, DO MUNICÍPIO DO RIO DE 
JANEIRO; AUTORIZO O USO E DIVULGAÇÃO DAS INFORMAÇÕES 
APURADAS DURANTE A ENTREVISTA SOBRE O USO DE FONTES DE 
INFORMAÇÃO PARA PRODUÇÃO CIENTÍFICA: ESTUDO DE USUÁRIOS, 
PARTE INTEGRANTE DA DISSERTAÇÃO DE MESTRADO DE CLAUDIA 
REGINA DELAIA, ALUNA DE MESTRADO NO CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO 
EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO DO INSTITUTO BRASILEIRO DE 
INFORMAÇÃO EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA, EM CONVÊNIO COM A 
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE – IBICT/UFF. 
 
RIO DE JANEIRO, 
  ___________________________________________________ 
NOME: 
CPF: 
